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O presente Relatório de Estágio pretende descrever e tecer uma reflexão 
crítica sobre o trabalho e as aprendizagens adquiridas no estágio curricular em 
Edição, no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, realizado no serviço 
editorial do Município da Póvoa de Varzim, em funcionamento na Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto, no período compreendido entre janeiro e abril de 
2014. 
Este relatório foca-se particularmente em três vertentes distintas que 
marcaram o estágio aqui relatado: a revisão geral do layout da coleção “Na 
linha do horizonte – Biblioteca Poveira”; o acompanhamento, como assistente 
editorial, dos projetos editoriais em curso no Serviço de Edição do Município 
da Póvoa de Varzim; e a participação e observação crítica de certas atividades 
inseridas na iniciativa Festa do Livro e da Leitura, promovida pela Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto ao longo do mês de abril. Inclui ainda uma 
apresentação da Biblioteca Municipal e do serviço editorial enquadrado nesta 
instituição. 
A abordagem patente neste trabalho teve como eixo central o modo como a 
Biblioteca Municipal e o serviço editorial comunicam com os seus públicos, 
tendo em conta dois vetores principais: a ligação efetiva com a comunidade 
local e a promoção do livro e da leitura. 
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abstract 
 
In the field of publishing studies, the following Internship Report aims to 
describe and reflect on the work and learning acquired throughout the curricular 
internship that I attended in the Publishing Division of Póvoa de Varzim’s 
Council, on the Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, from January to April 2014. 
This report focuses particularly on three different aspects that have marked the 
internship here reported: the collection “Na linha do horizonte – Biblioteca 
Poveira”’s layout global revision; the support, as a publishing assistant, of the 
Publishing Divison’s editorial projects; the participation and the critical 
observation of some activities included in the Festa do Livro e da Leitura, 
initiative promoted by the Library during the month of April. It also includes a 
presentation of the Public Library and of the Publishing Division inserted in this 
institution.  
These report’s approach has as central link the way through which the Library 
and the Publishing Division communicate with their publics, attending to both of 
these major dimensions: the connection with the local community and the book 
and reading promotion. 
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Introdução 
 
O presente relatório de estágio tem como principal intuito apresentar e refletir criticamente 
sobre o trabalho efetuado como assistente editorial e a experiência vivenciada no decurso do 
estágio curricular realizado no Serviço Editorial do Município da Póvoa de Varzim, em 
funcionamento na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, sob orientação do diretor desta instituição e 
responsável pelo serviço editorial, Dr. Manuel Costa. Este estágio, por sua vez, enquadra-se no 
plano curricular do Mestrado em Estudos Editoriais da Universidade de Aveiro, sendo o Prof. 
Doutor António Andrade o meu orientador por parte da universidade. 
Esta fase do percurso do Mestrado, de cariz necessariamente mais prático por se tratar de 
um estágio curricular em contexto real de trabalho, permitiu que conciliasse os conhecimentos 
teóricos granjeados, tanto nas restantes unidades curriculares, como também no decorrer da minha 
licenciatura em Ciências da Comunicação pela Universidade do Minho. Efetivamente, o facto de o 
estágio curricular me ter proporcionado um contacto e envolvimento com diferentes dimensões da 
realidade do serviço editorial e da própria Biblioteca fez com que o meu processo de aprendizagem 
tenha sido contínuo e abrangente, o que me sensibilizou para a realidade da atividade editorial de 
um Município, sobretudo quando esta tem sede numa instituição com as características de uma 
biblioteca pública. Neste sentido, as tarefas executadas no âmbito do estágio, as atividades da 
Biblioteca que observei e em que participei, as sessões de formação e esclarecimento prestadas 
pelo coordenador editorial e a pesquisa e consulta de bibliografia especializada representam as 
fontes de toda a informação constante neste relatório. 
Posto isto, este documento engloba não só a descrição do trabalho desenvolvido e dos 
projetos em que estive, de algum modo, envolvida, mas, e sobretudo, a sua análise crítica. Além 
disto, atendendo à minha formação de base em Comunicação, este relatório dedica também uma 
parte vocacionada, de modo particular, à forma como a Biblioteca Municipal e o Serviço Editorial 
comunicam e interagem com os seus públicos. 
O estágio curricular tinha duração prevista para quatro meses, mais concretamente, 
compreendia oficialmente o período de janeiro a maio de 2014. Contudo, como forma de facilitar a 
minha integração e de enriquecer a minha passagem pelo serviço editorial municipal da Póvoa de 
Varzim, o meu contacto com este serviço começou a partir de setembro de 2013. 
Deste modo, o relatório de estágio que ora apresento conta com um primeiro capítulo que 
faz uma apresentação das razões que me levaram a escolher este estágio neste local, dos primeiros 
contactos estabelecidos com o Dr. Manuel Costa, das expectativas iniciais e dos objetivos definidos 
a priori para o desenvolvimento do estágio curricular neste serviço editorial. 
Seguidamente, a segunda parte deste relatório tem como propósito contextualizar o serviço 
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editorial, quer no Município da Póvoa de Varzim, quer, de forma mais específica, na Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto. Quanto a esta instituição, procurou fazer-se aqui, também, uma 
apresentação dos seus serviços e missões, articulando-a, posteriormente, com o funcionamento do 
serviço de gestão editorial do Município. 
O terceiro capítulo está relacionado com o desenvolvimento do estágio, começando por 
tecer considerações sobre o processo de integração no serviço editorial e o ponto de situação da sua 
atividade em setembro de 2013 e o que se esperava alcançar durante o ano de 2014. 
Posteriormente, aborda os diferentes trabalhos executados ou nos quais estive envolvida ao longo 
do estágio curricular, como a revisão geral do layout da coleção “Na linha do horizonte – 
Biblioteca Poveira”, a preparação editorial da obra de Armando Marques, o acompanhamento de 
diversos projetos editoriais também a incluir na coleção referida e do Boletim Cultural “Póvoa de 
Varzim”, bem como outras tarefas. Por último, abrange, de igual modo, uma análise crítica de 
grande parte das atividades presentes no programa da Festa do Livro e da Leitura, iniciativa 
promovida pela Biblioteca Municipal e que teve lugar durante todo o mês de abril; este ponto 
incide, especialmente, no modo como esta instituição e o próprio serviço editorial se posicionam 
face à comunidade local e orientam a sua ação na ótica da comunicação e dos públicos, tendo em 
vista a promoção do livro e da leitura. 
Finalmente, o último capítulo constitui-se como uma reflexão sobre as competências 
adquiridas e inclui um balanço do estágio, o qual remete para as principais conclusões retiradas no 
decorrer desta experiência, para as principais dificuldades sentidas, para o processo de redação 
deste relatório, terminando com as expectativas face ao futuro após a realização deste estágio 
curricular. 
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1. Estágio no Serviço Editorial do Município da Póvoa de Varzim 
 
1.1 – Motivos de escolha e expectativas pessoais 
 
As razões que me levaram a optar pela realização de um estágio curricular, em detrimento 
de dissertação ou projeto, no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, prendem-se, antes de 
mais, com o desejo e a necessidade de aplicar e consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo 
do Mestrado e de testar as minhas capacidades e competências em contexto profissional. Além 
disso, dado que a minha formação de base era em Ciências da Comunicação, senti que, neste 
contexto, uma possível articulação das diferentes habilitações e facetas do meu percurso 
académico poderia ser explorada de uma forma mais enriquecedora, quer para mim, quer para a 
instituição/empresa onde desenvolvesse o estágio. 
Desde o momento em que nos foram apresentados os locais disponíveis para acolher os 
estágios curriculares, que a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto – onde funciona o serviço 
editorial do Município da Póvoa de Varzim – figurou como uma das opções mais apelativas para 
mim. De facto, no decurso do Mestrado, a realidade da edição pública, e nomeadamente da edição 
municipal, já me havia chamado a atenção, sobretudo a partir de um seminário, no âmbito da 
unidade curricular de Tipologias de Edição, dado pela Dra. Margarida Moleiro, membro do 
Gabinete de Estudos e Planeamento Editorial do Município de Torres Novas, o qual me motivou, 
aliás, a escolher o tema da edição municipal para o trabalho final efetuado para a referida 
disciplina. Isto, aliado às boas referências que tinha da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto e dos 
estágios que anteriormente lá haviam sido realizados, fez com que me candidatasse à vaga 
disponível neste serviço editorial. 
O primeiro contacto que estabeleci com o Dr. Manuel Costa, diretor da Biblioteca e 
responsável pelo serviço editorial do Município, foi via e-mail, tendo o mesmo, na resposta, 
evidenciado interesse na marcação de uma entrevista e elencado as tarefas e projetos previstos 
para o desenvolvimento do estágio curricular. Posteriormente, tive ainda, antes da entrevista 
presencial, uma pré-entrevista telefónica, na qual o coordenador editorial me colocou várias 
questões sobre edição. 
Neste sentido, a apresentação que me foi feita dos projetos editoriais em curso e das 
tarefas previstas para o estágio curricular demonstrou que teria um desafio interessante pela 
frente, o que permitiria desenvolver e consolidar os meus conhecimentos e competências neste 
ramo profissional. 
Por outro lado, teria a oportunidade de poder conciliar as diferentes vertentes do meu 
percurso académico – a comunicação e os estudos editoriais. 
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Além disto, esperava igualmente adquirir mais aprendizagens, não só sobre o 
funcionamento de um serviço editorial, gestão editorial em contexto real, mas também perceber 
de que forma é que estes serviços se efetivam num meio local e, neste caso, enquadrado numa 
biblioteca municipal. 
Finalmente, estava curiosa relativamente à própria cidade da Póvoa de Varzim e às suas 
políticas culturais, uma vez que já antes do estágio conhecia duas iniciativas culturais lá 
promovidas – as Correntes d’Escritas e o Festival Internacional de Música , o que me levou, por 
sua vez, a querer saber mais sobre outras manifestações neste contexto, em particular no que dizia 
respeito à atividade editorial do Município. 
 
1.2 – Objetivos do estágio 
 
O estágio curricular tem como primeiro e principal objetivo completar a formação 
adquirida no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, tal como está assente no protocolo 
estabelecido entre a Universidade de Aveiro e a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto/serviço 
editorial do Município da Póvoa de Varzim. 
Além disto, outro dos objetivos previstos é perceber como funciona o serviço editorial 
municipal, num contexto de edição pública, em contraponto com os modelos de edição comercial, 
desenvolvendo competências e aprofundando conhecimentos sobre o setor e o trabalho editorial. 
Por sua vez, o desenvolvimento deste estágio curricular, na medida em que se enquadra 
num serviço editorial instalado numa Biblioteca Municipal, preconiza igualmente uma 
compreensão mais acurada dos contextos de funcionamento e da realidade desta instituição, no 
quadro da política municipal do livro e da leitura preconizada pelo Município, bem como dos seus 
diversos serviços e equipa de profissionais e isto em articulação com o próprio serviço editorial, 
atentando ao apoio e complemento mútuos que se estabelecem entre ambos. 
Finalmente, atendendo à minha formação em Ciências da Comunicação, cumpre 
igualmente refletir sobre o modo como o serviço editorial do Município e a Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto se posicionam no seio da comunidade local em que estão inseridos e como 
comunicam com os seus públicos. 
 
 
 
 
9 
 
2. O Serviço Editorial do Município da Póvoa de Varzim 
 
2.1 – O Serviço Editorial e o Município 
 
Desde 1976, a Constituição da República Portuguesa prevê que a organização democrática 
do Estado deve englobar as autarquias locais, “as quais são pessoas colectivas territoriais dotadas 
de órgãos representativos e que visam a prossecução dos interesses próprios das populações 
respectivas”1. Neste sentido, tem-se vindo a assistir, nos anos subsequentes, a uma crescente 
autonomização, administrativa, financeira e patrimonial, das autarquias, tendo estas como principal 
missão a satisfação das necessidades e dos interesses das comunidades locais, por meio de 
delineação de estratégias e aplicação de políticas que fomentem o desenvolvimento local, em todos 
os seus quadrantes, entre os quais a defesa, divulgação e promoção da cultura local. 
No caso do Município da Póvoa de Varzim, verificamos que, de entre as competências 
previstas na Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, a Câmara deve: 
 
p) Deliberar sobre a concessão de apoio financeiro ou de qualquer outra natureza a 
instituições legalmente constituídas ou participadas pelos trabalhadores do município, tendo 
por objeto o desenvolvimento de atividades culturais, recreativas e desportivas (…). 
t) Assegurar (…) o levantamento, classificação, administração, manutenção, 
recuperação e divulgação do património natural, cultural, paisagístico e urbanístico do 
município (…). 
u) Apoiar atividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou 
outra de interesse para o município (…)2. 
 
Este enquadramento serve para realçar a importância da defesa e divulgação do património 
e da cultura, do apoio a atividades culturais e a instituições ou serviços do Município que têm como 
missão a salvaguarda e dinamização da cultura local, no seio das competências designadas para as 
autarquias locais. Aliás, a este propósito convém frisar que “parece ser em contextos como o do 
poder local que melhor se pode detectar a presença diferenciada de estratégias políticas mais ou 
menos dirigidas a uma construção de identidades”. (Felizes, 2000: 12). O Município da Póvoa de 
Varzim, neste âmbito, tem feito uma aposta bastante significativa, desenvolvendo e apoiando 
inúmeras iniciativas que têm legado uma forte dinamização cultural ao concelho, algumas das quais 
                                                 
1
 Informação retirada do sítio da Direção-Geral das Autarquias Locais: 
www.portalautarquico.pt/portalautarquico/Section .aspx, consultado no dia 10 de maio de 2014. 
2
 Informação retirada do sítio da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim: www.cm-
pvarzim.pt/municipio/camara-municipal, consultado no dia 10 de maio de 2014. 
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são reconhecidas a nível nacional e internacional, constituindo focos de atração ao concelho de 
pessoas de outros locais do País e do estrangeiro – refiro-me, neste ponto e em particular, ao 
encontro de escritores de expressão ibero-americana, “Correntes d’Escritas” (que este ano assinalou 
a sua 15.ª edição) e o Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim (que no ano de 2014 
terá a sua 36ª edição). De qualquer modo, esta dinamização cultural é extensível às diversas 
instituições e serviços de caráter cultural do Município – e aqui incluímos o Gabinete de Projetos 
Culturais, o Museu Municipal, o Arquivo Histórico Municipal e, como não poderia deixar de ser, a 
Biblioteca Municipal -, como a programação de atividades e disponibilização de serviços 
diversificados destas instituições e, por sua vez, o destaque que estes têm na agenda municipal e no 
sítio da Câmara atestam. 
A atividade editorial do Município, ao apoiar e divulgar os autores e temáticas locais, ao 
defender, preservar e disseminar o património, os usos e costumes do concelho e ao promover o 
livro e a leitura junto da comunidade local, é outra forma de expressão das políticas culturais 
municipais, sendo o serviço editorial, por sua vez, um serviço tutelado pelo Vereador do Pelouro da 
Cultura. 
Nesta sequência, torna-se pertinente contextualizar os serviços culturais na orgânica da 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, tendo em conta que o serviço editorial ali está integrado – 
funcionando, nomeadamente, nas instalações da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto – e, por outro 
lado, que a estrutura orgânica da Câmara sofreu alterações que passaram a vigorar a partir de 
janeiro de 2013. 
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Imagem 1: Organigrama da estrutura organizacional da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim  
 
Tal como se pode observar no organigrama apresentado acima
3
, a Câmara Municipal está 
organizada por sete divisões, fora os restantes gabinetes e serviços paralelos, ao contrário do que 
acontecia anteriormente (onde, acima das divisões, havia ainda quatro departamentos) (cf. Mendes, 
2009: 21). De facto, esta supressão dos Departamentos e reorganização das divisões deveu-se à 
necessidade de dar resposta à Lei nº 49/2012, que decretava a adequação da estrutura orgânica do 
Município às regras de provimento dos cargos dirigentes (deixando de haver a figura do Diretor do 
Departamento Municipal). 
A Divisão de Desenvolvimento Local passou, assim, a abranger as seguintes 
secções/serviços: Mercado Municipal, Posto de Turismo, Gabinete de Promoção Sociocultural, 
Gabinete de Desporto, Centro de Informação Autárquico ao Consumidor (CIAC), Gabinete 
Investemais, Posto de Atendimento ao Cidadão de Aver-o-Mar e Posto de Atendimento ao Cidadão 
de Balasar, e, paralelamente, o Gabinete de Projetos Culturais, o Museu e Arqueologia, a Biblioteca 
Municipal, o Património Histórico-Cultural e o Arquivo Histórico Municipal. Este segundo grupo 
afeto à Divisão de Desenvolvimento Local, no qual a Biblioteca Municipal e, sequentemente, o 
Serviço Editorial do Município se inserem, bem como a secção de Educação da Divisão da 
                                                 
3
 Fonte: Sítio da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim: www.cm-pvarzim.pt/municipio/camara-
municipal/estrutura-e-organizacao-dos-servicos-municipais/Organigrama.pdf/view 
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Educação e Ação Social são tutelados, como já disse, pelo Vereador do Pelouro da Cultura e da 
Educação, Dr. Luís Diamantino. Isto significa que, por exemplo, no caso da Biblioteca e do Serviço 
Editorial, apesar de haver autonomia na proposta e na execução dos seus serviços e atividades, o 
orçamento concedido, o requerimento de serviços externos e o recrutamento de recursos humanos 
depende das decisões e da aprovação do Vereador, o que, no atinente ao Serviço Editorial, explica o 
porquê dos projetos editoriais estarem aptos para publicação apenas após parecer favorável deste 
decisor municipal. 
 
2.2 – O Serviço Editorial e a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto 
 
2.2.1 - Biblioteca Municipal Rocha Peixoto: breve apresentação 
 
A Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, considerada “a principal porta de acesso local ao 
conhecimento”4, foi fundada em 1880, na altura sediada no edifício da Câmara Municipal, com a 
designação Biblioteca Popular Camões e contendo um fundo bibliográfico com 150 volumes. É a 
partir de 1966 que, e enquadrado nas comemorações do 1.º Centenário do Nascimento do cientista 
e investigador poveiro António Rocha Peixoto, passa a denominar-se Biblioteca Municipal Rocha 
Peixoto, como uma forma de homenagear esta figura de prestígio e o facto de Rocha Peixoto, por 
decisão testamentária, ter legado à Biblioteca o seu espólio documental que contava com 2794 
volumes. 
Entretanto, a Biblioteca vai estando localizada em diferentes edifícios até que a 30 de 
novembro de 1991 é inaugurado o novo edifício (e atual) da Biblioteca, estando esta sob a direção 
de Manuel Lopes. Também para marcar a importância deste diretor na história desta instituição, a 
rua onde podemos encontrar a Biblioteca hoje chama-se, precisamente, Rua Manuel Lopes. 
Em 1987, a Biblioteca da Póvoa de Varzim aderiu à Rede Nacional de Leitura Pública e 
hoje disponibiliza mais de 120 mil obras para consulta, além de se “estender” por outros polos de 
leitura, espalhados pelo concelho da Póvoa; refiro-me, portanto, à Biblioteca Diana-bar (situado no 
antigo café de nomeada e que representa um dos pontos mais característicos da paisagem balnear e 
da própria cidade da Póvoa de Varzim) e aos Polos de Aguçadoura, Amorim, Balasar, Beiriz, 
Estela, Laúndos e Rates. 
 
 
 
                                                 
4
 Ver www.cm-pvarzim.pt/areas-de-atividade/povoa-cultural/biblioteca-municipal. 
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2.2.2 – Missões e serviços da Biblioteca Municipal 
 
Para compreendermos o que é e o que faz uma Biblioteca pública ou, pelo menos, o que 
deve ser e fazer, temos de começar por observar aquilo que o Manifesto da IFLA/UNESCO nos 
diz. Segundo o Manifesto de 1994: 
 
A biblioteca pública — porta de acesso local ao conhecimento — fornece as 
condições básicas para uma aprendizagem contínua, para uma tomada de decisão independente 
e para o desenvolvimento cultural dos indivíduos e dos grupos sociais (IFLA/UNESCO, 1994). 
 
O mesmo Manifesto preconiza igualmente que, no que respeita à gestão e ao 
funcionamento da Biblioteca pública, esta deve conceber uma “política clara, definindo objectivos, 
prioridades e serviços, relacionados com as necessidades da comunidade local” (IFLA/UNESCO, 
1994). 
Por outras palavras, podemos afirmar que as Bibliotecas públicas têm como missão a 
democratização da cultura e do conhecimento, garantindo “a todos os cidadãos, sem qualquer 
distinção, o acesso ilimitado e livre ao conhecimento, ao pensamento e à cultura universais” e 
constituindo-se como “centros de informação da comunidade, que trabalham activamente para 
atrair o seu público” (Morão, 2008: 113-114). 
Neste sentido, e agora olhando para o modo como se procurou dar resposta a esta missão 
em Portugal, cumpre remeter para o que Paula Morão, na altura Diretora da Direção-Geral do Livro 
e das Bibliotecas, referiu acerca da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas, no Seminário “20 anos 
de leitores e bibliotecas”, que teve lugar na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto em novembro de 
2007: “a Rede Nacional de Bibliotecas Públicas é uma realidade que transformou o conceito de 
Biblioteca, tornando-a um espaço cultural polivalente, com uma política activa dirigida à 
comunidade”, ao assumir-se como “equipamento que veicula informação, educação e cultura, e 
conjugando os meios tradicionais (livros e periódicos) com o acesso tanto às novas tecnologias 
como aos audiovisuais” (Morão, 2008: 114). Podemos, deste modo, entender o porquê de Fernanda 
Figueiredo (2004: 62) defender que “o desenvolvimento da cultura em geral sairá reforçado com a 
existência, a nível nacional, de uma rede de bibliotecas públicas e que (…) serão indispensáveis 
para a promoção do livro e da leitura”. 
Ora, focando-nos no caso da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, como é que esta 
instituição “corporiza” este caráter de serviço público às comunidades locais e de promoção do 
livro e da leitura? 
Observando a organização e a dinâmica de funcionamento da Biblioteca Municipal 
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comprovamos que, além de disponibilizar mais de 120 mil obras, em diversos suportes, para 
consulta, possibilita o livre acesso às estantes para consulta de documentos, o empréstimo 
domiciliário de livros, CD, CD-ROM e DVD, um apoio e acompanhamento por parte de uma 
equipa profissionalizada e preparada para orientar os utilizadores nas suas pesquisas bibliográficas 
e outras necessidades e acesso e consulta a periódicos, suportes audiovisuais e tecnologias de 
informação e multimédia.  
Ademais, a Biblioteca possui ainda um serviço de reprografia e o serviço educativo, que 
realiza na Biblioteca, e em outras instituições, atividades para bebés, crianças, jovens e adultos e 
sessões de leitura e animação, que visem o incremento dos hábitos e do prazer da leitura; a par 
disto, a Biblioteca tem procurado promover atividades culturais, ao conceber uma programação que 
passa por organização de exposições, ciclos de vídeo, conferências, lançamentos e apresentações de 
livros. 
Neste sentido, a Biblioteca conta, no seu espaço, com diversas áreas funcionais, das quais 
destacamos as salas de leitura geral, onde se pode aceder livremente a fundos bibliográficos e 
documentais (também em novos suportes tecnológicos) bastante diversificados e abrangentes; uma 
área de audiovisuais, que permite visionamento de filmes em suporte vídeo e audição de CD’s, 
além da consulta de bibliografia e publicações periódicas sobre cinema, música, dança, teatro, 
fotografia e tecnologias multimédia; uma sala de periódicos e diários da república, que põe à 
disposição uma grande variedade de publicações periódicas e, por isso, de informação 
especializada e atualizada, bem como permite consultar o Diário da República desde 1951 até aos 
dias de hoje; a sala infanto-juvenil, destinada a crianças e jovens até 14 anos, na qual se pode 
pesquisar e consultar livros e dossiers temáticos próprios para os públicos mais jovens e onde 
ocorrem, de forma sistemática e programada para todo o ano, diversas atividades didáticas de 
animação; a sala polivalente, que, no fundo, consiste num auditório, realizando-se aqui colóquios, 
conferências, workshops, concertos, lançamentos de livros, encontros com escritores, ciclos de 
vídeo, entre muitas outras de atividade de âmbito cultural; e a galeria, espaço onde se “apresentam” 
as diversas exposições que a instituição concebe e/ou recebe. 
Pese embora esta grande variedade de documentos de todos os géneros e dos serviços, 
também eles diversificados, que a Biblioteca Municipal disponibiliza, não é possível olvidar que: 
 
Tal não implique que a Biblioteca Municipal renuncie ao seu carácter eminentemente 
local, às suas raízes culturais e ao seu decisivo papel de centro social e comunitário, por vezes 
único, nos concelhos onde existe. 
A Biblioteca Pública deverá ser sempre um elemento decisivo na definição da 
identidade cultural da comunidade de que faz parte, pois terá que assumir-se igualmente como 
uma instituição de memória, que recolhe, preserva, difunde e torna acessível as referências 
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culturais do grupo humano que serve, para o qual foi concebida (Nunes, 2008: 27). 
 
Assim, e atendendo a que as bibliotecas “têm também (…) um papel a desempenhar 
enquanto memória e espírito colectivo da sociedade” (Usherwood, 1999: 108), a Sala do Fundo 
Local desempenha, neste contexto, um papel muito significativo. Isto porque este espaço tem como 
principal propósito a disponibilização de documentos e obras sobre o património da Póvoa de 
Varzim – natural e cultural -, e sobre tudo o que diga respeito às tradições, usos e costumes e 
quotidiano da comunidade poveira. É assim que, aqui, se podem consultar documentos 
impressos/livros (entre os quais se destacam as monografias sobre história local, biografias de 
personalidades poveiras e obras literárias de escritores nascidos no concelho ou cujo tema seja a 
Póvoa de Varzim), publicações periódicas, nomeadamente periódicos locais em suporte digital do 
período compreendido entre 1870 e 1980, e outros documentos iconográficos, cartográficos e 
audiovisuais. 
 
 
Imagem 2: Secção do Fundo Local da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto 
 
Desta forma, não pode ser escamoteada a relação intrínseca que existe entre esta secção e a 
atividade editorial do Município, na medida em, que pelo tipo de documentação existente e o 
acesso facilitado à mesma, esta reúne as condições necessárias para estimular os trabalhos de 
investigação sobre temáticas locais, os quais, como Andreia Figueiredo bem sublinhou no seu 
relatório de estágio, “podem resultar em estudos passíveis de serem editados” (2011: 14); esta 
relação imbui a Biblioteca da capacidade, não só de gerir, mas também de produzir informação. Por 
outro lado, é no Fundo Local que podemos encontrar a chamada “livraria municipal”, com a mostra 
e venda das obras editadas pelo Município
5
. 
                                                 
5
 De referir, aqui, que também nos restantes polos da Biblioteca e outras livrarias locais se vendem estas 
16 
 
 
Outra dimensão da Biblioteca que deve aqui ficar traçada é a sua adaptação à nova era 
digital e das novas tecnologias. Efetivamente, a “evolução das tecnologias da informação e 
comunicação vem alterar substancialmente o próprio conceito de biblioteca (…)” (Bairrão, 2003: 
42), sendo igualmente verdade que “As tecnologias de informação podem proporcionar-nos muitas 
oportunidades novas de prosseguir o ideal das bibliotecas públicas de prestação de um serviço 
público à comunidade (…)” (Usherwood: 1999: 125). Neste sentido, tendo em vista a sua missão 
de serviço público, de democratização do acesso à informação e à cultura, de adaptação às 
mudanças ocorridas por força do progresso técnico e também como uma forma de manter e captar 
novos públicos, a Biblioteca Municipal tem procurado desenvolver uma série de ferramentas que 
vão ao encontro destas necessidades emergentes. 
Com efeito, esta instituição tem já desde 1993 um website, no qual se podem encontrar 
inúmeras informações sobre a organização e funcionamento dos diversos serviços e áreas 
constantes da Biblioteca e sobre as publicações municipais, com hiperligações para os catálogos 
online, repositórios digitais e outras páginas relacionadas com a atividade da Biblioteca. Mais 
ainda, por altura das comemorações do 1.º Centenário da Morte de Rocha Peixoto, foi criado o 
repositório digital com o seu nome, a partir do qual se pode aceder a documentação diversa, esta 
em suporte digital, sobre o investigador local. A partir daqui, têm sido criados novos repositórios 
                                                                                                                                                    
edições municipais. 
Imagem 3: Livraria municipal no polo da 
Biblioteca no Diana-bar 
Imagem 4: Livraria Municipal na Secção 
do Fundo Local da Biblioteca Municipal  
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digitais que reúnem o espólio referente a determinadas personalidades (como o caso de Luís Sousa 
Rebelo). 
Também já aqui referido, mas que se inscreve neste contexto, é a Biblioteca Digital da 
Imprensa Periódica Poveira, acessível a partir da Secção do Fundo Local, na qual é possível 
consultar, em suporte digital, periódicos locais datados do ano de 1870 ao ano de 1980. 
Em 2012, no âmbito das comemorações do 20º aniversário do novo edifício da Biblioteca, 
foi lançado um novo sistema de gestão documental através do novo catálogo online; este catálogo, 
ao qual se pode aceder em qualquer local por meio da internet, abrange os fundos da Biblioteca 
Municipal e dos seus diferentes polos. Paralelamente a isto, e na linha da sua cooperação com as 
escolas do concelho, a Biblioteca criou ainda o Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares, 
integrado na Rede Concelhia de Leitura Pública e onde se pode fazer a consulta online dos fundos 
das Bibliotecas Escolares da Póvoa de Varzim. 
Além disto, as instalações desta instituição disponibilizam acesso gratuito à Internet, 
mediante a utilização dos seus postos fixos ou da rede sem fios. 
 
2.2.3 – Uma Biblioteca que vai ao encontro dos públicos 
 
Atualmente as bibliotecas públicas têm procurado desvincular-se da imagem estereotipada 
que lhes está associada, ou seja, que as concebe apenas como locais de pesquisa, estudo e erudição. 
Este é, efetivamente, um conceito de Biblioteca que tem vindo a estruturar o pensamento 
dos seus profissionais e entidades responsáveis, senão veja-se as opiniões de bibliotecários 
plasmadas no estudo coordenado por Diogo Ramada Curto (2004), publicado sob o título “Leitores 
de Bibliotecas Públicas: inquérito à rede de leitura pública na região de Lisboa”, sobre “A 
Biblioteca do Futuro”, nas quais estes a viam como “«um centro de acesso ao conhecimento e à 
informação...e um centro de trocas, quer de conhecimentos, quer de experiências»”, concebendo 
este espaço como um “«ponto de referência da comunidade local», enquanto espaço de liberdade e 
sociabilidade (...)”. 
Este entendimento é partilhado e adotado pelo diretor da Biblioteca Municipal, pois 
preconiza que o modo como se organizam os espaços e as atividades promovidas no seio destas 
instituições deve concorrer para que estas sejam vistas, sobretudo, como lugares de encontro, de 
partilha e de convívio, promovendo-se desta forma processos de interação e socialização que são 
determinantes para uma melhor compreensão do que nos rodeia. Para este responsável, as 
bibliotecas deram um claro contributo para a democratização da cultura ao serem espaços 
polivalentes, ao disponibilizarem uma grande diversidade de serviços (que, como vimos 
anteriormente no caso da Biblioteca Rocha Peixoto, vão desde consulta e/ou empréstimo 
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domiciliário de livros, CD's, periódicos, acesso a salas de leitura, audiovisuais, espaço infanto-
juvenil, galeria para exposições, cafetaria, auditório onde se organizam conferências, workhops, 
etc., livraria municipal e a programação anual de atividades), visa responder a necessidades e 
interesses de todos os públicos, independentemente da idade, da formação académica, da profissão 
e da classe social. 
Assim, toda esta linha de pensamento e de ação atesta uma postura e dinâmica orientadas 
na ótica dos públicos e da comunicação. Com isto, quer-se dizer que, presentemente, as Bibliotecas 
– e a Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim é um exemplo disso – trabalham com o intuito bem 
claro de atraírem e conquistarem os públicos que, como vimos, são muito heterogéneos. Esta linha 
de pensamento converge com o que outros bibliotecários preconizam. De facto: 
 
A progressiva mudança de terminologia que faz com que os “utentes” sejam cada vez 
mais considerados “clientes” interessados em satisfazer necessidades a partir da prestação de 
um serviço público – oferecido pela biblioteca – inaugura um novo perfil de relação entre o 
Estado e os cidadãos. Este Programa de Leitura Pública parece-nos pioneiro neste sentido, 
sobretudo porque se encontra fundado num princípio filosófico de «democratização do acesso» 
a um bem público – o conhecimento – e não num princípio económico de «mercantilização de 
bens culturais no qual se troca a satisfação do cliente pela obtenção do lucro». (Curto, 2004: 
144) 
 
Daí que haja uma preocupação em desenvolver-se uma programação também ela bastante 
diversificada, numa lógica de segmentação e diferenciação, tal como é defendido pelos 
fundamentos básicos do marketing – e aqui entendendo o marketing como “um conjunto de 
processos e procedimentos que leva à visibilidade social os factos, as coisas, as pessoas” (Oliveira, 
2004: 146) 
Paralelamente a isto, os próprios acessos e disposição dos espaços concorrem para que, 
física e simbolicamente, a Biblioteca seja um lugar que potencie verdadeiramente a acessibilidade. 
Por isso verificamos que, na Biblioteca Rocha Peixoto, o facto de o edifício ser transparente, de 
haver rampas que ligam os diferentes pisos, de as estantes e restantes serviços serem de livre acesso 
(“open space”) não são pormenores ocasionais, mas parte consistente e congruente de todo este 
conceito subjacente à Biblioteca como organismo vivo, que vai ao encontro e está acessível a todos 
os seus públicos, concretos e potenciais (e não o inverso). A propósito disto, cumpre, novamente, 
evidenciar as conclusões retiradas no estudo supracitado que nos falam precisamente do papel 
simbólico que o próprio espaço físico pode assumir:  
 
Tal afirmação do valor simbólico do espaço físico no texto fundador pareceu-nos 
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interessante porque se apresenta reveladora de uma perspectiva de atracção de públicos por 
intermédio do impacto visual. O espaço da biblioteca enquanto símbolo de cultura, saber e 
erudição e, portanto, de certa austeridade parece querer dar lugar a outro mais flexível, circular 
e permeável. Conceitos de utilização do espaço como inclusão de “zonas de leitura informal”, 
apoiados por sofás e zonas baixas, são apelativos do uso do livro, da revista, do disco ou do 
vídeo como objecto de manuseamento livre e desprendido. (Curto., 2004: 145) 
 
Por conseguinte, e tendo em vista tudo o que foi exposto anteriormente, somos levados a 
refletir sobre o papel que as Bibliotecas desempenham no seio das comunidades em que se inserem, 
constituindo-se como “centros culturais, vocacionados para o real fomento do gosto pela leitura, 
para a educação artística e cultural” (Martins, 2007: 122). Neste seguimento, a Dra. Isabel Sousa 
(2008: 69), bibliotecária da Rede Nacional das Bibliotecas Públicas, realçou, no painel intitulado “5 
olhares sobre os desafios da leitura pública” do seminário “20 anos de leitores e bibliotecas” 
realizado na Biblioteca Rocha Peixoto, o seguinte: 
 
As Bibliotecas são factores de marketing municipal, especialmente se estão bem 
integradas no sistema social e cultural local. Os serviços que a Biblioteca oferece não 
respondem unicamente aos critérios de oferta e procura. (…) A criação de uma Biblioteca terá 
de seguir a mesma lógica e estratégia, primeiro desenvolvendo e atendendo à procura de 
estudantes e aficionados da leitura dentro da população, mas abrindo-se também ao resto dos 
cidadãos e aos seus interesses servindo como potencial dinamização da vida cultural da 
população. 
 
Esta reflexão traduz muito do que se tem vindo a desenvolver no seio da Biblioteca 
Municipal Rocha Peixoto, sobretudo se pensarmos no projeto Biblioteca Fora de Portas, que 
abrange uma série de iniciativas que têm como móbil comum a deslocação de (alguns) serviços da 
Biblioteca para fora das suas instalações, procurando ir ao encontro e dar a conhecer as suas 
atividades junto de novos públicos e entre as quais se destacam os Livros fora de Portas, as 
Bibliotecas de Praia, a Biblioteca de Jardim, as Leituras no Hospital, as Leituras Sénior (nos lares 
de idosos) ou as Bibliocaixas (empréstimo de livros nas IPSS com jardim de infância e ATL que 
não dispõem de biblioteca); e na programação diversa de atividades, destinadas a diferentes 
públicos, para dinamizar o espaço da Biblioteca ao longo de todo o ano, dentro da qual a Festa do 
Livro e da Leitura, durante o mês de abril, se evidencia como um dos seus pontos altos. 
Por outro lado, a Biblioteca Municipal aposta, de igual modo, em diferentes ferramentas de 
comunicação, que complementam esta postura orientada na ótica dos públicos. Refiro-me a todo o 
trabalho de divulgação efetuado por meio das informações contidas no sítio da Biblioteca e da sua 
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página de Facebook
6
, pelos painéis e ações promocionais, quer de atividades, quer de edições 
municipais (nomeadamente na cafetaria e receção da Biblioteca), dos cartazes e folhetos 
informativos, produzidos pela equipa de funcionários da Biblioteca, para promover e complementar 
as diversas atividades lá realizadas, alguns dos quais são utilizados, posteriormente, de forma 
estratégica, visto que os cartazes de lançamento das obras de edição municipal e de algumas 
atividades/iniciativas mais marcantes da programação cultural da Biblioteca são expostos na sala 
polivalente, local que, como se sabe, recebe grande parte dos eventos ocorridos nas suas 
instalações. 
 
 
                                                 
6
 Convém referir que apenas a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, a Biblioteca Municipal Florbela Espanca 
(Matosinhos), a Biblioteca Municipal Ferreira de Castro (Oliveira de Azeméis) e a Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, num universo de 17 bibliotecas municipais abrangidas na Área Metropolitana do Porto, 
apresentam tanto um sítio como uma página de Facebook da instituição. As restantes bibliotecas municipais 
abrangidas pela Área Metropolitana do Porto apenas têm um sítio na Internet, um blog ou uma página de 
Facebook. 
Imagem 5: Painel de promoção de atividades na 
Cafetaria da Biblioteca Municipal  
Imagem 6: Cartazes expostos na Sala Polivalente da Biblioteca Municipal  
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Posto isto, e para terminar este ponto, torna-se premente destacar o duplo eixo em torno do 
qual a filosofia e ação das bibliotecas públicas se norteiam - isto é, por um lado, uma política ativa 
orientada para a comunidade, numa ótica de conquista do(s) seu(s) público(s) e, por outro lado, a 
promoção do livro e da leitura – se quisermos perceber com maior profundidade o modo como as 
Bibliotecas se posicionam e comunicam atualmente. 
No caso da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto esta postura efetivamente concretiza-se e 
evidencia-se, atendendo até, e em primeiro lugar, ao que acabou de ser referenciado. Contudo, a 
este propósito, julgo ser oportuno recuperar o discurso feito pelo vereador do Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Luís Diamantino, na sessão de abertura do Seminário já 
aqui mencionado – “20 anos de leitores e bibliotecas” -, na medida em que neste transparecem o 
pensamento do poder local vigente e, consequentemente, as políticas adotadas neste contexto: 
 
Estamos a assinalar (…) a 1ª geração de uma ligação empenhada, de autêntica 
campanha, em prol da divulgação do livro e da conquista de leitores. Estamos – todos: o poder 
central, através dos ministérios da Cultura e da Educação; o poder local, com Câmaras a 
construírem e a dinamizarem Bibliotecas – no nosso caso, já descentralizadas nas freguesias; e 
a sociedade civil (…). E isto, tudo isto, em rede – nem sempre formal, é certo, mas nem por 
isso menos eficaz. (…) Não há, nesta temática, duas situações (ou dois casos) iguais. É esta a 
vantagem, a decisiva vantagem, de o poder local se associar a um projecto de investimento na 
criação de leitores (…). (Diamantino, 2008: 10) 
 
O Dr. Luís Diamantino prossegue, afirmando e assinalando como na Póvoa esta defesa e 
aposta da promoção do livro e da leitura e a ligação direta e comprometida com a comunidade local 
se destacam de forma ainda mais favorável: 
 
Basta frequentar a Biblioteca (agora a assinalar 15 anos de um serviço de ilimitada 
doação ao leitor e ao livro – ao leitor de todas as idades e condições, ao livro de todas as 
temáticas); 
(…) 
Basta lembrar as Bibliotecas de praia (…); 
Basta olhar para a Feira do Livro (a terceira maior do País em volume de vendas (…)); 
Basta conhecer o empenho militante de quantos – autores, editores, livreiros, críticos, 
jornalistas, nas diferentes perspectivas como se relacionam com o mundo do livro – 
entusiasticamente se unem na promoção e na divulgação junto de um público que não pára de 
crescer e que não arreda pé (…) – e é bom lembrar que o “Correntes d’Escritas” (porque é 
deste Encontro Internacional de Escritores de Expressão Ibero-Americana que estou a falar) 
não dispensa idas às escolas, de todos os ciclos… 
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(…) 
Porque é de todas estas iniciativas, que se articulam e distribuem ao longo de todo o 
ano, que se constrói, entre nós, o milagre da multiplicação dos leitores. E é por isso que – e não 
só por ocasião e a pretexto das Correntes d’Escritas, em Fevereiro – aqui têm lugar, ao longo 
de todo o ano, apresentações de livros, perante um público sempre muito vasto e 
crescentemente interessado (…). 
 
E – componente importante no quadro geral da nossa política de incentivo à leitura – 
apoiamos também os autores locais, ou editando as suas obras (se forem de temática local), ou 
coeditando ou adquirindo número significativo de exemplares, para distribuição junto dos 
vários pólos de leitura. (…) As edições municipais sucedem-se a um ritmo crescente (…). A 
colecção “Biblioteca Poveira – Na Linha do Horizonte” (…) é motivo de orgulho para o 
município – como serão também, em muitos outros municípios, inúmeras outras iniciativas 
editoriais, que constituem, no seu conjunto, um segmento emergente, e já importante, do 
mercado livreiro, nesta luta (muito local, repito) pela conquista de leitores. (Diamantino, 2008: 
11-12) 
 
 
Neste excerto, julgo que está contido o essencial do rumo adotado pelo Município da 
Póvoa de Varzim, no que concerne às políticas culturais que tendem a promover o livro e a leitura 
no seio da sua comunidade. E vemos que, quer os projetos editoriais, quer as atividades 
dinamizadas na Biblioteca são parte integrante deste caminho definido. 
Por esse motivo, este relatório acaba por ser - por meio da minha experiência de estágio no 
serviço editorial do Município que, neste caso e como vimos, se encontra inserido na Biblioteca 
Municipal (dado o Diretor da mesma ser profissional da área da edição) - uma análise do modo 
como o Município, através destes serviços, desenvolve a sua política de comunicação orientada na 
ótica dos seus públicos (que constituem a comunidade local) e a promoção do livro e da leitura. O 
que, como vimos, se reflete tanto no modo como os projetos de edição própria e outras iniciativas 
editoriais (coedição e patrocínios) do Município são definidos, como as ações são planeadas e 
realizadas na Biblioteca. 
 
2.2.4 – O serviço de gestão editorial do Município da Póvoa de Varzim 
 
Por tudo o que vimos sobre a realidade da Biblioteca, somos capazes de apurar o porquê 
desta instituição albergar o serviço editorial. Com efeito, a Biblioteca Municipal reúne um conjunto 
de características que potenciam e complementam a atividade editorial: em primeiro lugar, a 
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biblioteca dispõe de recursos que viabilizam a atividade deste serviço; de facto, quer o fundo 
documental e bibliográfico patente na secção do Fundo Local, quer as competências técnicas e 
especializadas da equipa de profissionais da Biblioteca no que concerne à organização, 
recuperação, indexação de informação dão azo à prossecução de investigação sobre temáticas 
locais que, posteriormente, resultam em estudos que o serviço editorial tem todo o interesse em 
publicar. O facto de grande parte desta investigação se efetuar a partir das instalações da Biblioteca 
também facilita a interação entre o autor e o profissional de edição, o que contribui para a 
construção de projetos editoriais mais consistentes e mais orientados para os interesses da 
comunidade local. 
Em segundo lugar, as próprias iniciativas e eventos culturais realizados no âmbito da 
programação de atividades da Biblioteca propiciam a publicação de obras que têm como intuito a 
“preservação” dessas iniciativas para a posteridade, como no caso dos congressos, dos seminários, 
das exposições, entre outros. O inverso também se verifica, sendo as próprias edições municipais 
que dão o mote e que conduzem o planeamento e concretização de determinadas atividades. 
Em terceiro lugar, sendo a promoção do livro e da leitura e a ligação efetiva com a 
comunidade local e o seu património cultural dois pilares da ação da Biblioteca Municipal, a 
atividade editorial, neste sentido, concretiza estes objetivos de modo muito particular e pertinente. 
Posto isto, no Município da Póvoa de Varzim optou-se por criar um serviço, e não uma 
divisão, departamento ou gabinete patente na estrutura orgânica da Câmara e com atribuição de 
competências formais, uma vez que se entende que o que verdadeiramente potencia a atividade 
editorial é o know-how de um profissional especializado em edição aplicado a este serviço público 
(que, neste caso, se enquadra no perfil do Dr. Manuel Costa, também diretor da Biblioteca). Deste 
modo, a edição municipal deve aproximar-se das dinâmicas de funcionamento de uma editora 
comercial no que respeita à seleção dos projetos editoriais a publicar, pautada pela exigência e pela 
adequação a critérios e regras definidas pelo próprio serviço editorial; assim sendo, 
“profissionalizou-se” este serviço, como disse, mas não mediante a institucionalização deste 
através da criação de um departamento, como acontece noutros municípios (como o caso do 
serviço Publicações da Câmara Municipal de Mafra ou do Gabinete de Estudos e Planeamento 
Editorial (GEPE), da Câmara Municipal de Torres Novas (cf. Mendes, 2009: 25-26; Figueiredo, 
2011: 15). 
Assim, o serviço editorial, tal como hoje existe, foi constituído a partir do momento em que 
o Dr. Manuel Costa assumiu as funções de Direção da Biblioteca Municipal, no ano de 2006. A 
necessidade da sua criação deveu-se, predominantemente, a dois fatores: primeiro, pela perceção de 
um incremento do volume de edições municipais (aqui incluindo edição própria, coedições e 
patrocínios) desde a década de noventa e, sobretudo a partir de 2002, pouco depois do lançamento 
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da coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira”, um aumento do número de títulos de 
edições próprias em contraponto com o número de obras patrocinadas (cf. Mendes, 2009: 36); 
segundo, pela relação custo-benefício que um serviço deste teor denotava neste contexto e que 
poderia ser claramente percebida pelos decisores municipais, ou seja, sendo o benefício o facto de a 
atividade editorial dar expressão às políticas culturais do Município (defesa e divulgação do 
património cultural e promoção do livro e da leitura) e, em termos de custos, ser capaz de se 
apresentar uma proposta de organização da atividade editorial que potenciasse a otimização de 
recursos e um maior planeamento. 
Há, portanto, dois vetores fundamentais que norteiam as funções do serviço editorial do 
Município: a capacidade de organizar e apresentar de forma credível a sua atividade e, por outro 
lado, a possibilidade de lhe dar um rumo, através da conceção de um plano anual que possa ser a 
expressão de uma estratégia de médio a longo prazo. Este plano anual – o plano editorial – consiste 
num instrumento de planificação seletiva das propostas que o Município recebe e das atividades 
que já desenvolve, segundo critérios de qualidade e regras que fundamentem a pertinência (ou não) 
de determinadas obras a publicar; contempla e enquadra, por isso, os pedidos de apoio (patrocínios 
e coedições) requeridos ao serviço editorial, os projetos editoriais a editar pelo Município e, dentro 
destes, ajuda a definir um ciclo de eventos comemorativos, decorrentes de um trabalho de pesquisa, 
e procurando integrar alguns dos projetos editoriais em mãos. A este propósito, é importante 
salientar a importância destes ciclos comemorativos, uma vez que abrem oportunidades de 
investigação, originando material que posteriormente pode ser editado em futuras publicações, 
tendo a vantagem de que, estando estes projetos editoriais integrados numa iniciativa de 
comemoração, as suas fontes de financiamento correspondem ao orçamento definido para essa 
iniciativa, e não ao orçamento destinado às publicações. 
De qualquer modo, o plano anual reflete sempre um exercício de gestão editorial 
implementado neste serviço do Município, procurando adequar, neste âmbito, as necessidades aos 
recursos existentes, fazendo mais e melhor com o mínimo de custos possível. 
A par do plano anual, o serviço de gestão editorial assume o comando do editor como fator 
primordial, autonomizando as suas funções e contribuindo para uma melhor orientação do autor. 
Com efeito, é ao editor que cabe identificar autores e temáticas a publicar e, consequentemente, 
conduzi-los para o tipo de edição adequada, atendendo ao acervo documental da Biblioteca e aos 
critérios e layout a respeitar; por esse motivo, podemos até refletir sobre o modo como esta 
dinâmica se assemelha à de algumas editoras comerciais, que se apresentam “como interface de 
referência para algumas classes de clientes, caso em que a estratégia de crescimento se baseia na 
capacidade de o editor interpretar e satisfazer de modo rápido as necessidades informativas dos 
seus clientes” (Furtado, 2009: 299). Por outro lado, o editor faz o orçamento, estabelecendo os 
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custos e o peso de cada obra no plano editorial a apresentar. Posteriormente, este plano editorial é 
submetido à aprovação do decisor que, como já referi anteriormente, é o Vereador do Pelouro da 
Cultura. Convém mencionar que, usualmente, só a partir da validação do decisor é que se dá o 
chamado “momento zero” do desenvolvimento do projeto editorial, definindo-se, a partir daqui, o 
cronograma das tarefas a concretizar no seu prosseguimento. 
O coordenador editorial é, ainda, responsável pela relação com os autores, com as editoras 
comerciais (no caso de coedições e patrocínios) e com as gráficas, procurando negociar o melhor 
preço e fazendo escolhas que tenham em conta a redução de custos e desperdícios; contudo, 
relativamente a este ponto, cumpre ressalvar que quem gere a contratação dos serviços gráficos e 
de impressão é a Central de Compras da Câmara Municipal, o que, apesar de, à partida, garantir a 
contratação do serviço que apresenta o orçamento mais baixo, faz com que o editor tenha menor 
contacto com as gráficas e, consequentemente, um menor poder de negociação. 
As publicações inseridas na coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira” e o 
Boletim Cultural “Póvoa de Varzim” constituem os principais projetos editoriais deste serviço de 
gestão editorial. 
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3. Desenvolvimento do Estágio 
 
3.1 – Integração 
 
Apesar do início oficial do estágio curricular estar estipulado para janeiro de 2014 – sendo 
essa a data definida no protocolo de estágio entre a Universidade de Aveiro e Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim/Biblioteca Municipal Rocha Peixoto -, a minha integração no serviço editorial do 
Município e na Biblioteca começou a partir de setembro de 2013. 
Desde logo, as minhas primeiras idas à Biblioteca serviram para que o diretor da Biblioteca 
e responsável pelo serviço editorial me apresentasse as instalações, os diversos serviços da 
Biblioteca e a sua equipa de profissionais e também para me fazer um primeiro retrato da evolução 
da edição municipal na Póvoa de Varzim, das suas publicações mais marcantes e de outros aspetos 
relativos à realidade do serviço editorial do Município, tendo como contexto de funcionamento a 
Biblioteca Municipal. 
Nesta fase de integração, foram ainda definidos dois vetores que marcaram o 
desenvolvimento do meu estágio: primeiro, devido ao facto de o ritmo de trabalho do serviço 
editorial estar diferente em relação a anos anteriores (refiro-me, nomeadamente, aos anos em que o 
serviço editorial recebeu estagiários do Mestrado em Estudos Editoriais), começando a retomar 
lentamente os projetos editoriais pendentes – e isto após um ano de paragem face aos 
constrangimentos económicos que inviabilizaram a aprovação do orçamento destinado às edições 
municipais -; e uma vez que o Município não pode comparticipar qualquer tipo de custos que o 
estagiário tem no prosseguimento do estágio (como despesas de deslocação, alimentação, entre 
outras), o Dr. Manuel Costa entendeu que, e até pela natureza das tarefas que previa para o meu 
estágio curricular, poderia realizar parte do meu trabalho de pesquisa a partir de casa, deslocando-
me à Biblioteca sempre que houvesse trabalho editorial a fazer. Como tal, foi-me disponibilizado 
um posto de trabalho na Biblioteca, que poderia utilizar sempre que quisesse ou tivesse de executar 
tarefas nas suas instalações. 
Em segundo lugar, logo nas primeiras conversas que tive com o diretor da Biblioteca 
acerca do desenvolvimento do estágio e da redação do relatório, foi-me proposto pelo Dr. Manuel 
Costa que desse particular atenção ao modo como a Biblioteca Municipal comunica com os seus 
públicos
7
, tirando partido da minha formação de base em Ciências de Comunicação, na vertente das 
Relações Públicas e Publicidade. Por outro lado, essa abordagem constituiria, sem dúvida, um 
                                                 
7
 Embora na linguagem das ciências da informação sobre leitura pública seja comum o uso da expressão 
“utilizadores” para designar quem frequenta os serviços das bibliotecas públicas, optei por adotar a noção de 
“públicos” para enfatizar a dimensão da comunicação em análise. 
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aspeto diferenciador do meu relatório face aos anteriores, realizados pelos estagiários que, também 
no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, passaram pela Biblioteca Rocha Peixoto em anos 
anteriores. Finalmente, e não menos importante, a dimensão da comunicação não pode ser 
escamoteada na organização das sociedades ocidentais contemporâneas, o que é transversal às 
instituições e às empresas e mesmo às relações individuais e coletivas, o que, necessariamente, está 
associado à nova era digital em que estamos inseridos. 
Neste enquadramento, o Dr. Manuel Costa incentivou, desde o início, a minha participação 
nos diversos projetos editoriais já em curso, participando nas reuniões com os autores, nas quais se 
definiam como publicar as suas obras, assim como se mostrou disponível para me prestar 
esclarecimentos, para discutir e explicar os procedimentos inerentes ao serviço editorial do 
Município, as complexidades da edição municipal, aspetos de gestão editorial, entre outros, o que 
contribuiu para que compreendesse melhor o contexto de trabalho em que estava inserida e para 
que aprofundasse e complementasse os conhecimentos que tinha adquirido ao longo do Mestrado 
em Estudos Editoriais. 
De salientar que os restantes funcionários da Biblioteca também se mostraram disponíveis 
para me ajudar no que fosse necessário, o que levou a que me ambientasse mais facilmente ao local 
de estágio. 
Antes de passar a explicitar com maior pormenor os primeiros trabalhos que efetuei em 
contexto de estágio curricular, farei um breve ponto de situação do serviço editorial em setembro 
de 2013 e dos projetos que estavam previstos para 2014. 
 
3.2 – Ponto de situação do serviço editorial 
 
Como já tive oportunidade de referir, o ano de 2013 foi marcado por uma grande quebra no 
ritmo de publicações editadas e apoiadas pelo Município, tendo a sua atividade sido praticamente 
inexistente ao longo deste período. Isto deveu-se, em grande parte, à crise económica e financeira 
que assolou Portugal nos últimos anos e que impôs uma redução significativa nos orçamentos das 
autarquias e um controlo da despesa impostos pela administração central. Ora, se tivermos em 
conta que o serviço editorial depende das dotações orçamentais da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, percebemos facilmente o porquê dos constrangimentos sofridos, resultantes da 
impossibilidade de o Município financiar os projetos editoriais. Este status quo explica, em parte, 
as razões que levaram a que o serviço editorial do Município não tenha acolhido um estagiário da 
Universidade de Aveiro no ano letivo de 2012/2013. 
Por outro lado, a margem de negociação do coordenador editorial com os vários agentes 
que intervêm na produção de cada obra acabou por, neste contexto, estar um pouco cerceada, na 
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medida em que a contratação dos serviços gráficos e de impressão passar a ser gerida pela Central 
de Compras da Câmara Municipal, a qual, através de concurso público, contrata os serviços 
exclusivamente no critério do orçamento mais baixo. Este procedimento inviabilizou o contacto 
entre o coordenador editorial e as gráficas e, por conseguinte, o poder de negociação que o editor, 
por meio da sua experiência no setor e dos seus conhecimentos especializados, possui, e que 
permitia estabelecer contratos mais vantajosos. 
De qualquer forma, a partir de setembro de 2013, procurou retomar-se os projetos editoriais 
pendentes e ponderar-se novas propostas, o que conduziu à formulação de um plano editorial para 
2014. Neste sentido, estavam previstas várias publicações de edição própria, entre as quais destaco 
o volume nº 46 do Boletim Cultural “Póvoa de Varzim”, as obras de Sofia Teixeira, Júlio Borges, 
Adriano Cerejeira e Armando Marques, a edição do 2º volume do “Histórias do meu tempo” de 
José dos Santos Marques, entre outros. 
Contudo, e como vamos ver de seguida, no decurso do meu estágio curricular, o 
planeamento editorial proposto pelo editor municipal foi sofrendo alterações e adiamentos. No 
entanto, procurou dar-se o maior seguimento possível a vários dos projetos editoriais pendentes, 
independentemente do facto de não se saber, na maioria dos casos, para quando a sua publicação e 
lançamento. 
 
3.3 – Primeiros trabalhos:  
 - a revisão geral do layout da coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira” 
 
A primeira proposta de trabalho que me foi sugerida pelo Dr. Manuel Costa constituiu, 
antes de mais, numa forma de me entrosar no serviço editorial do Município, na medida em que 
teria de efetuar uma análise da coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira” – da qual 
constam os títulos com maior notoriedade resultantes de edições próprias do Município , sendo o 
foco desta análise algumas alterações que o layout concebido para a coleção foi sofrendo na 
publicação de determinadas obras. Deste modo, este trabalho permitiria que, numa fase inicial do 
estágio, tomasse conhecimento, de forma mais abrangente, do teor da coleção, dos livros 
publicados e suas especificidades, bem como tivesse oportunidade de “olhar” para estas obras, 
tendo em conta os seus aspetos editoriais, e não propriamente os seus conteúdos. 
Neste seguimento, começo por fazer uma breve apresentação da coleção em causa neste 
ponto. A coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira” surge para dar resposta a uma 
vontade de criar uma coleção destinada a agregar documentos e estudos sobre a Póvoa, a recuperar 
obras/ trabalhos pouco acessíveis e, no fundo, a promover um maior conhecimento do passado 
histórico – e não só  do concelho, sobretudo junto das suas gentes. 
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É assim que, com Manuel Lopes (1943-2006) como coordenador editorial e diretor da 
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, se concretiza esse desejo – que já vinha sendo manifestado há 
alguns anos -, dando origem à coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira”. Como está 
patente na apresentação existente na contracapa de cada número da Biblioteca Poveira, estamos 
perante “Uma colecção de livros e de temas – novidades e reedições – que venha a constituir a 
biblioteca da nossa memória e dos nossos horizontes. Sinais do que vemos e sentimos, do que 
acreditamos e sonhamos. Lastro cultural do que fomos e seremos. Horizonte infinito até onde a 
nossa vista alcança e o céu e a terra parecem juntar-se, numa linha que se abre para além de nós...”. 
Desde logo percebemos que, e parafraseando Manuel Lopes, por meio do texto que redigiu por 
altura do lançamento do primeiro volume desta coleção, esta coletânea tem como “tema único e 
nuclear: a Póvoa de Varzim e o seu concelho”, o qual, por sua vez, se abre a abordagens e estudos 
que podem agregar-se sob temas tão diversos como “a religião e a sociologia, a economia e o 
ensino, a etnografia e o meio-ambiente, a agricultura e a pesca, a literatura e a história de arte, o 
urbanismo e a arquitetura, a arqueologia, a geografia e a história...”. 
A coleção nasce em 2001 e com ela abre-se, realmente, um novo horizonte na história da 
edição poveira, tendo, a partir de então, concentrado as principais apostas da política editorial 
poveira e contribuído, indubitavelmente, para uma maior organização da atividade editorial 
municipal. 
Ora, a sua criação não descurou um elemento extremamente significativo – a sua 
apresentação gráfica. Deste modo, a empresa Plenimagem, e mais especificamente a designer 
Margarida Ventura, teve a seu cargo o desenvolvimento de uma linha gráfica própria, ou seja, do 
layout da Coleção (convém referir que desde essa altura se determinou que somente os projetos 
conciliáveis, quer com as suas temáticas, quer com o seu formato e a linha gráfica, seriam 
introduzidos na Coleção). 
E, de facto, não há como negar a relevância fundamental de um layout, para conferir 
unidade, harmonização e congruência a qualquer publicação, o que ganha ainda maior pertinência 
quando falamos de uma coleção. 
Todavia, e antes de mais, convém começar por explicitar o que entendemos por layout. 
Layout define a “arrumação dos elementos visuais nas páginas e permite uma harmonia 
gráfica ao longo do volume” (Mendes, 2009: 47). 
Segundo a Infopédia, podemos considerar o layout como uma “disposição de informação 
num documento, incluindo formato, tamanho, distribuição ou organização gráfica”. 
Já outras definições nos dizem que o layout é uma “master plan” de uma publicação, que 
determina a organização dos seus diferentes elementos gráficos (como a sua estrutura, as 
proporções, as cores, os títulos, as ilustrações, etc.), estabelecendo, desse modo, o seu aspeto geral, 
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a importância relativa e as relações entre elementos gráficos, de forma a atingir uma transmissão de 
informação e uma perceção da mesma mais fluídas, para um máximo de eficácia e impacto do 
conteúdo no leitor.
8
  
Posto isto, compreendemos que o processo de criação de um layout, sobretudo no caso 
particular de uma coleção que não tem um fim em vista, tem de ser um aspeto sobre o qual deve 
recair a maior atenção, na medida em que vai ser fortemente responsável por uma maior 
consistência e uniformidade na sua linha editorial. Efetivamente, o layout pode e deve ser pensado 
como uma poderosa ferramenta de comunicação, estando na base de uma identidade visual sólida, a 
qual potencie um maior reconhecimento, ligação e envolvimento por parte da comunidade. Em 
suma, deve ser uma das traves-mestras de uma marca local, facilmente identificada e acarinhada 
por todos, concorrendo para o objetivo máximo que as edições municipais e, de uma forma mais 
geral, as edições locais têm em vista, ou seja, a “preservação da identidade e da memória sociais 
(colectivas) de determinado território, tornando-se participantes activos na construção das 
identidades locais” (Moleiro: 2012: 1). 
Não esquecer, por outro lado, que, na maioria das vezes, a compra do livro é uma compra 
por impulso, sendo a dimensão visual do suporte e do próprio conteúdo do livro aquela que 
primeiro atrai a atenção do potencial leitor. “É cada vez mais o livro à procura do leitor. (…) O 
livro anda a tentar mostrar-se ao leitor, a aparecer-lhe à frente.” (apud Martins, 1999: 159). Assim 
sendo, não é possível, como editor, pensar somente em quem vai ter interesse em ler o livro, mas 
também em quem vai ver (e como vai ver) esse mesmo livro: 
Neste seguimento, é possível perceber como uma revisão geral do layout pode ser 
oportuna, tendo em consideração aquilo que discutimos anteriormente.  
De qualquer forma, a decisão de se rever o layout da coleção deveu-se, sobretudo, à 
conjugação de três fatores: em primeiro lugar, devido ao facto de o coordenador editorial ter 
detetado alguns ”desvios” em relação às normas gráficas concebidas pela designer, inclusive nas 
obras cuja paginação e impressão esteve a cargo da empresa onde o mesmo teve origem, a 
Plenimagem (como no caso dos 10 primeiros livros da “Biblioteca Poveira”). Em segundo lugar, o 
Dr. Manuel Costa entendeu que, sendo a minha formação académica em Ciências da Comunicação 
e esta complementada com o Mestrado em Estudos Editoriais, teria toda a pertinência procurar 
desempenhar este trabalho, tendo em vista o papel e a importância do layout na comunicação 
editorial. Por último, atendendo à recente quebra da atividade editorial do município atrás referida, 
considerou-se que esta seria a melhor altura para analisar os potenciais desvios que poderá ter 
havido em relação ao layout original da Biblioteca Poveira, explicitando as razões que podem estar 
                                                 
8
 Ver www.businessdictionary.com. 
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subjacentes a tais deflexões e procurando definir e sistematizar as opções a tomar doravante, de 
forma a dar uma maior força a esta ferramenta tão importante no âmbito da comunicação visual. 
Esta revisão passou por diferentes fases. Em primeiro lugar, foi necessário consultar os 26 
volumes que compõem a coleção, para identificar os elementos mais marcantes da sua linha gráfica 
e avaliar, numa primeira abordagem, os padrões que se mantiveram e algumas diferenças mais 
visíveis que foram sendo introduzidas; além disto, foram ainda consultados os materiais concebidos 
a par do momento de criação da coleção, como estudos de logótipos e o próprio cd com o layout 
original. 
Seguidamente, e em conjunto com o Dr. Manuel Costa, enumeraram-se os elementos do 
layout que teriam de ser analisados e comparados com maior profundidade, sendo eles então a 
capa, a contracapa e a lombada, as badanas, o anterrosto, o rosto, o rosto só com o título da obra, a 
ficha técnica, os cabeçalhos (de capítulo e outros cabeçalhos existentes nas diferentes obras), os 
separadores de capítulos, a mancha, relativamente à qual teria de se considerar aspetos como as 
margens, a formatação do texto, a numeração das páginas, os cabeçalhos superiores intra-capítulos, 
as chamadas e as notas de rodapé, a colocação das imagens e sua conjugação com o texto e as 
legendas. 
Feita esta listagem, procedeu-se a uma análise bem mais exaustiva de todos os volumes, 
tendo em vista a deteção de alterações na composição destes mesmos elementos; posteriormente, 
reproduziram-se cópias de todos os exemplos de variações encontradas no decurso dessa análise. 
No caso das capas, contracapas e lombadas, optou-se por se fazer as fotocópias de todos os 
volumes, até para se ter uma maior noção dos diversos esquemas de cores e ilustrações que foram 
sendo escolhidos. 
Após este passo, foram assinaladas nas cópias os diferentes elementos gráficos, 
particularmente aqueles que conheceram configurações diversas face aos volumes anteriores; 
procedeu-se, igualmente, ao arquivo, num dossier, de todas as cópias tiradas, segundo os itens 
elencados na lista supracitada. Para complementar o arquivo e o organização das cópias, elaborei 
também várias tabelas, que tinham como intuito sistematizar as alterações registadas, uma para 
cada um dos itens do layout observados. Por outro lado, formulei um documento que agregava as 
informações respeitantes ao título, tema e tipo de obra (se dissertação de mestrado, livro de 
crónicas, monografia, entre outros), ano de edição, coordenação editorial, serviços de paginação e 
impressão e outro tipo de notas; este último documento seria um ponto de partida para, em 
discussão com o Dr. Manuel Costa e Dra. Margarida Ventura, se apurar que adaptações fazer ao 
layout. Partindo das minhas observações, pude inferir os seguintes pontos: 
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 - quer o formato do suporte como as margens, a composição e organização dos elementos 
na capa, contracapa e lombada e a numeração das páginas são aspetos que se mantêm praticamente 
inalterados em todos os volumes; 
 - quanto às fontes utilizadas, também não se verificam grandes mudanças, excetuando o 
caso do n.º 7 e do n.º 9 da coleção; de notar que o n.º 7, “Urbanismo – retratos urbanos”, foi uma 
coedição com a editora/gráfica Caleidoscópio e o n.º 9, “A Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de 
Varzim”, é a única obra da coleção cuja paginação e impressão esteve a cargo da Gráfica 
Maiadouro, o que, potencialmente, poderá explicar estas diferenças; 
 - a referência à editora, tanto na capa, como nas folhas de rosto, deixa de incluir a 
designação da Câmara por extenso e o ano de edição, passando só a incluir o novo logótipo do 
Município, a partir do n.º 14 e n.º 15, respetivamente; estes dois volumes já foram publicados sob 
coordenação editorial do Dr. Manuel Costa; 
 - existem diferenças na composição gráfica dos títulos, quer na capa, quer nas folhas de 
rosto, capítulos, cabeçalhos, a nível de utilização de maiúsculas e/ou minúsculas, espaçamentos 
entre as palavras, alternância ou não de cores (no miolo, entre preto e cinza), nos esquemas de 
cores dos títulos das capas, não tendo conseguido, porém, identificar nenhum tipo de padrão que 
pudesse explicar estas diferenciações; julgo que as diversas opções tiveram em conta o tipo de obra 
a publicar, sendo de ressalvar que o critério escolhido para cada obra era mantido de forma 
coerente; 
 - no que concerne aos separadores de capítulos, por norma a página par fica em branco, 
constando o título na ímpar; contudo, há um elemento que se introduz, e que até então não estava 
previsto no layout da coleção, a partir do n.º 12 da coleção (se bem que não presente em todos os 
volumes restantes) e que consiste no aproveitamento da página par para colocação de imagens. 
Aliás, nos números 14, 15, 19 e 26, as páginas pares são preenchidas por uma imagem que ocupa a 
página inteira, como uma espécie de fundo; convém sublinhar, a este propósito, que o Dr. Manuel 
Costa passou a constar na ficha técnica como coordenador editorial a partir do volume nº 13, o que 
pode ser um indicativo do porquê desta opção. De facto, o responsável pelo serviço editorial fez 
referência a este aditamento nos separadores de capítulos, sobretudo nos casos do nº 14 e do nº 26 
(que correspondem a duas obras do reconhecido autor local José de Azevedo), reiterando que, do 
ponto de vista editorial, havia todo o interesse em explorar aquela página em branco como espaço 
de “ilustração”, recorrendo a imagens bastante fortes e que resumissem ou, pelo menos, deixassem 
pistas sobre os conteúdos abordados no capítulo que estava a ser introduzido. O Dr. Manuel Costa 
afirmou, além disso, que esta era uma forma de dar a conhecer imagens presentes nas coleções da 
Biblioteca Municipal e, por conseguinte, de apresentar mais um atrativo para os potenciais leitores; 
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 - em termos de construção e composição da mancha, em particular no que concerne à 
articulação entre o corpo de texto e as imagens, há maior incidência nos casos em que as imagens 
estão alinhadas com o texto; todavia, existem casos em que as imagens “transbordam” e, 
igualmente, exemplos de livros nos quais as imagens ocupam mais de uma página (como no nº6 e 
no nº 16). Além disto, é possível encontrar, também, o recurso ao que os tipógrafos designam por 
corandel, isto é, o texto inserido à volta das imagens; o Dr. Manuel Costa alertava para o facto de 
este recurso não ser o mais adequado na composição de manchas; 
 - no layout original, estavam previstas, por assim dizer, duas folhas de rosto, ou melhor, 
uma servindo de anterrosto e outra de rosto, uma na qual se incluíam o título e o nome do autor e a 
outra onde constavam as mesmas informações mais a identificação da editora (logótipo da 
Câmara). É assim de registar que é a partir do nº 12 que se assume definitivamente a exclusão da 
folha de anterrosto, aludindo, uma vez mais, para o facto de o Dr. Manuel Costa ter passado para o 
comando do serviço editorial por volta desta altura. Na verdade, segundo o editor, este tipo de 
ajustes teve por base critérios de natureza editorial e financeira, pois esta e outras supressões de 
páginas permitiram otimizar os recursos financeiros disponíveis; 
 - a propósito da otimização dos recursos, pude verificar que, a partir do volume nº 19, a 
gramagem do papel evidenciava alterações, supondo que de um papel IOR de 90 gramas se passou 
a optar por um IOR de 80 gramas. 
O objetivo final deste trabalho seria a composição de um documento/guião de normas a 
entregar às gráficas a par do CD com o layout original, para orientar a sua adaptação, dando 
indicações específicas sobre as alterações adotadas e a aplicar em cada processo de publicação de 
um projeto editorial da coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira”. Este guião 
consistiria, então, na súmula de todo trabalho de análise levado a cabo, plasmado no dossier 
organizado, devidamente discutido e avaliado com a designer do layout da coleção, Margarida 
Ventura, tendo em conta as modificações registadas, a avaliação do porquê dessas ocorrências e 
quais dessas alterações poderiam ser adotadas no futuro e, em contraponto, quais as escolhas que 
deveriam, daí por diante, ser de todo evitadas. Não tendo sido possível concretizar esta última 
tarefa, por não ter havido oportunidade de reunião com a Dra. Margarida Ventura e por, entretanto, 
ter começado o trabalho de preparação editorial de uma das obras previstas no planeamento 
editorial para 2014, ficou, no entanto, um arquivo e o registo organizado das diversas alterações, o 
que, posteriormente, poderá demonstrar utilidade para uma maior uniformização do layout. Desta 
maneira, a consistência e coerência desta coleção  no fundo, o bastião da atividade editorial do 
município da Póvoa de Varzim e uma marca local de referência  podem ser ainda mais reforçadas, 
o que contribui, indubitavelmente, para uma identificação e marketing mais efetivos da mesma. 
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3.4 – Preparação editorial da obra de Armando Marques 
 
3.4.1 – Apresentação do projeto editorial 
 
Um dos projetos editoriais previstos no planeamento editorial para 2014 consiste na 
publicação de um livro, a integrar na coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira”, com 
artigos de Armando Marques, escritos ao longo do seu percurso como correspondente em diversos 
jornais. 
Armando Marques, poveiro com mais de 80 anos, dedicou a sua vida à Póvoa de Varzim, 
quer através da sua carreira na Câmara Municipal, que culminou com a chefia do Serviço de 
Cultura e Turismo (e, posteriormente, apenas do Serviço de Turismo) logo a partir do momento em 
que este foi criado até à sua aposentação, quer pela sua ligação e grande envolvimento a diversas 
instituições de nomeada na cidade poveira, como o Rancho Poveiro, a Santa Casa da Misericórdia, 
entre outras. Sendo correspondente da imprensa local e nacional, Armando Marques foi deixando o 
seu testemunho, não só como profissional do Turismo, mas também, e sobretudo num período mais 
recente, como homem que acompanhou a evolução da Póvoa de Varzim no século XX e presente 
século, com o que isso implica: a cidade, as pessoas, as tradições, as instituições. Por este motivo, a 
publicação deste autor na coleção “Biblioteca Poveira” figurou como uma proposta de grande 
pertinência, dada a sua adequação aos critérios e objetivos consignados: autor local, que é 
simultaneamente uma figura reconhecida e com intervenção vasta na vida da cidade, que escreve e 
faz perdurar uma memória sobre a Póvoa que é importante salvaguardar, atendendo aos próprios 
interesses e expectativas da comunidade local e, particularmente, dos públicos, reais e potenciais, 
que esta coleção visa. Outro aspeto a referir é que, desde logo, e recuperando algo que já havia 
sugerido acima, é a identificação de dois registos distintos nos artigos de Armando Marques: por 
um lado, aqueles que se debruçam sobre aspetos da cidade da Póvoa (requalificação urbana, 
animação cultural, gastronomia e desporto como fatores de atração turística, a importância da 
imagem da cidade na sua promoção) pela visão de um profissional de Turismo, enquadrada numa 
determinada época; por outro lado, um registo memorialístico mais recente, em género crónica, 
sobre tradições, acontecimentos e personalidades que marcaram a história mais contemporânea da 
cidade. 
 
3.4.2 – Processo de trabalho 
 
Posto isto, foi-me proposta a preparação dos textos desse autor; de facto, cabia ao serviço 
editorial do Município definir o projeto editorial em mãos, ou seja, fazer uma seleção mais apurada 
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dos textos a introduzir, estabelecer os critérios de arrumação dos textos e, consequentemente, a 
construção dos capítulos, escolha das ilustrações, sugestão de títulos e, em suma, determinar o 
“espírito” e o conceito inerentes à obra. Tendo isto em linha de conta, a primeira tarefa que realizei 
neste âmbito foi a leitura integral de todos os textos constantes – cerca de 370  no conjunto 
reunido e entregue por Armando Marques. Esta leitura foi complementada com a elaboração de 
anotações em cada artigo, com as informações referentes à data, à fonte, ao tema (ou temas) geral e 
com uma breve descrição do mesmo. Em relação às temáticas, procurei guiar-me por uma lista de 
temas sugeridos pelo Dr. Manuel Costa, no primeiro esquema realizado sobre os itens a pensar 
sobre o livro de Armando Marques, e que contemplava os que passo a elencar: memórias, desporto, 
turismo, folclore/etnografia e eventos culturais. Neste contexto, deve sublinhar-se que, apesar de 
estes temas estarem frequentemente relacionados com o conteúdo dos textos do autor, acabavam 
por se revelar um pouco ambíguos, até porque, em muitos casos, num mesmo texto era possível 
encontrar referências a todos estes temas listados. Outra dificuldade sentida, neste ponto, foi o facto 
de não ter conseguido apurar, para alguns dos textos, a sua data e/ou fonte, por inexistência de 
dados relativos a estas informações. De qualquer modo, esta primeira leitura serviu para que 
pudesse compreender que tipo de artigos estavam ali reunidos, quais os temas e estilo de escrita 
predominantes e para detetar a existência de documentos e notícias sobre Armando Marques e/ou o 
seu trabalho (como, por exemplo, documentos oficiais do Serviço de Turismo), mas que não 
haviam sido redigidos pelo autor ou que não correspondiam a um modelo de artigo de opinião ou a 
uma crónica. Feita esta leitura, organizei todos os textos por ordem cronológica – do mais antigo 
para o mais recente , numerando-os. 
Posteriormente, numa segunda fase, o Dr. Manuel Costa sugeriu-me que construísse uma 
tabela, na qual agregasse toda a informação presente nos registos anexos a cada ficha, com o intuito 
de criar um documento que inventariasse e onde constasse, de forma clara e sistematizada, o 
conteúdo dos textos entregues pelo autor. Assim sendo, a tabela que formulei incluía os seguintes 
campos: o número do artigo (atendendo à sua organização cronológica), a data, a fonte e a 
descrição; na descrição, realçava a negrito as palavras ou expressões que remetessem para a(s) 
temática(s) que prevalecia(m) nesse artigo ou documento. Introduzi também, para cada artigo, um 
campo “Notas”, para que fosse possível acrescentar anotações ou informações úteis, tendo em vista 
a posterior seleção dos textos e outros aspetos alusivos à publicação da obra. Esta tarefa implicou 
um trabalho moroso e exaustivo, porque, apesar de já ter feito uma primeira leitura e o seu registo 
sintetizado, acabou por ser necessária uma segunda leitura  esta já tendo como base o 
conhecimento formado da totalidade dos artigos, dos temas e dos cruzamentos que se poderiam 
estabelecer , no sentido de apurar as descrições dos artigos, pondo em evidência os tópicos mais 
significativos e as informações mais relevantes e procurando, simultaneamente, ser o mais sintética 
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possível. Porém, julgo que a elaboração deste documento foi oportuna, uma vez que permitiu a 
concentração de toda a informação num só local de consulta, contribuindo para se criar uma noção 
mais organizada da cronologia, das fontes, das temáticas (e aqui dos temas com maior destaque e 
das repetições existentes), o que pode facilitar, a quem não tenha lido os artigos e que não tenha 
disponibilidade para o fazer, a perceção e a recuperação da informação existente nos diferentes 
artigos e documentos. Se, e como explicitarei de seguida, tivermos em linha de conta o facto de que 
não me foi possível, no âmbito do estágio curricular, acompanhar este projeto editorial até ao 
momento da sua publicação e lançamento, e sendo, por isso, expectável que tal venha a acontecer, 
percebemos a utilidade deste documento. 
Após a conclusão da tabela, procedi a uma primeira análise da mesma, com vista à seleção 
e organização dos artigos no livro a publicar, tendo chegado às conclusões que passo a enunciar: 
 - como já referi, uma parte considerável do conjunto entregue por Armando Marques 
correspondia a documentos oficiais do Município e seu Serviço de Turismo, atas de instituições a 
que o autor pertencia, bem como notícias e entrevistas sobre este, mas que não tinham sido por ele 
redigidas. Pressupondo que este grupo de textos não seria introduzido, mas que, no entanto, 
poderiam justificar uma introdução em anexo ou servir como base de informação para os conteúdos 
das badanas, por exemplo, introduzi a referência Anexo ou Entrevista no campo das Notas. Fiz esta 
distinção, porque, no caso das entrevistas, as respostas refletiam o pensamento de Armando 
Marques, o que me levantou a dúvida quanto à possibilidade de estas poderem ser incluídas no 
livro, tendo-me o Dr. Manuel Costa esclarecido, depois, que as mesmas não se integravam nos 
critérios editoriais da obra, logo não podendo ser introduzidas; 
 - no conjunto de artigos de autoria de Armando Marques, era possível destacar, salvo 
algumas exceções, três grupos, entre os quais se denotava uma certa discrepância: o primeiro, 
respeitante ao período de finais dos anos 60, que inclui uma série de artigos sobre novidades da 
indústria discográfica portuguesa, com curiosidades sobre a mesma e sobre artistas nacionais e 
internacionais, e crítica das novidades em disco e que se agrupam em duas rubricas: “Coluna do 
Disco” (jornal “Diário do Norte”) e “Gira-discos” (jornal “Comércio da Póvoa de Varzim”); o 
segundo, com predominância de artigos de inícios dos anos 90 e que se focam na requalificação 
urbana da Póvoa e o seu contributo para a renovação da imagem da cidade, programação cultural e 
outras atividades/setores de atração turística. Estes artigos, a maior parte dos quais foram 
publicados numa revista de especialidade sobre Turismo, a Publituris, denotam muito do 
pensamento e do discurso do autor sobre Turismo; o terceiro, que equivale a um período que vai 
desde 2001 e que se prolonga até 2012, e que corresponde às crónicas publicadas no “Póvoa 
Semanário” e, numa fase mais recente, no “Mais Semanário”, a maior parte das quais sob diversas 
rubricas, e que introduz um registo memorialístico, possivelmente inspirado nos grandes cronistas 
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locais, como José de Azevedo e José dos Santos Marques (Joteme), ambos já com títulos 
publicados sob a alçada da “Biblioteca Poveira”; 
 - foi possível detetar, com alguma frequência, temas reincidentes, sendo que, em alguns 
casos, a informação diferente e/ou complementar entre diferentes artigos era praticamente 
inexistente. Aqui convém referir que Armando Marques foi correspondente em diversos jornais 
durante grande parte da sua vida adulta, o que pode explicar, de certo modo, alguma desta 
recorrência; 
 - finalmente, apercebi-me de que era igualmente frequente o caso de, dentro de um só 
artigo, haver mais do que um tema abordado, o que criava problemas na sua “arrumação” por 
temáticas e, por conseguinte, na definição de um critério para construção de capítulos. 
Após esta análise, e em reunião com o coordenador editorial, reportei o desenvolvimento 
do trabalho efetuado e as conclusões da análise supracitadas. Como salientou o Dr. Manuel Costa, o 
trabalho de assistente editorial, neste contexto, passa precisamente, por conhecer a fundo e de 
forma sistematizada os textos, as suas particularidades, os problemas a contornar e, se possível, 
antecipar possíveis soluções, para depois poder reportar ao editor o que se explorou, responder às 
suas questões e, em suma, pô-lo a par de todos os aspetos relativos aos conteúdos a publicar, 
sabendo à partida que este não pode nem tem como função fazer o mesmo tipo de trabalho 
exploratório e de preparação. Para tal, apercebi-me de que foi importante ter dedicado tempo de 
qualidade e máxima atenção nestas primeiras tarefas, já que pude, mediante o meu testemunho, 
tecer um retrato e levantar estas questões para refletir em conjunto com o meu responsável 
editorial. 
Neste sentido, nesta reunião foram discutidas algumas propostas e considerações sobre 
diversos aspetos. Assim, em primeiro lugar, ponderou-se na hipótese de se manter os textos de 
Turismo e as Memórias na mesma obra, explorando esta dicotomia dos artigos e do percurso do 
próprio autor. A este propósito, procedeu-se a uma reflexão sobre o conceito a utilizar numa obra 
deste teor, e possíveis títulos, que passaram pelo jogo entre “olhares e memória” - “olhares” que 
remete para a imagem da Póvoa, vista pelos poveiros e pelos que vêm de fora, para a visão do autor 
sobre o Turismo, que dá prevalência ao conceito de “montra” da cidade, que passa pela 
requalificação urbana e aposta nos fatores culturais com maior visibilidade como atrativos 
turísticos; “memórias” que corresponde à recordação de acontecimentos, pessoas e tradições 
passadas e de uma Póvoa que, entretanto, desapareceu, por força da evolução dos tempos. Seguindo 
esta linha de pensamento, também foi sugerida e discutida o conceito de “Póvoa Desaparecida e 
Póvoa em Construção”. Em contraponto a esta primeira proposta, considerou-se, de igual modo, a 
possibilidade de se separar esta obra em dois volumes, um apenas destinado a artigos sobre 
Turismo e outro apenas às crónicas no registo mais memorialístico. 
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Ao longo desta discussão, partilhei com o Dr. Manuel Costa as impressões que a leitura e 
exploração dos diferentes artigos me tinham deixado e que se prendem com o facto de, e em 
especial no que diz respeito às crónicas de memórias, haver um grande cruzamento entre a história 
do autor e das suas vivências com a história da Póvoa; com isto quero dizer que, sendo evidente 
que qualquer texto é subjetivo, tendo sempre a marca pessoal do seu autor, no caso dos artigos de 
Armando Marques isto é ainda mais notório, sendo a figura do autor um aspeto sempre central nos 
seus artigos; todavia, visto que o autor acompanhou de perto a história mais recente da Póvoa, pela 
sua grande ligação às tradições, às instituições e até aos organismos e políticas oficiais, as suas 
memórias, interesses, experiências e preocupações acabam por ganhar uma relevância transversal a 
todos os poveiros. 
Também neste momento de reunião com o coordenador editorial, foram discutidas algumas 
possibilidades para as ilustrações da obra, sendo apontadas as ideias de introduzir imagens em 
página dupla, apostando nas vistas aéreas da Póvoa de Varzim, dada a natureza da visão sobre 
Turismo preconizada pelo autor e a aceitação e repercussão que estas imagens costumam ter junto 
dos públicos a que este tipo de obra se destina. 
Numa fase posterior a esta reunião, organizei um dossier com os artigos, subdividindo-os 
em duas secções – Turismo e Memórias -, tendo em linha de conta as propostas enunciadas acima. 
Dentro da secção Memórias, havia duas possibilidades de organização das crónicas: agrupando-os 
por temáticas ou pelas rubricas criadas pelo autor. Terminada a organização deste dossier, e em 
nova reunião com o coordenador editorial, pudemos inferir o que de seguida elenco: 
 - o volume de artigos sobre Turismo era muito reduzido para se pensar numa publicação 
separada; 
 - assumindo uma possível conjugação destas duas dimensões distintas na mesma obra, não 
podia deixar de se avaliar o grande desequilíbrio que havia entre ambas, sendo que o número de 
artigos a introduzir na secção “Memórias” era bastante superior ao número de artigos respeitantes 
ao “Turismo”, o que acabava até por passar uma imagem um pouco distorcida do percurso do autor. 
Com efeito, é de notar que Armando Marques começa a incidir mais nos artigos em género de 
crónica de memórias apenas a partir de 2001, ao passo que a sua carreira no Turismo da Póvoa de 
Varzim tem início no decurso dos anos 60, prolongando-se até fins dos anos 80, altura em que se 
aposenta, a qual, no entanto, tem continuidade, já que mantém a sua ligação ao Rancho Poveiro e 
assume papel de sócio-gerente numa agência de viagens da cidade. À luz disto, compreende-se o 
porquê de afirmar que o livro transmitiria uma imagem paradoxal do percurso e do papel que 
assumiu com maior preponderância na sua terra natal. 
Ora, feitas estas observações, acabou por se decidir que a melhor opção seria retirar, 
provisoriamente, os artigos sobre o Turismo e, em conversa futura com Armando Marques, apurar a 
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existência de mais artigos sobre o tema e que poderiam não ter sido incluídos, avaliar a 
possibilidade de o autor escrever mais textos sobre o assunto ou discutir outras formas de se dar a 
conhecer aquele testemunho importante sobre o Turismo na Póvoa de Varzim, pela voz de um 
profissional da área que teve uma intervenção tão prolongada neste setor, e que marca o 
pensamento e o discurso de uma época (falou-se, por exemplo, de uma publicação fora da 
“Biblioteca Poveira”, que pudesse explorar outro tipo de recursos impossíveis na coleção, na 
medida em que esta tem um layout e critérios que têm de ser atendidos, por forma a manter a 
qualidade e a coerência editorial da mesma, como já vimos). 
De igual modo, foram excluídos os artigos sobre a indústria discográfica, datados de finais 
dos anos 60, das rubricas “Coluna do Disco” e “Gira-discos”, porque, apesar de conterem 
informação curiosa, não diziam respeito à Póvoa de Varzim e seus temas locais, o que fazia com 
que estivessem desenquadrados na obra e na coleção. 
Assim sendo, restando os artigos da secção “Memórias”, cumpria definir qual o critério de 
organização dos artigos nela constantes (que, como vimos anteriormente, poderia ser por temáticas 
ou pelas rubricas definidas pelo autor). Neste contexto, uma vez que, tal como já tive oportunidade 
de mencionar anteriormente, havia uma série de artigos em que cada um englobava diferentes 
temas no mesmo texto e sendo claro que não seria correto “retalhar” os artigos do autor (não seria 
fiel ao trabalho do autor), concluiu-se que o critério menos problemático seria a construção de 
capítulos tendo por base as rubricas criadas pelo autor. Para ser mais clara, convém referir que as 
colaborações de Armando Marques no “Póvoa Semanário” e, mais tarde, no “Mais Semanário” 
foram apresentadas sob várias rubricas, entre as quais destaco o “Ângulo Inverso”, “Mosaicos”, 
“Memórias”, “O passado no presente” e “Arca das Memórias”. Este modo de organização, além de 
ser o mais consensual, como disse, tem o benefício de salvaguardar mais uma marca autoral de 
Armando Marques; assumida esta opção, foi ressalvada a necessidade de se redigir pequenos textos 
introdutórios sobre cada rubrica. No entanto, este critério não estava isento de questões que 
suscitavam algumas dúvidas, sobretudo porque havia artigos, também em registo memorialístico e 
que, pelos temas abordados, ofereciam todo o interesse na sua publicação, que, todavia, não 
estavam incluídos em nenhuma rubrica. Como forma de ultrapassar este problema, foram sugeridas 
duas opções: agrupar estes artigos num separador de “Diversos”, para o qual teria de ser pensado 
um outro título que se enquadrasse na restante publicação, mas que não induzisse os leitores em 
erro (levando-os a pensar, por exemplo, que era mais uma rubrica do autor), ou, então, criar um 
capítulo onde se reunissem as rubricas “Memórias”, “Arca das Memórias” e os textos sem rubricas 
que, pelas suas características, se assemelham, demarcando-se dos restantes capítulos/rubricas 
“Ângulo Inverso”, “Mosaicos” e “O passado no presente”, que, por sua vez, apresentam outro tipo 
de registos. Estas duas opções também seriam demonstradas e postas para discussão futura com o 
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autor. De qualquer modo, a organização por temas, que foram registados, para cada artigo, no 
campo das “Notas” na tabela feita na fase de preparação editorial, não seria de excluir por 
completo, já que esta pode vir a ser útil para conceber um índice temático/remissivo, que 
acrescenta valor editorial à obra, ao revelar-se como uma ferramenta fundamental, não só para os 
leitores, mas particularmente para os investigadores (sobretudo dos campos da história e da 
etnografia). 
Seguidamente, e para procurar solucionar outro dos problemas que já havia sido 
identificado numa fase anterior e que está relacionado com a recorrência e até alguma repetição dos 
temas e das informações presentes nos artigos, apresentei ao Dr. Manuel Costa os diferentes 
conjuntos de artigos que evidenciavam similitudes flagrantes. Sobre o processo de seleção que se 
iria desencadear, o coordenador editorial declarou que um editor deve assumir os critérios 
escolhidos ao longo de todo o processo, tendo sempre em vista a coerência editorial, o respeito pelo 
trabalho e o registo do autor e os interesses e expectativas dos públicos. Partindo deste pressuposto, 
o critério escolhido foi procurar retirar o menor número possível de artigos, sobretudo os que foram 
publicados sob a alçada de uma rubrica, para que fosse possível retratar, da forma mais fiel 
possível, o percurso e o testemunho do autor como um dos “guardadores de memórias” da Póvoa 
de Varzim; em caso de exclusão, apenas se retirariam artigos que apenas se debruçassem sobre um 
tema e que, em relação a um que lhe fosse antecedente, repetisse todo o conteúdo, não 
acrescentando nem complementando nenhuma informação (o que permanecia, como se poderá 
deduzir, era o primeiro artigo escrito sobre o assunto ou, entre um artigo que não estivesse incluído 
numa rubrica e um que estivesse, ficava aquele que tinha sido publicado numa rubrica). 
Convém sublinhar aqui uma exceção, que tem que ver com a rubrica “Mosaicos”; esta 
rubrica, tal como o nome indica, compreendia artigos constituídos por breves considerações feitas 
sobre um conjunto de assuntos distintos, que tanto podiam ser memórias, como sobre assuntos 
gerais (meteorologia, comportamentos, novas tendências, balanço da época balnear, etc.). Dado 
que, comummente, a informação que interessava recuperar já estava plasmada noutros artigos e 
pelo facto de, com frequência, os artigos fugirem dos temas mais atreitos à comunidade local, 
acabou por se retirar também, e a título provisório, este conjunto de artigos, sendo outro dos pontos 
a discutir com Armando Marques. 
Finalmente, foi também, nesta segunda reunião, ponderada a possibilidade de se recorrer ao 
título da rubrica “O passado no presente” para dar nome à obra; efetivamente, seria um título que 
traduziria, em parte, o conceito do livro, uma vez que, além de ser o nome de umas rubricas de 
Armando Marques – estando a obra organizada segundo este critério -, este simbolizaria, de igual 
modo o facto de o livro reunir os artigos mais recentes do autor, ou seja, mais próximos do 
presente, que por sua vez remetem para o passado da Póvoa de Varzim. 
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A fase que se procedeu foi a transcrição dos textos que restaram após todo este processo de 
seleção, organizados pelas diferentes rubricas, tal como havia sido determinado. Esta tarefa foi, 
também ela, bastante morosa, já que, além de ter resultado num documento com cerca de 130 
páginas de texto corrido, grande parte dos artigos tinham várias gralhas e incorreções, o que fez 
com que, aliado ao trabalho de transcrição, fosse necessário efetuar uma primeira revisão dos 
textos. 
O passo que se seguiria seria a reunião com o autor, para discutir com ele todas as questões 
já enunciadas e para definir, de forma conclusiva, o projeto editorial. Porém, tal como já 
referenciei, o atraso no prosseguimento dos projetos editoriais previstos no planeamento, atendendo 
aos constrangimentos económicos e, consequentemente, entraves impostos pelos decisores 
municipais, dos quais o serviço editorial depende, e, por outro lado, a aproximação do mês de abril, 
e com ele a Festa do Livro e da Leitura, fez com que este encontro com Armando Marques não se 
tenha concretizado ainda no decurso do meu estágio curricular. 
 
3.4.3 – Notas conclusivas 
 
Sobre este trabalho, posso afirmar que este, pelo facto de ter sido o projeto em que acabei 
por estar mais envolvida como assistente editorial, me permitiu tomar maior conhecimento das 
particularidades das funções que lhe são requeridas, pondo à prova as minhas competências neste 
âmbito e contribuindo para aprofundar e consolidar aprendizagens adquiridas ao longo de todo o 
percurso académico do mestrado em Estudos Editoriais. 
Assim, apercebi-me de que muitas das funções de um assistente editorial passam por um 
trabalho de retaguarda, de preparação editorial, que depois deve ser reportado ao editor, o qual deve 
ficar com um retrato consistente das características dos projetos e das suas complexidades; ao 
mesmo tempo, deve ser proactivo, antecipando e sugerindo soluções para todas as questões que 
possam surgir entretanto. 
Por outro lado, a ligação com este projeto editorial fez com que pudesse comprovar, 
concretamente, aquilo que o Dr. Manuel Costa preconiza e que tem que ver com o facto de o 
comando de um projeto editorial estar sob a responsabilidade do editor, e não do autor, sendo que é 
ao profissional de edição que compete imbuir a obra de um “espírito” que possa ser percebido pelos 
potenciais leitores e que deve ser expresso nos critérios estabelecidos para a organização de obra 
por capítulos, na escolha de títulos, ilustrações, construção das manchas, introdução ou não de 
anexos e índices temáticos, entre outros elementos; a isto o coordenador editorial do Município da 
Póvoa se refere quando afirma que “editar é dar legibilidade a conteúdos”. No caso da edição 
municipal, e sobretudo em obras deste teor, o comando do editor é ainda mais relevante, já que a 
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maior parte dos autores não é escritor de profissão nem tem experiência no ramo da edição, o que 
faz com que o conselho e acompanhamento de um profissional da área ganhe aqui uma pertinência 
acrescida. 
Por tudo isto, o envolvimento neste projeto também me alertou para a dificuldade que por 
vezes tinha no processo de “pensar editorialmente”, visto que frequentemente me centrava no 
conteúdo em si, não criando a distância necessária para perspetivar os mesmos conteúdos como 
parte de um todo, com tudo o que isso implica. 
 
3.5 – Acompanhamento de outros projetos editoriais 
 
O estágio curricular no serviço editorial do Município da Póvoa de Varzim permitiu que 
acompanhasse a prossecução de outros projetos editoriais previstos no planeamento para 2014, 
nomeadamente através da participação nas reuniões do editor com os autores, nas quais se definiam 
aspetos como a organização dos capítulos, possíveis modificações ou aditamentos que se julgasse 
necessários, discussão sobre títulos, ilustrações e índices a incluir, entre outros. No caso do Boletim 
Cultural “Póvoa de Varzim”, pude assistir e intervir nas reuniões entre o coordenador editorial e a 
diretora da publicação, Dra. Conceição Nogueira; os pontos nelas abordados incidiram, 
particularmente, na escolha dos artigos a introduzir e a solicitar, na ponderação do tema a figurar na 
capa, na definição da estrutura do Boletim e outros pormenores. 
Como assistente editorial, a função que me competia consistia em apontar todos os 
assuntos falados e as decisões tomadas, para que, sempre que necessário, pudesse reportá-los ao 
coordenador editorial e até mesmo executá-las. 
Neste sentido, os projetos que pude acompanhar foram um livro sobre a freguesia de 
Argivai, da autoria de Sofia de Azevedo Teixeira; uma nova versão, revista e atualizada, da 
“Paisagem Poveira”9 de Júlio Borges; um livro de Adriano Cerejeira sobre o poveiro Manuel Silva 
e também o Boletim Cultural “Póvoa de Varzim” a publicar no segundo semestre de 2014. 
 
3.5.1 – Sofia de Azevedo Teixeira: obra monográfica sobre a freguesia de Argivai 
 
Este projeto editorial, a englobar na coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira” – 
dada a sua pertinência para a comunidade local, sobretudo para os habitantes da freguesia de 
Argivai, e enquadramento nas temáticas e objetivos da coleção , já estava previsto em 2012, 
tendo, na altura, sido adiado para 2013, por ocorrência de determinados constrangimentos 
                                                 
9
  Nº 3 da coleção “Biblioteca Poveira – Na linha do horizonte”. 
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institucionais e autorais (cf. Figueiredo, 2012: 45-46). Não tendo sido possível, de igual modo, 
publicar a obra no ano transato, pelas razões explicitadas no ponto 3.2 deste relatório, o projeto 
editorial passou, então, a constar do planeamento editorial previsto para o ano de 2014. Este, por 
sua vez, consiste numa monografia sobre a freguesia de Argivai (Póvoa de Varzim), focando temas 
como a sua história, os seus equipamentos, instituições e coletividades, património e toponímia. 
Assim, esta reunião vinha no seguimento de outros encontros entre o coordenador editorial 
e a autora; visto que o Dr. Manuel Costa tinha já em sua posse o texto impresso, havia-se 
apercebido, desde logo, que a aplicação do layout no texto, feita por uma designer conhecida da 
autora, havia sofrido algumas alterações. Na medida em que, por volta desta altura, já me 
encontrava a fazer a revisão geral do layout da coleção, o Dr. Manuel Costa propôs-me que, antes 
da reunião, observasse o documento e indicasse que aspetos haviam sido modificados e o que 
faltava incluir, para que depois o pudesse reportar à autora. 
Deste modo, tendo transmitido a Sofia Teixeira, a par com o Dr. Manuel Costa, aquilo que 
havíamos detetado e que tinha de ser retificado, para que o layout fosse o mais respeitado possível, 
definiram-se elementos estruturantes do projeto editorial, o que me possibilitou a observação da 
dinâmica entre editor e autor, o papel que o primeiro tem na estruturação do projeto editorial e no 
aconselhamento e orientação do autor, bem como a reflexão sobre a importância de se ponderar 
com rigor os diversos pormenores que compõem uma obra, conferindo-lhe unidade e coerência, o 
que promove maior impacto e compreensão junto dos públicos visados. 
Ora, no que diz respeito à ilustração da obra, o coordenador editorial apontou para a 
utilização de documentos como instrumento de ilustração e de comunicação. 
Outro tópico discutido de forma mais exaustiva foi a reorganização dos capítulos, tendo em 
vista a introdução de separadores de capítulos, tal como foram pensados para o nº 14, 15, 19 e 26 
da coleção
10
 (com imagem de fundo nas páginas pares); estas aberturas de capítulo permitem que, 
através de uma imagem, se faça o resumo do capítulo a iniciar, tendo em conta os critérios que 
supracitei. Desta forma, de sete capítulos passou a haver somente três – “A história documentada”, 
“Retrato da Freguesia” e “Património”; neste último capítulo incluir-se-ia não só o património 
material – como monumentos, igrejas, capelas e alminhas, e casas agrícolas, organizadas segundo a 
hierarquia na classificação de património preconizada pela UNESCO -, como também as festas da 
freguesia, mediante uma abordagem etnográfica, as memórias vivas (testemunhos de figuras locais) 
e, possivelmente, os topónimos de Argivai. Digo possivelmente porque foram colocadas duas 
hipóteses à autora: ou os topónimos permaneciam como um ponto incluído no capítulo sobre o 
Património ou então criar-se-ia um outro capítulo intitulado “Roteiro dos Topónimos Argivaienses” 
                                                 
10
 Ver ponto 3.3 do relatório de estágio, sobre a revisão geral do layout da coleção “Na linha do horizonte – 
Biblioteca Poveira”. 
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ou “A Toponímia de Argivai”, no qual uma infogravura, a qual retratasse o mapa da freguesia de 
Argivai e onde estivessem destacadas as ruas referidas, poderia ter um lugar de destaque. 
Em relação ao título do capítulo referente ao património, uma vez que este passou a agregar 
património material e imaterial  de salientar que esta opção foi tomada por se entender, segundo o 
Dr. Manuel Costa, que património é tudo aquilo que se valoriza e que constituiu referência, 
remetendo para a identidade mais profunda de uma comunidade , o coordenador editorial 
sublinhou que esta junção deveria estar expressa no título; após alguma reflexão, propôs-se o título 
“Património(s) de Argivai”, sendo que o acrescento do “(s)” seria o elemento diferenciador e que 
daria esta pista de leitura sobre o capítulo aos leitores. Este processo despertou-me para o papel que 
os títulos têm na consolidação de um projeto editorial, pelo facto de constituírem, por si só, 
instrumentos de comunicação que, além de potenciarem a perceção dos conteúdos presentes, 
conduzem o leitor, captam a sua atenção e conferem congruência e coerência à obra; devem, por 
isso e da forma mais concisa possível, ir ao âmago da temática. 
Por último, foram listados os pontos que ainda estavam em falta, como o índice revisto e 
mais pormenorizado, a Conclusão, as Fontes, os Apêndices, os Créditos e a Apresentação (a 
solicitar ao presidente da junta de freguesia de Argivai). 
 
3.5.2  Júlio Borges: obra monográfica sobre concelho da Póvoa 
 
Esta obra, que tem lançamento previsto para julho de 2014, acaba por ser uma reedição do 
livro de Júlio Borges que já havia sido publicado na coleção “Biblioteca Poveira” em 2003  a 
“Paisagem Poveira”, nº3 , e cujo propósito é traçar a monografia do concelho da Póvoa de 
Varzim, focando o retrato do concelho e das suas freguesias, a situação histórica da Póvoa de 
Varzim, a sua caracterização económica e social, os equipamentos e serviços sociais, a 
caracterização cultural, aspetos etnográficos e vivência da religião e religiosidade (igrejas, 
confrarias, procissões, romarias, entre outros). 
A reunião com o autor da obra teve como intuito fazer o ponto de situação do projeto 
editorial, para apurar quais os pontos que mereciam alguma intervenção por parte do editor, no que 
diz respeito à construção editorial da obra, as possíveis alterações a fazer por parte do autor, entre 
outros aspetos. 
Com efeito, num primeiro olhar sobre o documento levado por Júlio Borges, fez-se uma 
estimativa de quantas páginas o livro teria, para que se pudesse calcular um valor aproximado do 
custo da obra; assim, estimou-se que o livro teria aproximadamente 412 páginas e 260 imagens. 
De seguida, fez-se uma alusão ao facto de esta obra não ser um segundo volume da 
“Paisagem Poveira”, pois que não dá continuidade a assuntos que ficaram pendentes ou que não 
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foram incluídos no primeiro volume; é, por sua vez, uma versão atualizada, reformulada e 
desenvolvida deste. Esta questão é bastante pertinente, porque levanta, desde logo, dúvidas quanto 
à atribuição de um título ao livro. Assumindo que se mantém o título do primeiro volume, até para 
estabelecer esta ligação com o livro anterior, teria de ser incluída uma referência na capa que 
explicitasse esta dimensão da nova obra, isto é, que constitui uma versão atualizada e ampliada do 
nº 3 da coleção “Biblioteca Poveira”. 
Também aqui os capítulos foram reformulados, no que concerne à sua ordem, à sua 
condensação, apostando-se mais em subcapítulos do que em capítulos separados, à transferência de 
pontos que estavam em determinados capítulos para outros nos quais se ajustariam melhor, e à 
transformação de certos títulos, no sentido de potenciar uma melhor compreensão por parte dos 
leitores. 
Além disto, foram detetadas algumas lacunas de assuntos que deviam figurar numa 
monografia apurada do concelho da Póvoa de Varzim, entre os quais destaco a sua inserção na 
Grande Área Metropolitana do Porto (e as competências partilhadas com o Município), os 
fenómenos de imigração (e não só de emigração) e o processo de agregação de freguesias. 
Atendendo à necessidade de acrescentar estas informações e por, mais tarde, se ter 
constatado que alguns dados estavam incorretos, porque desatualizados, optou-se por atrasar a 
publicação desta obra, de forma a salvaguardar a qualidade e validade dos seus conteúdos. De 
salientar que uma monografia do concelho é um tema que desperta grande interesse junto da 
comunidade local e que, por isso mesmo, é objeto de procura, quer pela população poveira, quer 
por emigrantes ou estrangeiros
11
, o que faz com que seja imperativo um grande rigor na informação 
que é veiculada e a maior abrangência possível dos assuntos retratados, de maneira a que esta possa 
responder às expectativas dos seus leitores. 
 
3.5.3  Adriano Cerejeira: estudo sobre Manuel Gonçalves da Silva 
 
A obra a publicar na coleção “Biblioteca Poveira” e de autoria de Adriano Cerejeira desde 
sempre se apresentou como um projeto de grande interesse para o serviço editorial do Município, 
no sentido em que se trata de um estudo biográfico sobre Manuel Gonçalves da Silva, figura local 
de prestígio, sendo um dos pioneiros a investigar e escrever sobre a história e etnografia da Póvoa 
de Varzim. Tendo inúmeras colaborações em jornais locais, e não só, um dos objetivos desta obra 
seria também recuperar a diversidade de temas sobre os quais estudou e refletiu, fruto do seu 
trabalho como divulgador científico, do ecletismo da sua formação e da visão progressista e 
                                                 
11
 Ver, a este propósito, a opinião veiculada por Alberto Bago, proprietário da livraria Minerva (Rua da 
Junqueira, Póvoa de Varzim), no item IV do ponto 3.7.2 do relatório de estágio. 
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prospetiva que evidenciava nos seus escritos, e tudo isto enquadrado na época em que viveu (fins 
de século XIX e primeira metade do século XX). Dado que há pouca informação, memórias e 
estudos sobre Manuel Silva e a sua obra, entende-se que esta obra preenche uma lacuna existente e 
que constituirá grande novidade, sobretudo nos circuitos académicos, o que valoriza a própria 
coleção, sendo expectável que o livro de Adriano Cerejeira seja um caso de “venda a longo prazo”. 
Posto isto, em encontro ocorrido entre autor e coordenador editorial para se avaliar o ponto 
de situação da obra ficou assente que os cinco capítulos da obra corresponderiam a cinco conceitos-
chave do pensamento e do percurso de Manuel Silva: história, ideias sociais, nomeadamente sobre 
religião, a sua passagem pelo jornalismo, a intervenção local, em especial no setor das pescas, e as 
suas ideias políticas, sobretudo após a implantação da República. 
Seguidamente, foi amplamente discutida a necessidade de se investir na conceção rigorosa 
dos índices, em particular um índice de assuntos e, possivelmente, um índice iconográfico, tendo 
inclusivamente sido solicitada a intervenção e opinião da Dra. Lurdes Adriano, bibliotecária da 
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, sobre este assunto. De facto, se tivermos em linha de conta 
que esta obra reúne condições para despertar o interesse junto dos circuitos académicos, como já 
referi, este elemento não pode ser descurado, visto que os índices orientam o leitor relativamente 
aos conteúdos presentes, devendo potenciar o máximo de recuperação de informação, o que leva a 
que esta se apresente como uma ferramenta editorial que, por si só, expressa o valor e a qualidade 
intelectual da obra. Desta forma, foi decidido conjuntamente que se iria formular um índice geral 
de assuntos, baseando-se no critério da ordem alfabética no que concerne à sua organização, e 
recorrendo à introdução de remissivas como meio de complementar a informação patente no índice. 
Por conseguinte, ficou determinado que o passo a seguir seria listar os temas passíveis de serem 
indexados, ficando esta tarefa a cargo do autor, sendo esta lista, numa fase posterior, sujeita a uma 
revisão do editor; neste ponto cumpre ressalvar a mais-valia de este serviço editorial partilhar o 
mesmo espaço da Biblioteca, uma vez que, como bibliotecários, o diretor da 
Biblioteca/coordenador editorial e a sua equipa possuem conhecimentos técnicos sobre construção 
e correta formulação de índices, podendo orientar e suportar o trabalho do autor e garantir o rigor e 
utilidade efetiva desta ferramenta. 
Por outro lado, procedeu-se ainda a um levantamento de possíveis imagens que poderiam 
servir para ilustrar a obra, podendo estas estar ou não estritamente relacionadas com a vida e obra 
de Manuel Silva; para tal elencaram-se diferentes grupos de imagens: fotografias nas quais Manuel 
Silva estivesse retratado, imagens dos espaços que marcaram o seu percurso (casas, redação do 
“Comércio da Póvoa”, Praça do Almada, livraria Povoense, entre outros), capas dos jornais dos 
quais foi correspondente, reprodução de manuscritos seus e das capas das suas obras publicadas, 
fotografias de figuras que conviveram e/ou que foram referências intelectuais para Manuel Silva 
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(como Gomes Barros, Adelino Figueiredo, Alberto Sampaio, Rocha Peixoto, Alexandre Herculano, 
David Alves, Caetano de Oliveira e Fonseca Cardoso) e imagens da Póvoa de Varzim que ilustrem 
temas/assuntos sobre os quais Manuel Silva se debruçou (praia e zona balnear, caminho-de-ferro, 
porto de pesca, turismo, higiene e salubridade, divulgação científica sobre o raio x, oceanografia, 
tuberculose, entre outros, e dimensão etnográfica das festas e dos jogos populares). De assinalar 
que este levantamento teve em consideração as imagens que verdadeiramente documentam a obra e 
as que têm como fito contextualizar e ilustrar as informações veiculadas, apelando a um maior 
envolvimento e perceção dos temas retratados. Mais ainda, feito este levantamento, foi possível 
concluir que este projeto editorial abria igualmente margem para aproveitamento de imagens do 
arquivo documental da Biblioteca (e não só) que ainda não tinham sido divulgadas, aditando valor 
e interesse percebido pelos públicos potenciais deste livro. 
Outro ponto que julgo ser oportuno mencionar é o facto de que a autoria do prefácio estará 
a cargo do Professor Doutor José Viriato Capela, professor catedrático do Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade do Minho, o que, à partida, pode ter repercussões no aumento do potencial 
de disseminação da obra; por assim ser, um dos mecanismos editoriais que visam este acréscimo de 
potencial é, como salientou o Dr. Manuel Costa, introduzir uma chamada de capa relativa à autoria 
do prefácio. 
Também ficou definida a inclusão de toda a bibliografia de Manuel Silva (incluindo obras, 
artigos de jornais, contributos em diversas publicações) em Apêndice, na medida em que esta se 
encontra muito dispersa; como tal, a introdução deste elemento, dando resposta a esta lacuna, 
representa mais um elemento de interesse para os seus leitores. 
 
3.5.4 – Boletim Cultural “Póvoa de Varzim” vol. 46/2014 
 
O Boletim Cultural “Póvoa de Varzim”, criado em 1958, foi um dos primeiros e mais 
importantes meios de divulgação de estudos e artigos científicos sobre o concelho da Póvoa de 
Varzim (Mendes, 2009: 29), sendo um “marco da nossa [da comunidade poveira] memória 
colectiva”, como afirma o Dr. Luís Diamantino (2008: 7) e a primeira grande “aposta relevante do 
Município” em edição própria (Costa: 2008: 253). 
Privilegiando, desde a sua génese, a diversidade de temáticas (apesar da incidência nas 
áreas da história, da etnografia, da arqueologia e da arte), o Boletim Cultural ganhou um novo 
ímpeto com a sua renovação gráfica, em 2005, que visava responder aos desafios impostos pelas 
“rápidas mudanças nos campos do design gráfico, da edição, da impressão e mesmo da distribuição 
e promoção de produtos editoriais” (Costa, 2008: 288). É assim que o Município, tal como já havia 
acontecido com a coleção “Na linha do horizonte – Biblioteca Poveira”, encomenda à Plenimagem 
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a conceção de uma linha gráfica (layout) para o Boletim Cultural, que potenciasse a sua 
legibilidade e atratividade visual; este processo, mais uma vez, esteve a cargo da designer 
Margarida Ventura. Dr. Manuel Costa refere, inclusive, que: “O cumprimento do layout tem 
permitido que cada número mantenha um rumo coerente em termos criativos, reforçando a 
identidade gráfica da revista” (Costa, 2008: 290). Coube à Dra. Maria Conceição Nogueira, 
diretora do Boletim Cultural desde dezembro de 2006, acompanhar a adoção do novo formato e 
layout da publicação, assim como contactar um maior número de colaboradores, com o intuito de 
diversificar os estudos e temáticas publicadas e de salvaguardar a qualidade científica dos artigos 
escolhidos; para tal, a atenção e o rigor dedicados à revisão dos artigos foi outro dos aspetos que 
saiu reforçado. Deste modo, é assim que, desde dezembro de 2006, a diretora do Boletim Cultural é 
responsável pela: “organização do trabalho redactorial, assumindo em particular o tratamento dos 
artigos e as relações com os autores, sendo apoiada pelo coordenador editorial ao nível da gestão 
editorial e da articulação com a administração municipal” (Costa, 2008: 291), processo que é 
também apoiado e complementado pelos funcionários da Biblioteca, por meios dos seus trabalhos 
de pesquisa documental e indexação, apoio na revisão de provas, digitalização de documentos, 
correspondência, maquetização dos artigos, entre outros. 
Feito este enquadramento, no decurso do meu estágio curricular, pude acompanhar e 
participar nas reuniões com a presença da Dra. Conceição Nogueira e do Dr. Manuel Costa e cuja 
finalidade foi estabelecer o alinhamento de artigos a constar no volume n.º46. Por conseguinte, 
numa primeira reunião, começou por se assentar quais os artigos que seriam incluídos no Boletim. 
Ademais, foram ainda analisadas outras propostas que, por determinadas razões, ofereciam dúvidas 
quanto à sua aprovação no alinhamento do Boletim Cultural. Um deles era de autoria de Óscar 
Fangueiro, sobre “Pescadores poveiros e a pesca no passado”; ora, este autor havia já publicado um 
livro na coleção “Biblioteca Poveira”, intitulado “Sete Séculos na Vida dos Poveiros” (n.º19), o 
qual fazia referência, também e precisamente, aos pescadores e a pesca no passado. Na medida em 
que se pretende que os artigos publicados no Boletim Cultural veiculem informação que tragam 
algum tipo de novidade ou de complemento, não interessava a inclusão de um artigo que apenas 
reproduzisse dados já divulgados noutras publicações do Município; por esse motivo, fui 
incumbida da tarefa de ler o artigo de Óscar Fangueiro e de fazer a confrontação dos assuntos nele 
presentes com os conteúdos englobados na obra publicada na “Biblioteca Poveira”. O artigo veio a 
ser recusado, tendo em conta as partes de texto não inéditas que apresentava. 
Pelo facto de que, em 2014, se celebrariam os 70 anos de nascimento de Manuel Lopes, 
antigo diretor da Biblioteca Municipal, ponderou-se a hipótese de acrescentar a “Vária” no 
alinhamento do Boletim. A Vária é uma secção que foi criada com o objetivo de englobar textos 
breves sobre determinadas efemérides, evocações, etc. Além disto, fez-se ainda um levantamento 
49 
 
de possíveis “encomendas” de artigos a solicitar, tendo em conta a estimativa do número de 
páginas resultantes dos artigos já aprovados no alinhamento. 
O último tópico abordado nesta reunião foi sobre o tema e imagem de capa, havendo uma 
inclinação para se apostar no tema proposto ao Prof. José Ribeiro – a arquitetura modernista na 
Póvoa -, precisamente pela novidade da temática e por dar azo à escolha de uma imagem mais 
recente, algo que também não é comum e que, por isso, traria alguma inovação a este Boletim 
Cultural. 
Em segunda reunião, o coordenador editorial propôs um novo artigo para publicação, da 
autoria da Doutora Ana Maio, professora da Universidade Federal do Rio Grande (Brasil), sobre a 
figura local Cego do Maio; este artigo seria, então, um resumo de um projeto que desenvolveu no 
âmbito do seu Pós-Doutoramento na Universidade de Coimbra sobre a paisagem cultural da Póvoa 
de Varzim. O interesse suscitado pelo trabalho da autora, o seu enquadramento nas temáticas locais 
e a novidade da sua análise levou a que o seu artigo fosse aprovado para o alinhamento do Boletim 
Cultural de 2014. 
O Dr. Manuel Costa alertou para a importância de se limitar o número de páginas do 
Boletim Cultural a 120/140 páginas, de forma a permitir recuperar a tiragem de 1.000 exemplares, 
e de se paginar os artigos de forma a criar cadernos certos, para facilitar o processo de impressão de 
separatas. 
 
Da participação nestas reuniões e das opiniões trocadas com o coordenador editorial, pude 
observar que o Boletim Cultural, enquanto projeto editorial, é pensado e construído pelo editor, que 
orienta as opções quanto ao alinhamento, organização e seleção dos artigos, tendo em vista a 
sequência de como o leitor comum “vê” e “lê” esta publicação: primeiro vendo o tema de capa, 
depois as ilustrações e o índice e só no fim, fazendo uma análise e leitura mais integral dos 
diferentes temas e suas abordagens. E isto sem nunca esquecer que os critérios editoriais 
prevalecem, cabendo ao editor garantir que o layout e outras normas sejam sempre respeitados, de 
modo a salvaguardar a qualidade da publicação e a sua identidade. 
O prazo para entrega dos artigos foi fixado para março, havendo, no entanto e com 
frequência, alguns atrasos neste processo. Na medida em que o mês de abril é um período bastante 
intenso em termos de programação de atividades promovidas pela Biblioteca, a maquetização dos 
artigos e, consequentemente, do Boletim Cultural, tem lugar usualmente durante os meses de 
maio/junho (o que explica a não inclusão deste processo para efeitos deste relatório). 
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3.5.5 – Notas conclusivas 
 
O acompanhamento destes projetos editoriais deu-me a oportunidade de observar as 
dinâmicas estabelecidas entre editor e autores, o que me permitiu atestar a importância das funções 
desempenhadas por um editor profissional, especialmente no contexto de um serviço editorial 
municipal. Efetivamente, tal como já tinha mencionado a propósito do trabalho de preparação 
editorial do livro de Armando Marques, uma vez que a maior parte dos autores que recorre a este 
serviço não tem qualquer tipo de experiência no ramo editorial, cumpre ao editor assumir o 
comando do projeto em mão, orientando e enriquecendo o trabalho do autor por meio da sua visão 
externa e profissionalizada. Por outro lado, o facto de este serviço editorial funcionar no edifício da 
Biblioteca Municipal possibilita que os recursos disponibilizados por esta instituição, 
nomeadamente em termos do fundo documental e assistência técnica dos seus funcionários, sejam 
rentabilizados e postos ao serviço dos autores, de forma a valorizar as suas obras. 
De igual modo, apercebi-me da relevância que os diversos elementos ponderados na 
definição de um projeto editorial – como sejam a consideração de títulos, a construção e 
organização dos capítulos, os índices, o respeito pelas normas impostas pelo layout, os critérios de 
seleção de imagens, a escolha de autores do prefácio, entre outros – devem concorrer para a sua 
coerência e para despertar maior atratividade, identificação e compreensão junto dos leitores que se 
tem em mente. 
Gostaria de salientar que o processo de publicação e lançamento destes projetos editoriais 
sofreu atrasos, em relação ao que estava consignado no planeamento editorial, não tendo, por isso, 
assistido à conclusão de nenhuma destas obras. Como pude indicar, isto deve-se a um período de 
maiores constrangimentos para o serviço editorial, que procura retomar o trabalho pendente depois 
de um ano de inatividade, sendo ainda frequentes os adiamentos na aprovação destes projetos por 
parte dos decisores municipais responsáveis pela atribuição das dotações orçamentais. 
 
3.6 – Obras apoiadas pelo Município - Edições comerciais e Patrocínios 
 
3.6.1 – Lançamento da “Obra Selecta, Tomo II – Religião, Política e Sociedade, 
Vol. I” 
 
“Obra Selecta, Tomo II – Religião, Política e Sociedade, Vol. I”, com edição da Roma 
Editora, corresponde, na verdade, ao 3º volume de uma coletânea de estudos agrupados, da autoria 
do Professor Doutor João Francisco Marques, poveiro e investigador, erudito e figura de prestígio 
local e nacional.  
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Apesar de esta obra resultar de uma edição comercial, o Município decidiu apoiar o 
lançamento e a divulgação da mesma, pelo facto de o Prof. Dr. João Francisco Marques ser uma 
figura incontornável na Póvoa de Varzim, com investigação extensiva e diversidade de obras e 
trabalhos publicados (no caso da “Biblioteca Poveira”, por exemplo, foi responsável por organizar 
a reedição da “Epopeia dos Humildes”, nº 10, de António Santos Graça). Este apoio consistiu, 
então, na aquisição de exemplares e na organização da sessão de apresentação do livro no Salão dos 
Paços de Concelho, realizada no dia 11 de outubro de 2013 e na divulgação do livro, que esteve em 
destaque na livraria municipal instalada na Biblioteca Municipal durante aproximadamente um 
mês. 
 
 
Para esta sessão de apresentação, o serviço editorial do Município ficou responsável por 
três tarefas: pela escolha do local do lançamento, pela definição da lista de convidados, com o 
apoio do autor da obra, e sequente envio de convites; pela preparação do discurso do Presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, a apresentar no lançamento da obra; e na redação de um 
comunicado de imprensa endereçado ao Gabinete de Relações Públicas e Comunicação do 
Município. 
Na medida em que fiz licenciatura em Ciências da Comunicação, o Dr. Manuel Costa 
propôs que fizesse um esboço do discurso para o Presidente da Câmara, e que depois seria 
Imagem 7: Cartaz de divulgação do lançamento 
do 3º volume da Obra Selecta 
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complementado e ajustado pelo coordenador editorial, e que participasse também na redação do 
comunicado de imprensa. 
Para a preparação do esquema do discurso, baseei-me nas introduções dos dois primeiros 
volumes da “Obra Selecta”, numa biografia do autor e nas considerações feitas pelo mesmo num 
breve encontro que eu e o Dr. Manuel Costa tivemos com ele, para preparar a mailing list e lista de 
convidados do autor para o lançamento. 
Esta tarefa consistiu um desafio, na medida em que, além do curto espaço de tempo que 
tive para concretizá-la (algumas horas), constituiu um trabalho de responsabilidade, cabendo-me 
delinear os tópicos a constar do discurso do Presidente da Câmara que, por outro lado e pela 
proximidade das eleições autárquicas, seria possivelmente o último ato oficial do Dr. Macedo 
Vieira (que estava a completar o seu último mandato). Contudo, foi uma proposta interessante, até 
porque me permitiu aplicar, no contexto deste estágio curricular, conhecimentos e competências 
previamente adquiridas e pôr à prova a minha capacidade de trabalhar sob pressão e de saber 
responder a desafios. 
 
3.6.2 – Patrocínios 
 
Neste ponto, cumpre apenas referir que o planeamento editorial de 2014 previa, também, 
apoio do Município a edições mediante patrocínios. Alguns dos patrocínios previstos foram 
efetivados; contudo, não tive qualquer envolvimento nestes processos, visto que estes têm apenas 
uma dimensão administrativa e de tramitação, que fica a cargo do Dr. Manuel Costa, em articulação 
com o Vereador do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal. De qualquer forma, julgo ser 
importante deixar este registo, por ser uma realidade inerente ao serviço editorial do Município. 
 
 
 
3.7 – Promoção do livro e da leitura na ótica dos públicos: análise da iniciativa “Festa 
do Livro e da Leitura” 
 
Desde 2008 que a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto vem organizado e promovendo um 
evento intitulado Festa do Livro e da Leitura, que abrange uma programação específica e que tem 
como principal propósito incentivar o prazer pela leitura e a conquista de novos públicos. O mês de 
abril foi o mês escolhido para abarcar esta Festa, na medida em que dois dias tão simbólicos para o 
mundo editorial e da leitura são celebrados neste período: refiro-me ao Dia Internacional do Livro 
Infantil (2 de abril) e ao Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor (23 de abril). 
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Esta iniciativa enquadra-se nas políticas e linhas de ação da Câmara e da Biblioteca 
Municipais da Póvoa de Varzim – a Biblioteca Fora de Portas , que mais não é do que um (dos) 
reflexo(s) do que foi dito na 2ª parte deste relatório sobre o modo como as Bibliotecas se 
posicionam, ou seja, a tentativa da biblioteca, através da deslocação dos seus serviços (ou alguns 
dos seus serviços) para locais improváveis na cidade e exteriores ao seu edifício, de ir “atrás” dos 
seus públicos. 
Relativamente à Festa da Leitura, esta abrange, nomeadamente, as Leituras no Hospital 
(na ala de Pediatria) e os Livros na Rua, uma atividade realizada na Rua da Junqueira, a rua 
comercial com maior movimentação da cidade da Póvoa, o que permite desenvolver parcerias e, 
por isso mesmo, criar sinergias com outras entidades, neste caso com a Associação de Comércio ao 
Ar Livre. 
Tendo em vista o desafio proposto para o meu estágio e para a realização deste relatório e 
que mencionei no início deste capítulo, numa fase inicial o Dr. Manuel Costa havia sugerido que 
fizesse uma análise retrospetiva de todos os eventos relacionados com a atividade editorial do 
Município, como lançamentos de livros, apresentações, promoções, entre outros, e isto mediante a 
análise dos folhetos, dos cartazes, das programações dos eventos, do número de participantes, etc. 
Contudo, visto que este seria, por si só, um processo moroso, não dando, por isso, para conciliar 
com os restantes trabalhos a realizar no decurso do estágio e, por outro lado, atendendo a que uma 
das  talvez mais importante – metodologias de investigação utilizadas para a elaboração deste 
relatório consiste na observação participante, considerou-se que seria interessante e oportuno 
recorrer à Festa do Livro e da Leitura como amostra para analisar e tecer algumas reflexões sobre a 
forma como, na realidade, a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto concretiza a sua estratégia de 
comunicação e de ação orientada para os públicos, tendo em linha de conta o propósito de 
promover o livro e a leitura. E isto porque esta iniciativa, que se desenrola ao longo de todo o mês 
de abril, compreende diversas atividades destinadas a diferentes públicos, tendo ocorrido em pleno 
decurso do meu estágio curricular, dando-me a possibilidade de assistir e analisar in loco várias das 
atividades previstas. 
 
3.7.1 – Divulgação da Festa do Livro e da Leitura 
 
Antes de proceder à análise das atividades às quais assisti e que se inseriram neste evento, e 
uma vez que nos interessa aqui apurar os diferentes modos como a Biblioteca procura chegar aos 
seus públicos, convém tecer algumas considerações prévias sobre os meios utilizados para 
promover e divulgar a Festa do Livro e da Leitura. 
Assim sendo, e em primeiro lugar, tanto o sítio da Biblioteca Municipal como a sua página 
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de Facebook constituíram pontos de publicitação dos eventos e das suas diferentes atividades. 
Em segundo lugar, o Gabinete de Relações Públicas e Comunicação do Município surgiu 
como um elemento colaborante, na medida em que, por meio da atualização das notícias do sítio da 
Câmara Municipal, bem como do envio das mesmas pela newsletter, deu o seu contributo na 
divulgação e na reportagem das diferentes atividades. 
Por último, cumpre referir a conceção de cartazes e panfletos pela equipa da Biblioteca. Os 
cartazes estavam afixados em diferentes painéis de divulgação da Biblioteca e dos seus vários polos 
de leitura e figuravam, geralmente, em cavaletes ou painéis nos locais onde decorreram as diversas 
atividades. Quanto aos panfletos, foram colocados nas mesas das salas de leitura da Biblioteca (e 
dos seus polos); esta estratégia permitiu, a meu ver, que a informação chegasse efetivamente aos 
utentes da Biblioteca. 
Sobre este último ponto, julgo ser oportuno referir, igualmente, que a imagem escolhida 
para ilustrar o cartaz e os panfletos é representativa daquilo que se procurar atingir com este 
evento: a promoção do livro e da leitura e a captação de diferentes públicos, adultos e infantis, 
através do seu maior envolvimento com a Biblioteca. Nos panfletos, além da imagem, o verso 
continha a programação completa deste evento e que reproduzo de seguida: 
Contudo, há que referir que os panfletos ainda não estavam totalmente prontos no primeiro 
dia da Festa do Livro e da Leitura, devidos a atrasos na confirmação de alguns eventos, o que pode 
ser um aspeto menos positivo a apontar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Imagem 8: Cartaz/panfleto de divulgação da 
Festa do Livro e da Leitura 
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3.7.2 Festa do Livro e da Leitura: atividades em análise 
 
I - Sessão de Leitura “Rosa e os Feitiços do Mar” 
 
Esta sessão de leitura deu início à Festa do Livro e da Leitura. Sendo o dia 2 de abril o Dia 
Internacional do Livro Infantil, esta atividade era, necessariamente, centrada num livro do género, 
neste caso da autoria de Manuela Costa Ribeiro, ilustrações de Carla Nazareth e edição da “Trinta 
por uma Linha” e que havia sido patrocinado pelo Município, dada a relevância da sua temática 
para a comunidade local, como veremos de seguida. A este propósito, o Dr. Manuel Costa assinalou 
que a literatura infanto-juvenil, geralmente, não faz parte dos projetos de edição própria do serviço 
editorial municipal, uma vez que pressupõe igualmente a contratação de um ilustrador e, muitas 
vezes, a integração numa coleção, predicados que a edição municipal não tem meios para suportar, 
Imagem 9: Programação da 
Festa do Livro e da Leitura 
(verso do panfleto) 
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podendo a edição comercial apresentar outro tipo de respostas neste sentido. 
A sessão teve como participantes os alunos da turma de 2º ano da Escola do Século (Póvoa 
de Varzim), da professora Luísa Salgado e teve lugar na sala infanto-juvenil da Biblioteca. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta atividade não consistiu numa apresentação de um livro (este foi editado em 2010), na 
qual o autor é o principal protagonista; tratou-se, sim, de uma sessão de leitura preparada, em 
articulação, pela Biblioteca Municipal e pela turma participante, o que envolveu uma intervenção 
partilhada e um constante diálogo entre escritora e alunos. Assim sendo, podemos demarcar 5 
momentos distintos no decorrer desta sessão: 
 - intervenção introdutória do Vereador da Cultura, com referências à importância do livro 
na vida de cada um (livro como melhor amigo, que está sempre à mão e que é capaz de nos 
transportar para qualquer lugar); 
 - apresentação da história pelos alunos: leitura e teatralização de alguns episódios/diálogos 
presentes na obra, que contou, inclusivamente, com a entoação de duas cantigas tipicamente 
poveiras: “A Poveirinha”(?') e “O mar enrola na areia”; 
 - partilha de alguns “segredos” sobre o nascimento e a criação da história por parte da 
autora e leitura de dois poemas de Luísa Ducla Soares: “Os meninos educados” e “É tão bom não 
ter juízo!”; 
 - diálogo entre alunos e escritora (perguntas e respostas); 
 - sessão de autógrafos. 
O livro que serviu de mote a esta sessão, “Rosa e os Feitiços do Mar”, é, segundo as 
próprias palavras da sua autora, “acima de tudo uma homenagem à minha terra e às suas 
Imagem 10: Sessão de leitura de "Rosa e os Feitiços do Mar" 
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pessoas”12. Isto porque a história aqui retratada inspirou-se numa mulher poveira, Rosa, peixeira de 
profissão, que ficou surda muito jovem, mas que apesar disso falava e conseguia entender o que os 
outros diziam através do movimento dos lábios. Foi, por estas especificidades, uma figura 
extremamente carismática, que marcou a autora enquanto jovem e que, por esse motivo, a levou a 
recriar a sua história muitos anos depois. Neste seguimento, é importante realçar um facto que não 
terá sido em vão: esta sessão inaugural, além de em estreita colaboração com um estabelecimento 
de ensino do concelho, desenrolou-se em torno de um livro de uma escritora da Póvoa sobre uma 
figura local tão emblemática e simbólica da comunidade poveira (com forte ligação à classe 
piscatória). Com efeito, a abordagem e contacto com as temáticas locais, nomeadamente junto das 
crianças e jovens, é algo que tem vindo a ser potenciado pelo Município e suas políticas culturais, 
já que se entende que estas práticas reforçam a identidade local e a ligação com o património 
cultural, quer material, quer imaterial, mediante o reconhecimento e identificação com a história, as 
figuras e os acontecimentos do concelho da Póvoa. 
Por outro lado, este tipo de iniciativas também responde a outros objetivos consignados nas 
políticas culturais do Município da Póvoa de Varzim e a todo o propósito da Festa do Livro e da 
Leitura. Na verdade, estas ações, além de concorrerem para que os mais jovens criem maior 
familiaridade com este espaço da Biblioteca, procuram efetivar uma ligação consistente e 
enriquecedora entre dois polos fundamentais: a cultura e a educação. Isto traduz-se no facto de 
estas sessões complementarem e aprofundarem o processo de literacia e a aquisição de 
competências por parte dos alunos, ao mesmo tempo que incentivam o gosto pela leitura. Na 
realidade, esta sessão, segundo o Dr. Manuel Costa, acaba por ser um seguimento de um projeto-
piloto que concebeu para ser realizado entre a Biblioteca e a referida escola (em colaboração com a 
Professora Luísa Salgado), que visa precisamente realizar sessões concebidas pelas duas 
instituições em parceria, implicando a preparação prévia dos alunos, uma atividade na Biblioteca e 
a continuidade da mesma na escola e que têm como principal finalidade o desenvolvimento de 
competências relacionadas com a “patrimonialização” da memória em contexto educativo. Por esta 
razão, estas sessões não se tratam de eventos isolados; fazem, sim, parte integrante do processo de 
aprendizagem dos alunos. 
Outro aspeto que pude registar na observação desta atividade foi a presença, além do Vice-
presidente e vereador do Pelouro da Cultura do Município da Póvoa como já disse, do Dr. Manuel 
Costa e da equipa do serviço educativo da Biblioteca Municipal. Assinalo este pormenor na medida 
em que este, a meu ver, traduz e concorre para uma maior proximidade entre a entidade 
organizadora e o público em questão. 
                                                 
12
  Em notícia no Portal da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim: www.cm-pvarzim.pt/noticias/manuela-
ribeiro-no-arranque-do-dia-do-livro-infantil, consultado no dia 2 de abril de 2014. 
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II - Apresentação do livro: “O Pintas e o osso de dinossauro” 
 
No dia 3 de abril de 2014, pelas 10h30 na sala infanto-juvenil da Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto teve lugar a apresentação do livro “O Pintas e o osso de dinossauro”, de João Cunha 
Silva e ilustração de Maria João Cunha, editado pelas Edições Alfarroba em dezembro de 2013. 
 
 
 
 
 
 
Necessariamente, esta atividade teve um registo bastante diferente da sessão de leitura. 
Tratou-se aqui de uma ação de promoção de um livro, pensada e protagonizada pelo seu autor. 
Desta forma, os alunos foram dispostos nos degraus e no chão da sala (em posição propícia para 
ouvirem contar uma história) e, nesta, um dos elementos com maior destaque era, precisamente, o 
cartaz da Festa do Livro e da Leitura, exposto num cavalete. Realço este facto, uma vez que este 
nos revela, em parte, uma mensagem que está implícita, integrada no modo com a Biblioteca 
comunica, no geral, com os seus públicos: pese embora esta apresentação tenha sido da 
responsabilidade do seu autor, é importante frisar que esta se engloba num programa mais alargado, 
com outros eventos passíveis de suscitar interesse àquele e a outros públicos e que todos eles, de 
forma consistente e coerente, têm um fito comum – incentivar o gosto da leitura e ir ao encontro 
dos reais e potenciais frequentadores da Biblioteca. 
Posto isto, a intervenção do autor foi bastante apelativa para o público em questão – 
público infantil , recorrendo à utilização de objetos, que retirava de uma caixa nos momentos-
chave da história, ao diálogo e participação dos próprios espectadores e mesmo à realização de uma 
pequena tarefa, na qual as crianças tiveram de dobrar uma folha de papel até que esta se 
assemelhasse ao focinho de um cão, o “Pintas”, personagem principal da história narrada 
(posteriormente, já em contexto de sala de aula, os alunos foram incentivados a terminar a 
dobragem e a pintar). Julgo oportuno referir que, no desenrolar da própria história, um dos objetos 
Imagem 11: João Cunha 
Silva na apresentação do 
seu livro "O pintas e o 
osso de dinossauro" 
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encontrados pela personagem principal é o 1º livro do autor, “A Maria da Luz”, o qual, por sua vez, 
também foi um dos “artigos” utilizados pelo autor na sua apresentação. É assim de sublinhar a 
estratégia de promoção inerente: aproveitando uma sessão de apresentação de um determinado 
livro, acaba por se publicitar outras obras do mesmo autor, neste caso a única que ele tinha escrito 
até então. 
Tal como no evento anterior, também este contou com a presença, na assistência, de vários 
dos funcionários da Biblioteca e do Dr. Luís Diamantino. Esta presença é de realçar porque o 
Vereador encerra estas sessões, reiterando a aposta do Município na promoção do livro e da leitura 
em várias vertentes. 
Sendo que a Festa do Livro e da Leitura engloba diversas apresentações de livros, de temas 
vários e destinados a públicos-alvo diversos, e atendendo a que estas são cada vez mais 
determinantes no mundo editorial como estratégia promocional, o Dr. Manuel Costa propôs que 
aproveitasse estes eventos para colocar algumas questões aos autores e/ou editores presentes, em 
registo de entrevista informal, para procurar desvendar algumas tendências que hoje se podem 
observar no modo como os diferentes agentes relacionados com a edição pensam e concretizam a 
divulgação dos produtos editoriais, isto sem descurar o tipo de projeto editorial em questão: edição 
de autor, coedição, edição de pequena ou grande editora, etc. 
Neste sentido, no caso do livro “O Pintas e o ovo de dinossauro” estamos perante uma 
edição de uma pequena editora – a Edições Alfarroba -, a qual foi interveniente no processo de 
conceção de design, paginação e apoio na promoção do livro. O autor, contratualmente, teve de 
adquirir um determinado número de exemplares, que vai distribuindo durante as apresentações que 
marca por conta própria. 
João Cunha Silva partilhou a sua experiência como novo autor, a qual exige uma grande 
persistência e envolvimento não só, como é evidente, na preparação e redação do livro, como 
também, e cada vez mais, na sua ação como promotor. Com efeito, grande parte da sua 
comunicação com o público passa pela página do livro na rede social Facebook e pela rede de 
contactos que vai criando, quer pela Internet, quer por meio das pessoas que vai conhecendo, 
através do “passa-a-palavra”. É através desta rede que tem conseguido obter meios para levar o seu 
livro a escolas e a outras Bibliotecas (como a de Paços de Ferreira, Santa Maria da Feira, entre 
outras). Por outro lado, a própria editora contribui igualmente para a marcação de alguns eventos 
para apresentação do livro, nomeadamente na FNAC e na Bertrand de algumas cidades (Porto, 
Amadora, etc.). 
Para João Cunha Silva, as Bibliotecas são ótimos centros de difusão, na medida em que 
apoiam projetos de novos autores junto dos públicos que se pretende atingir, abrindo mais 
possibilidades para a própria interação entre autor e leitores. De facto, o autor referiu que, muitas 
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vezes, as Bibliotecas organizam atividades que dão continuidade à apresentação do livro, 
principalmente quando estas acontecem em horários cuja disponibilidade das crianças é maior (fins 
de semana). Por outro lado, sublinha que também é bastante profícuo realizar a apresentação para 
as crianças quando estas se dão em contexto escolar, porque as professoras ficam a par da obra, 
colaboram para o sucesso do evento e, frequentemente, dão seguimento às tarefas propostas pelo 
autor. O autor afirmou ainda que, de outro prisma, as apresentações que contam, de igual modo, 
com a presença dos pais das crianças oferecem, por sua vez, outras oportunidades, criando-se um 
envolvimento interessante entre autor, pais e filhos e a obra em questão. Pela sua experiência, os 
contextos de apresentação menos produtivos acabam por ser quando estes têm lugar nas cadeias 
retalhistas, particularmente na FNAC; isto porque, segundo João Cunha Silva, nestes locais o 
número de participantes é reduzido, havendo, entre estes, uma maior dispersão, dada a quantidade 
significativa de diferentes estímulos a que as crianças estão sujeitas. Além disto, no caso da FNAC, 
o autor sente que esta acaba por não apoiar tanto projetos pequenos e editoras que trabalham à 
consignação, sendo pouco ou quase inexistente a divulgação destas obras e das próprias sessões de 
apresentação. 
No caso da Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim, a apresentação surgiu como proposta 
do autor. É importante salientar que o contacto com a Biblioteca e com os seus funcionários, o que, 
no fundo, motivou a realização deste evento, foi favorecido pela participação do autor noutras 
atividades organizadas pela instituição (um workshop de escrita criativa), o que acaba por 
demonstrar esta dimensão de dinâmica em rede e contacto constante com os vários frequentadores 
deste espaço; na verdade, vemos aqui que ações aparentemente sem qualquer ligação entre si 
conduziram a uma colaboração posterior, comprovando que a Biblioteca é um local que está aberto 
à sua comunidade, aos seus interesses e projetos. No entanto, como o Dr. Manuel Costa sublinhou, 
convém não esquecer que qualquer atividade concretizada neste espaço implica custos de vária 
ordem, isto é, a mobilização de recursos materiais, humanos e outros, o que implica que haja um 
grande sentido de gestão e de planeamento das atividades da Biblioteca. Por mais solicitações que 
haja de diversos quadrantes à Biblioteca – e que tendem a crescer, atendendo à acessibilidade e 
possibilidades que estas instituições oferecem a custo “zero”, nem todos os pedidos podem ser 
atendidos, havendo necessariamente uma escolha de projetos que se adequem e encaixem na 
programação da Biblioteca Municipal. Feita esta constatação, o critério que impera no planeamento 
de atividades e na aceitação de propostas feitas por entidades exteriores é, antes de mais, aquele 
que privilegia os autores e as temáticas locais; por outro lado, também se procura dar um espaço de 
visibilidade a autores que não estão suportados por uma grande editora e cujos projetos sejam 
passíveis de poder ser trabalhados e de despertar o interesse de determinados públicos-alvo, como é 
o caso do público infantil e das escolas (e, no qual, esta apresentação se insere). 
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Quanto à apresentação em si, foi possível observar que o autor está ciente de que, e 
sobretudo quando se está perante um público infantil, não basta chegar e simplesmente discursar 
sobre o livro que se tem em mãos. É necessário que a apresentação seja quase encarada como uma 
performance, que capte a atenção, que crie interações com o público, tornando-a numa experiência 
marcante e aprazível. Neste sentido, João Cunha Silva apontou para a necessidade de se pensar 
com muito detalhe no modo como se comunicam os livros para crianças, sendo que, na sua opinião, 
a escrita e a apresentação são tarefas incompatíveis, sendo imprescindível um tempo apropriado 
para cada uma destas fases em todo o processo de redação e lançamento de uma obra. É deste 
modo que, além de “vestir” o papel de contador de histórias e de procurar envolver fortemente 
aqueles que assistem à sua apresentação, o autor tem a preocupação de sugerir atividades que 
possam resultar em algo palpável, que as crianças possam levar para casa, fazendo perdurar aquele 
momento e a ligação com a história. Neste caso em particular, o “focinho do cão Pintas”, nascido a 
partir de uma folha de papel e que pode servir como marcador de livro (tal como o autor tem o 
cuidado de sugerir) é o exemplo de como deu resposta a esta premissa. Contudo, João Cunha Silva 
afirmou ainda que há muito por onde melhorar e trabalhar, dando como exemplo o facto de sentir 
que deve trazer mais o livro (suporte físico) para a apresentação, para potenciar um maior 
reconhecimento e ligação por parte das crianças. 
A este propósito, é importante refletir sobre quais as reais finalidades deste tipo de 
estratégias e quais os seus impactos. Na verdade, em que sentido é que estas apresentações 
contribuem para uma maior venda dos livros? E caso não tenha reflexo de vendas, quais os 
objetivos que presidem à preparação destes eventos? E será que estes são atingidos? Segundo o 
autor, o verdadeiro fundamento destas apresentações não é tanto a venda de exemplares, mas fazer 
com que as crianças conheçam a história, a associem a uma boa experiência, pois que, na sua 
convicção, tal faz com que esta permaneça na sua memória. Assim sendo, apesar de ter mencionado 
que a maioria dos exemplares que adquiriu já terem praticamente esgotado ao longo das sessões 
que marcou individualmente, confessa que, no entanto e como é natural, não tem meios para apurar 
qual o verdadeiro impacto que este momento tem de facto, considerando que, mesmo assim, não é 
possível prescindir destas apresentações se se pretende alhear as crianças de outras solicitações a 
que estão submetidas continuamente (como a televisão, os tablets, etc.), estabelecendo vínculos 
com a leitura que “fogem” à sua carga e conotação mais “impositiva”; efetivamente, na opinião de 
João Cunha Silva, deve prestar-se uma atenção particular a este público, na medida em que é nele 
que se encontram os leitores do futuro. Porém, e como o Dr. Manuel Costa ressalvou, muitas vezes 
os autores acabam por não tirar o melhor partido destas apresentações quando em contexto de 
Bibliotecas e escolas, porque desconhecem alguns mecanismos que são essenciais para se atingir 
melhores resultados. A título de exemplo, são frequentes os casos dos autores que não enviam os 
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livros atempadamente para as escolas ou para as bibliotecas, sendo assim impossível uma 
preparação prévia dos alunos. 
 
Entre os presentes na assistência da apresentação de “O Pintas e o osso de dinossauro”, 
encontrava-se Susana Pinheiro, escritora do livro infantil “Estrela Azul Chocolateira”, cuja 
apresentação também estava incluída na programação da Festa do Livro e da Leitura, desta feita no 
dia 5 de abril, às 16 horas no polo da Biblioteca Municipal localizado no antigo café Diana-bar, 
situado na praia. 
Dado que não poderia estar presente no dia da apresentação e na medida em que o seu livro 
foi resultado de uma edição de autor, seria de todo o interesse entrevistar informalmente a autora, 
tal como o havia feito com João Cunha Silva. 
Desta forma, Susana Pinheiro, jornalista de profissão, contou que o seu projeto surgiu de 
modo um pouco imprevisto, isto porque, pese embora já escrevesse há muitos anos, nunca tinha 
pensado em editar os seus textos. A dada altura, reuniram-se as circunstâncias para que ela e a sua 
irmã, como ilustradora, desenvolvessem aquilo a que designaram como a “maquete” do seu livro, a 
qual apresentaram em público, pela primeira vez, em dezembro de 2013, na Feira do Livro de 
Braga. Também nessa altura se deu o primeiro contacto com a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, 
visto que a autora reside há já alguns anos na Póvoa de Varzim. Neste seguimento, e atendendo à 
repercussão que esta primeira apresentação teve e ao número de pedidos que foram recebendo, 
acabaram por investir na edição do livro, optando pela edição de autor. Quando confrontada com 
esta decisão, Susana Pinheiro revelou que, por um lado, pensou que, possivelmente, nenhuma 
editora iria aceitar o seu projeto ou que poderia demorar algum tempo até validarem o seu pedido; 
por outro lado, consideraram que, apesar do investimento inicial ser maior, todo o lucro obtido 
seria inteiramente delas. De qualquer maneira, Susana Pinheiro realçou que esta escolha implica 
diversos inconvenientes, nomeadamente no que diz respeito à promoção do livro, já que, também 
aqui, todo o esforço de contacto, preparação e custos de deslocação dependem unicamente da 
autora e da ilustradora, não tendo para tal qualquer tipo de apoio. 
Posto isto, a publicitação da obra “Estrela Azul Chocolateira” tem passado, sobretudo, pela 
página do Facebook, pelo “passa-a-palavra”, pelos contactos que a autora tem no mundo 
jornalístico (Susana Pinheiro assumiu que, como jornalista, conseguiu ter acesso um pouco mais 
facilitado a determinados meios de comunicação), pela presença em Feiras do Livro, pelas idas a 
escolas e apresentações na FNAC. A sua apresentação na Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim 
foi também autoproposta, para a qual terá pesado, sem dúvida e além de outros aspetos, o facto de 
ser uma escritora residente no concelho poveiro. (De salientar, uma vez mais, a preocupação do 
Município e da Biblioteca de apoiar os temas e os autores locais, o que aqui se comprova). Será de 
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sublinhar, também aqui, a parceria que a autora conseguiu junto da fábrica de chocolates 
“Imperial”, que cede os chocolates que fazem parte dos elementos-surpresa previstos para o 
momento de apresentação do livro. Aliás, numa das sessões de apresentação na FNAC, o livro foi 
vendido tendo como brinde um novo chocolate que a fábrica acabava de lançar, o que demonstra 
uma parceria promocional efetiva entre dois produtos de sectores, aparentemente, inconciliáveis. 
Julgo oportuno destacar esta ação, na medida em que ilustra uma tendência que, hoje, se vem a 
observar com cada maior regularidade no mundo editorial, particularmente na área do livro infantil. 
Em relação à apresentação propriamente dita, Susana Pinheiro mencionou que o espírito 
com o qual a procurava imbuir ia muito ao encontro do que se pôde assistir no caso referido acima. 
A autora procura “teatralizar” a história, envergando acessórios relativos à mesma, recorrendo a 
objetos e elementos-surpresa e apelando à intervenção e participação das crianças presentes. 
Através da observação destes casos, podemos ser quase tentados a intuir que existe uma linha 
condutora subjacente a estas ações de divulgação, denotando uma preocupação e um empenho 
inegáveis na preparação e adequação ao público-alvo. Todavia, é impossível tirar ilações mais 
conclusivas sobre este facto, tendo somente por base estes exemplos. 
A nível de impacto, Susana Pinheiro referiu que a sua primeira experiência na edição 
estava a ser extremamente gratificante, afirmando que o investimento inicial estava prestes a ser 
saldado com as vendas registadas até então e tendo-se, por diversas vezes, confrontado com 
crianças que já conheciam a sua obra. 
 
III - Apresentação do livro: “O Rapto – com os Kwachas até Jaba” 
 
No dia 4 de abril, pelas 18 horas, no polo da Biblioteca do Diana-bar, teve lugar mais uma 
apresentação de um livro, também ela incluída na Festa do Livro e da Leitura, mas, desta feita, 
destinada ao público adulto. 
O livro “O Rapto – com os Kwachas até Jaba”, de autoria de Dora Martins da Fonte e 
edição das Edições Húmus, contém um relato autobiográfico sobre um episódio decorrido na 
década de 80, em plena guerra civil de Angola, onde a autora, professora de profissão, se 
encontrava a dar aulas em regime de cooperação, tendo sido raptada pela UNITA (estando 3 meses 
em marcha contínua e 3 meses na Jamba, até ter sido finalmente libertada). 
Não interessando, aqui, tecer comentários sobre o conteúdo da obra e das intervenções dos 
diversos convidados para apresentação do livro, importa, sim, atentar nos pormenores respeitantes 
à organização deste evento, uma vez que estes traduzem o modo como a Biblioteca Municipal 
comunica e se posiciona face a diferentes eventos para diferentes públicos. 
Deste modo, atendendo a que a temática tratada neste livro é particularmente cara às 
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gerações de 50/60 anos e anteriores e visto que Dora Martins da Fonte nasceu e cresceu na Póvoa 
de Varzim, sendo o seu pai, Martins da Fonte, um homem célebre pela sua conduta política, tendo 
estado fortemente implicado na campanha do General Humberto Delgado em 1958, não é de todo 
displicente quer a hora, quer o local escolhidos para este evento, quer a própria inclusão desta 
apresentação na programação da Festa do Livro e da Leitura. Ora, começando por falar do local, o 
Diana-bar é, para a comunidade poveira, um lugar de referência, especialmente para as gerações já 
referenciadas, pois estas associam este espaço ao tempo em que o Diana-bar era um café e local de 
encontro positivamente conotado com a elite intelectual e cultural portuguesa da época. Grandes 
nomes da literatura e de outros quadrantes culturais no nosso país eram frequentadores assíduos 
deste espaço, podendo, de entre eles, destacar José Régio, João Marques, Agustina Bessa-Luís ou 
Manoel de Oliveira. É, por este motivo, o sítio mais apropriado para a apresentação de um livro 
deste teor, destinado a este público-alvo em particular. Quanto ao horário, o final de tarde de uma 
sexta-feira é, usualmente, um momento propício para atrair este público em questão, na medida em 
que constitui um período intermediário entre os afazeres do dia-a-dia e a hora de jantar. Finalmente, 
relativamente à inclusão desta apresentação na dita programação, não podemos esquecer que abril é 
o mês que recebe esta Festa do Livro e da Leitura e, simultaneamente, o mês em que se assinala a 
Revolução dos Cravos, celebrando-se, este ano, os 40 anos desta efeméride. Recordando, mais uma 
vez, o tema deste livro e os antecedentes familiares da escritora da obra, encontramos aqui nítidas 
correlações e uma adequação estratégica a esta programação. 
Em relação à apresentação em si, esta contou com a presença de um painel no qual estavam 
incluídos o editor das Edições Húmus, Rui Magalhães, o Vice-presidente e Vereador do Pelouro da 
Cultura, Dr. Luís Diamantino, o convidado da autora, Prof. Abílio Travessas, amigo e colega de 
Dora Martins da Fonte, e, como é evidente, a própria autora. No espaço, podia observar-se um 
cartaz promocional do livro em destaque, junto da mesa onde se situou o painel, havendo 
igualmente um ponto de venda improvisado, atrás do qual se encontravam cartazes de divulgação 
da Festa do Livro e da Leitura e de vários eventos nela incluídos (cuja realização seria também no 
Diana-bar). A responsabilidade de venda dos livros esteve a cargo, por opção do editor, da papelaria 
Locus (estabelecimento local). A sessão de apresentação iniciou-se com a exibição de um vídeo 
com fotografias da escritora e não só, que procuravam retratar e ilustrar o espírito do episódio e os 
lugares onde se desenrolou a história, numa tentativa, possivelmente, de aproximar os espectadores 
à realidade vivenciada. Seguiu-se a intervenção do painel, marcado pelos contributos e reflexões 
muito relevantes do Prof. Abílio Travessas, que contextualizou a obra, leu excertos, prestando 
grande elogio à escritora, e do Dr. Luís Diamantino. No fim, houve a habitual colocação de 
perguntas à escritora e a sessão de autógrafos. À apresentação compareceram mais de 60 pessoas, 
muitas das quais adquiriram um exemplar, facto que deve ser destacado, na medida em que estamos 
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perante uma obra que não “circunscrevia” uma temática local, sendo, pelo contrário, alusiva a um 
assunto que é, de certo modo, controverso, como frisou o Dr. Manuel Costa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Também em discussão posterior com o diretor da Biblioteca Rocha Peixoto, pude apurar 
que a Câmara Municipal da Póvoa apenas apoiou a divulgação desta obra (não tendo qualquer tipo 
de interferência na sua edição). Para tal terá pesado, como já tive oportunidade de referenciar 
anteriormente, a pertinência do assunto no período em questão e o facto de a escritora ser natural da 
Póvoa de Varzim. Também o Dr. Manuel Costa aludiu ao papel fulcral que estas sessões de 
apresentação têm para o ato de compra de exemplares, principalmente quando nelas intervêm 
individualidades com destaque e que são capazes de trazer à superfície os pontos fortes da obra e 
da escritora, o que foi o caso da intervenção do Prof. Abílio Travessas e do Dr. Luís Diamantino. Se 
muitas vezes a compra de um livro é uma compra de impulso, estes contributos são de todo 
determinantes para persuadir os participantes a optar pela aquisição da obra. 
Posto isto, e tendo em linha de conta a sugestão que me foi dada pelo meu orientador de 
procurar auscultar as opiniões dos agentes relacionados com o mundo editorial sobre os projetos 
editoriais em mãos e as suas estratégias de promoção e, por outro lado, visto que não me foi 
possível abordar a autora da obra, acabei por entrevistar informalmente o editor do livro, Rui 
Magalhães, o qual referiu que esta apresentação se inseria numa série de três apresentações, uma 
das quais já realizada em dezembro de 2013 na Reitoria da Universidade do Porto e a outra ainda a 
Imagem 12: Local de venda da obra "O Rapto  - com 
os Kwachas até Jaba" 
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concretizar numa livraria em Lisboa. O editor sublinhou o carácter essencial deste tipo de eventos 
no processo de publicitação de uma obra, já que, desta forma, se consegue atingir mais facilmente o 
ou os públicos que à partida estão mais interessados no assunto retratado e, consequentemente, 
mais predispostos para a compra da mesma. Hoje em dia, isto acaba por ganhar ainda maior relevo 
ao termos a perceção de que o mercado livreiro se encontra verdadeiramente saturado, sendo 
publicados cerca de 1000 livros por mês, segundo dados do editor. Neste sentido, a durabilidade de 
exposição de um livro é cada vez mais efémera, sendo que, além disto, nem todas as obras podem 
ser equiparadas, havendo umas que são alvos de grandes campanhas publicitárias, sobrando pouco 
ou nenhum espaço para qualquer outro livro que não se possa incluir entre os “bestsellers”. 
Rui Magalhães fez referência, de igual modo, a outros mecanismos de promoção do livro, 
nomeadamente a presença de Dora Martins da Fonte em alguns programas de televisão e 
entrevistas por ela concedidas à imprensa nacional, como, por exemplo, o Diário de Notícias. No 
entanto, não sendo de desprezar o alcance que estas ações têm para divulgar a obra, o editor frisou, 
novamente, que o impacto não é tão expressivo quanto as sessões de apresentação. 
No que respeita à apresentação na Póvoa de Varzim, Rui Magalhães confessou que esta foi 
uma opção da autora, já que é sua terra natal. 
Por último, e refletindo sobre os desafios que a edição atualmente enfrenta, Rui Magalhães 
apontou para a importância crescente da edição digital, particularmente no que concerne à entrada 
em mercados estrangeiros como o Brasil e Angola, sendo projeto futuro a digitalização de “O 
Rapto – com os Kwachas até Jamba (de ressalvar, aqui, o número de vendas desta obra, a qual tem 
sido mais procurada em Angola do que em Portugal). Neste ponto, o editor destacou como 
elementos-chave a apresentação gráfica e o design dos produtos editoriais, os quais, muitas vezes, 
constituem os fatores de diferenciação. Rui Magalhães terminou assinalando que o desafio de um 
editor, e hoje isso é mais premente do que nunca, é “fazer com que um título fure”, isto é, que se 
consiga evidenciar entre tudo o que rodeia e com o qual concorre (que, como sabemos, não se 
limita tão-só a outros livros). Desafio, sem dúvida, difícil, mas que torna a profissão ainda mais 
apelativa, sendo de louvar a existência de formação superior que prepare profissionais mais 
creditados para o desempenho destas funções e para encontrar novas respostas a estes novos 
desafios. 
 
IV - Exposição “Naufrágio do Veronese – Socorro prestado pelos poveiros” 
 
A exposição, com início no dia 12 de abril e fim marcado para 21 de maio, na galeria da 
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, foi concebida pelo Diretor e montada pela equipa da 
Biblioteca, no seguimento das comemorações do centenário do naufrágio do “Veronese” (ocorrido 
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a 18 de janeiro de 1813, ao largo da praia de Leça da Palmeira), desta feita focando sobretudo o 
papel da tripulação poveira no salvamento dos naufragados. 
O acompanhamento da realização desta exposição permitiu assinalar e refletir sobre 
diversos aspetos que põem em evidência as estratégias adotadas pela Biblioteca para criar o seu 
posicionamento junto dos seus diversos públicos – destacando a ligação e envolvimento efetivos 
com a comunidade local e a promoção do livro e da leitura – e a articulação que se acaba por 
estabelecer entre o serviço editorial do Município e as atividades da Biblioteca. 
Assim sendo, e em primeiro lugar, olhemos para a relação que existe entre a exposição e a 
atividade editorial municipal. Usualmente, a organização destas mostras resulta na edição posterior 
de um catálogo ou de uma outra publicação, surgindo, em muitos casos, como uma consequência 
natural e que serve como uma preservação dos conteúdos expostos. Contudo, neste caso em 
particular, verificou-se precisamente o oposto, na medida em que a conceção da exposição “se 
guiou” por um livro já editado anteriormente com o apoio do Município, a obra “Patrão Lagoa: O 
Sonho de ser Cabo-de-Mar” de José de Azevedo - que, convém referir, é um dos autores locais com 
maior reconhecimento na comunidade poveira. Deste modo, não só foram usados textos do autor 
nos painéis da exposição, como se aproveitou este momento para se efetuar uma espécie de 
“relançamento” do livro, colocando o mesmo, a um preço especial, em destaque na receção da 
Biblioteca (ação promocional). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em segundo lugar, não podemos deixar de comprovar as potencialidades que se abrem pelo 
facto de este serviço editorial se “situar” na Biblioteca. Como já vimos, além de os projetos e 
atividades de ambos apresentarem frequentemente possibilidades de intercâmbio e, por isso, de se 
sustentarem mutuamente, é de salientar a necessidade de se pensar editorialmente a própria 
realização da exposição, o que releva, neste contexto, o papel e a intervenção de um profissional de 
Imagem 13: Ação promocional da obra de 
José de Azevedo na receção da Biblioteca 
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edição. Como o diretor da Biblioteca e coordenador editorial afirma, “editar é dar legibilidade a 
conteúdos”, o que se aplica quer na publicação de um livro como no planeamento e criação de uma 
exposição. Com efeito, tanto o modo como se prevê e se organiza o circuito da mesma, a recriação 
e transformação dos espaços, de maneira a reforçar a mensagem e a temática inerentes, como a 
pesquisa e desenvolvimento/articulação dos materiais expostos (entre os quais se incluem os 
painéis e os folhetos informativos), sem esquecer, igualmente, que as exposições têm de ser 
pensadas, tendo em conta todos os perfis de visitantes  os utentes da Biblioteca, que podem 
simplesmente ver a exposição de forma mais superficial (visto que o móbil da sua ida não é a 
exposição em si) e aqueles que se deslocam ao edifício com o propósito de apenas visitar a 
exposição ; tudo isto implica esta visão técnica e profissional, nomeadamente de designers e 
editores, que poderá, por meio dos seus conhecimentos especializados e experiência, encontrar as 
melhores soluções neste sentido. É assim que se percebem as opções que dizem respeito aos 
seguintes pontos, que passo a enumerar: ao livro escolhido como ponto de partida que, além de ser 
de um “grande” autor local, como já referi, define o ângulo adotado, ou seja, o papel dos poveiros 
no socorro que foi prestado (e que introduz uma certa “heroicidade” do povo poveiro, que vai ao 
encontro daquilo que desperta a atenção da comunidade desta cidade); à conceção dos painéis da 
exposição, que possibilitam diferentes níveis de leitura, já que, com a imagem no topo, uma 
palavra em cada painel, que resume o seu conteúdo e a data na base, que estabelece a cronologia (e, 
sequentemente, o circuito), é possível compreender o que se pretende relatar (para leituras mais 
aprofundadas, os excertos do livro de José de Azevedo são a fonte da informação mais detalhada 
presente nos painéis, fazendo que esta seja, então, transmitida através do seu registo 
memorialístico, que tantos “adeptos” tem no concelho poveiro). Além do mais, a escolha do tipo de 
letra utilizado nos painéis – uma fonte serifada – teve em conta o espírito dos documentos da época 
na qual se passou o episódio retratado; isto faz-nos perceber que o layout e o conteúdo selecionado 
e apresentado têm de estar em consonância com o tema abordado e com as várias formas de se 
(poder) “ler” a exposição, como já vimos; a transformação do espaço da Biblioteca (veja-se a 
imagem do átrio de entrada), o que permite que, logo a partir do momento em que se entra no 
edifício, sejamos atraídos para a exposição e mesmo envolvidos na temática abordada, mediante 
aquela encenação. Mais ainda, o recurso a diversos materiais na exposição (anúncios publicitários 
da empresa que detinha o navio que naufragou, recortes de jornais da época, um quadro alusivo à 
tragédia, vitrine com o livro de registos dos Bombeiros, as bandeiras de sinalização, o ex-voto do 
Patrão Lagoa, um vídeo da Cinemateca sobre o assunto e uma vitrine na qual se procurou 
reproduzir, na realidade, o cenário apresentado numa fotografia da altura, em que se vislumbrava a 
boia do navio no meio dos seus escombros) contribuiu para uma experiência mais aprofundada do 
que sucedeu no incidente rememorado. 
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Em terceiro lugar, esta exposição vem ao encontro de outra política quer da Biblioteca, 
quer do serviço editorial (em suma, do próprio Município), que consiste no reconhecimento e 
“aproveitamento” de efemérides e épocas festivas para se lançar uma publicação relacionada ou 
para planear determinado tipo de ações nesta instituição, aquilo a que o Dr. Manuel Costa se refere 
como “ciclos comemorativos”. Segundo o diretor, esta é, na verdade, uma política comum e 
assumida, porque viabiliza estas ações/publicações, não só junto dos decisores municipais, como, e 
mais importante, junto dos seus públicos. 
Não podendo estar presente na inauguração, que decorreu no dia 12 de abril, pelas 16 
horas, pude apurar que esta contou com a presença de aproximadamente 50-60 pessoas, das quais 
metade era proveniente da Póvoa de Varzim e as restantes sobretudo de Leça da 
Palmeira/Matosinhos (local onde ocorreu o naufrágio e onde se tinha realizado uma 1º exposição 
do centenário do naufrágio do Veronese). José de Azevedo foi desafiado a guiar a abertura da 
exposição; esta escolha, além das razões óbvias que se prendem com o facto de ser o autor do livro 
que inspirou esta “abordagem poveira” do naufrágio, teve como fundamento a sua capacidade de 
“personificar” como ninguém o espírito que presidiu à conceção desta mostra e de a imbuir de um 
lado mais performativo, com a partilha de histórias e memórias associadas a este episódio. Tudo 
isto, no entender do Dr. Manuel Costa e da sua equipa, representa um chamariz e um acréscimo de 
Imagem 14: Exposição: átrio e galeria da Biblioteca Municipal 
70 
 
interesse para os que estiveram presentes. Num segundo momento da inauguração, houve uma 
sessão de apresentação no auditório da Biblioteca, cujos oradores foram o Dr. Luís Diamantino, 
vereador do Pelouro da Cultura e vice-presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Dr. 
Fernando Rocha, vereador do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Matosinhos, Pinto e 
Silva, dono da livraria Orfeu em Bruxelas e que vai ser o responsável pela publicação das atas das 
comemorações e o representante dos Bombeiros. 
O feedback deste momento de apresentação foi bastante positivo, tendo sido feitas boas 
críticas e comprovado, pelo modo como os visitantes circularam e pelos seus comentários, que o 
layout e a “cenografia” contribuíram para uma melhor perceção e compreensão do que estava a ser 
retratado. Por outro lado, só nessa tarde foram vendidos 10 exemplares do livro de José de 
Azevedo, o que, atendendo a que este já tinha sido publicado há alguns anos e ao volume de vendas 
da livraria municipal, é um número significativo; a isto acresce o facto de a maior parte ter sido 
adquirida pelos presentes que vinham de fora da Póvoa, o que, também, não deixa de ser relevante, 
porque este evento possibilitou que um livro apoiado pelo Município chegasse a pessoas não 
residentes no concelho. 
Finalmente, outro aspeto que cumpre salientar neste ponto é o papel que a página do 
Facebook da Biblioteca Municipal Rocha Peixoto teve na captação de público que se deslocou à 
mesma exclusivamente com o intuito de visitar a exposição. Esta constatação vem atestar a 
validade da aposta da Biblioteca numa página na referida rede social e a perceção de que esta 
potencia uma maior disseminação da informação, chegando ao conhecimento de outros potenciais 
públicos interessados. 
 
V - Artes & Ofícios: Livreiro - Encontro com Alfredo Costa 
 
“Artes & Ofícios” corresponde a um dos projetos do serviço educativo da Biblioteca, em 
atividade desde 1999/2000. Tendo várias sessões ao longo do ano, esta tem como finalidade dar a 
conhecer ao público infantil as diversas profissões que existem e suas particularidades, através de 
um encontro com um profissional da área, que dá o seu testemunho, partilha curiosidades e 
responde às dúvidas colocadas. Em abril, dado que este é o mês dedicado à Festa do Livro e da 
Leitura, opta-se por convidar um profissional relacionado com o mercado livreiro – escritor, editor, 
tipógrafo, livreiro, entre outros. 
Desta feita, o convidado foi Alfredo Costa, proprietário da livraria/papelaria local Locus, e 
a sessão teve lugar no dia 16 de abril, pelas 14h30, no auditório da Biblioteca, contando com a 
presença de um grupo de crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos. 
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Alfredo Costa começou por falar do seu percurso, referindo que aos 14 anos já trabalhava 
na livraria Minerva, tendo depois mencionado outros locais por onde passou, os contratempos na 
sua carreira e, finalmente, a abertura da livraria Locus. Seguidamente, explicou sumariamente o 
processo que dá origem a um livro – cadeia do livro –, mencionando o trabalho do editor, da 
gráfica e dos distribuidores, bem como do funcionamento do negócio de uma livraria, ou seja, de 
como se define as percentagens de lucro, do que acontece quando não se vendem os livros 
(estratégias de escoamento de stock, que passam pela devolução às editoras, quando prevista, ou 
por “feiras do livro” na loja, com promoções/descontos, presença em Feiras do Livro, ofertas a 
instituições, entre outras). 
Depois, dando início ao momento mais dialético do encontro (que, por sinal, foi o que 
ocupou a maior parte da sessão), Alfredo Costa perguntou às crianças presentes se gostavam de ler 
e o que costumavam ler. Posto isto, foi dada a possibilidade de colocar perguntas ao livreiro e que 
deram azo a diversos esclarecimentos sobre esta profissão e a experiência de Alfredo Costa. Neste 
sentido, o livreiro explicitou o porquê de ter fechado uma 2ª loja da livraria e adquirido a Livraria 
Graça (localizada na Rua da Junqueira, rua eminentemente comercial da Póvoa de Varzim), 
dizendo que esta decisão foi fruto da sua estratégia comercial. Comentou igualmente que não tinha 
muita aptidão para a escrita, até porque um livreiro e um escritor têm funções muito distintas; 
contudo, fez alusão à importância de um livreiro conhecer todos os livros que existem na sua 
livraria (e não só), daí a grande “bagagem cultural” que resulta desta profissão. Além disto, afirmou 
ainda que o livreiro deve ser capaz de fazer uma “análise” de cada cliente que o procura, para poder 
aconselhá-lo da melhor forma, quando solicitado, na escolha de um livro que se ajuste aos seus 
Imagem 15: "Artes & Ofícios" com o 
livreiro Alfredo Costa 
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gostos e interesses. A este propósito, o Dr. Manuel Costa, que, mais uma vez, esteve presente 
durante toda a sessão, tendo introduzido e concluído a mesma, acrescentou que as bibliotecas, 
assim como as livrarias, ao “concorrerem”, por assim dizer, com as grandes cadeias retalhistas do 
livro e hipermercados (que também vendem/disponibilizam livros), têm sempre de ver mais além e 
fazer algo mais para conseguirem singrar e conquistar os seus públicos, sempre numa ótica da 
promoção do livro e da leitura. No caso da livraria Locus, Alfredo Costa fez referência especial ao 
prémio Locus (um dos prémios atribuídos no decurso das “Correntes d’Escritas”, destinado aos 
escritores adolescentes/jovens) e a presença nas Feiras do Livro e outros eventos, nomeadamente os 
que são promovidos pela Câmara e suas instituições, como uma das formas encontradas de dar 
resposta a esta necessidade. 
Finalmente, Alfredo Costa mostrou artigos de papelaria que comercializa, apelando às 
crianças presentes para que dissessem o nome dos objetos e suas funções, e também alguns dos 
livros infantis mais curiosos que vende na Locus, terminando a sessão com a oferta de livros e 
cadernos. 
Tal como já tinha acontecido nas sessões de leitura/apresentações de livros nas quais estive 
presente, também aqui aproveitei, por sugestão do diretor da Biblioteca, para entrevistar 
informalmente Alfredo Costa, aqui para apurar algumas das impressões sobre o mercado do livro 
na visão de um livreiro. Neste sentido, num primeiro momento, procurei saber que tipo de ligação 
havia entre a livraria Locus e o Município da Póvoa de Varzim, tendo Alfredo Costa explicitado 
que esta ligação existe há muitos anos, sobretudo por meio das solicitações que recebe para estar 
presente em eventos onde se justifique a venda de livros, sendo a livraria Locus, na maior parte dos 
casos, a livraria local responsável por esse espaço de comercialização. Neste contexto, a 
colaboração com maior relevância acaba por ser no grande encontro literário de expressão ibero-
americana realizado todos os anos pelo Pelouro da Cultura da Câmara Municipal, as “Correntes 
d’Escritas”, que desde o primeiro ano delegou a exploração da sua Feira do Livro na livraria Locus. 
O livreiro confessou que a aposta que fez, tendo aceitado o repto logo desde a 1ª edição do 
encontro, compensou largamente, já que, apesar de nos primeiros anos as vendas terem sido 
residuais, à medida que o evento foi ganhando prestígio e notoriedade nacional e internacional, o 
volume de vendas também teve um crescimento exponencial, sendo que, atualmente, 3 dias de 
vendas nesta Feira do Livro equivalem, aproximadamente, a 4 meses de vendas na livraria, o que 
prova, de certo modo, a dimensão deste encontro. Paralelamente a isto, Alfredo Costa resolveu 
criar, no contexto das “Correntes d’Escritas”, o prémio Locus. Este foi fruto da vontade do livreiro 
de aplicar o seu dinheiro em algo diferente e, tendo detetado algumas lacunas na existência de 
prémios de escrita destinados a adolescentes/jovens, resolveu apresentar esta proposta aos 
responsáveis pela organização do Encontro, avançando com o prémio no valor de 1000 euros. 
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Alfredo Costa acredita que o prémio Locus, estando associado a um evento literário com a 
relevância que este apresenta, surge como uma oportunidade para os escritores jovens se darem a 
conhecer e como um incentivo para que mais gente se interesse por ler e escrever; efetivamente, 
além do prémio pecuniário, o texto vencedor é incluído na edição do ano seguinte da revista das 
“Correntes d’Escritas”, que, como é óbvio, é um meio de exposição altamente privilegiado. Hoje, o 
prémio Locus destina-se 1 ano a textos em prosa e outro ano a poesia, alternadamente, e concorrem 
pessoas de todo o país.  
No seguimento do que o Dr. Manuel Costa já havia mencionado durante a sessão, o livreiro 
afirmou que, nos dias que correm, o negócio de uma livraria enfrenta grandes dificuldades (crise 
económica, forte concorrência, défices nos hábitos de leitura,…) sendo, por isso, premente uma 
postura e ação que vá muito para além da mera venda ao balcão. Com efeito, defende que o papel 
social das livrarias - e, já agora, das bibliotecas - é fundamental, havendo uma necessidade 
imperiosa de estar na rua, de fazer muitos contactos, de ir ao encontro dos potenciais 
clientes/públicos, em suma, de se ser proactivo. Por outro lado, chamou a atenção para a 
importância de criar e solidificar uma imagem de marca e reforçou o contributo que o prémio 
Locus teve nesse sentido, levando o nome e o reconhecimento da livraria Locus fora da Póvoa de 
Varzim. 
A par disto, Alfredo Costa apontou ainda para a preocupação de apoiar os autores e temas 
locais como parte da filosofia da livraria e isto através de, por exemplo, não cobrar qualquer 
percentagem a um autor local, nomeadamente aqueles que foram publicados em edições de autor. 
Apoia, também, as edições municipais e a este propósito salientou que a Câmara Municipal só tem 
vantagens em apostar na edição própria, nomeadamente nas obras passíveis de serem incluídas na 
coleção “Biblioteca Poveira – Na Linha do Horizonte”, isto porque, pela sua experiência (que já 
conta com 40 anos), pode comprovar que as edições municipais têm grande procura (a maior parte 
das quais se esgotam), até mesmo por pessoas que não são da Póvoa e por estrangeiros, e que, 
como no caso da “Biblioteca Poveira”, contemplam temas que interessam à comunidade poveira, 
sendo estes, por sua vez e fora algumas obras de carácter um pouco mais técnico, abordados de 
forma a captar o interesse e a identificação da maior parte dos poveiros; refere, a título de exemplo, 
as crónicas de José de Azevedo, que são extremamente populares, num registo que agrada à 
maioria e que, de uma forma simples, acabam por retratar a história da Póvoa de Varzim. 
Alfredo Costa partilhou igualmente os problemas hoje enfrentados na livraria. Em primeiro 
lugar, mencionou a necessidade de agregar os negócios de livraria e papelaria no mesmo espaço, 
facto transversal à maioria das livrarias locais, visto que, mantendo apenas a livraria, não seria 
possível sobreviver (de sublinhar que as receitas provindas da livraria correspondem apenas a 25% 
da faturação total). O livreiro explicitou que há uns anos não era assim, só que, com o aparecimento 
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dos centros comerciais, da venda de livros nos hipermercados e melhoria das acessibilidades entre 
a Póvoa e o Porto, o volume de vendas decresceu drasticamente. Mais ainda, o facto de ser quase 
impossível adquirir exemplares de todos os livros publicados, que continuam a “inundar” 
atualmente o mercado livreiro, a preços de venda elevados, aliado à, e paradoxalmente, diminuição 
na compra de livros, atendendo ao decréscimo do rendimento médio das famílias de classe média, 
que são o verdadeiro suporte da economia, constitui outro dos grandes problemas que o negócio de 
uma livraria enfrenta. 
Posto isto, foi possível observar, mediante esta atividade, que a Biblioteca é um espaço 
aberto a empresas, a instituições e profissionais de diferentes áreas, num trabalho em rede e que 
põe em contacto diferentes públicos que fazem parte de uma mesma comunidade. Nesta sessão em 
particular, esta parceria é ainda mais evidente, uma vez que, como vimos, entre a livraria e o 
Município, no qual podemos incluir a Biblioteca, há uma interação permanente, da qual se retira 
vantagens mútuas. Para ilustrar o que acabei de referir, pude verificar que, no fim da sessão, não só 
o Dr. Manuel Costa entregou ao livreiro, para venda à consignação, vários conjuntos de postais 
criados no decorrer da exposição da Biblioteca alusiva à comemoração do 1º centenário da Igreja 
da Misericórdia, como a própria Biblioteca adquiriu 2 exemplares levados por Alfredo Costa. 
Outro aspeto que gostaria de salientar, e que tem que ver com o modo como a Biblioteca se 
promove, está relacionado, por um lado, com a preocupação evidenciada pelo Dr. Manuel Costa, no 
final da sessão, de se apresentar às crianças, de uma forma informal e próxima, e, por outro lado, de 
a Biblioteca ter oferecido, como é hábito, um cartaz de promoção do evento a Alfredo Costa, o que 
faz com que o registo e promoção deste não fique apenas salvaguardado no espaço da Biblioteca 
Municipal. 
 
VI - Livros na Rua - “Faça compras, receba livros” 
 
Já há 5 anos que no dia 23 de abril, Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor, e que 
acaba por marcar o apogeu da Festa do Livro e da Leitura, que a Biblioteca Municipal Rocha 
Peixoto, em parceria com a Associação do Comércio ao Ar Livre da Rua da Junqueira e ruas 
adjacentes, promove a iniciativa “Faça compras, receba livros”. Esta consiste em criar um posto da 
Biblioteca (nos últimos anos, na sala de um edifício particular, junto à livraria Minerva) na Rua da 
Junqueira, aberto entre as 10h e as 12h30 e das 14h30 às 18h30, com uma banca improvisada de 
livros de edições municipais (edição própria, coedições e patrocínios) e um espaço para a 
realização de horas do conto. Contudo, em vez de se vender os livros, a iniciativa pressupõe que, 
numa compra com valor mínimo de 10 euros, realizada em qualquer loja que seja associada do 
Comércio ao Ar Livre, os compradores possam adquirir, no posto da Biblioteca, um livro 
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gratuitamente e à escolha (face à oferta disponível). 
“Livros na Rua", na qual se insere a iniciativa “Faça compras, receba livros”, vai ao 
encontro da filosofia do Município e da sua Biblioteca e que procura levar esta instituição para fora 
de portas, mobilizando alguns dos seus serviços para outros espaços, o que faz com que se 
aproxime da comunidade local e que concretize a sua linha de ação e comunicação, que preconiza a 
promoção do livro e da leitura. Na verdade, estando num espaço onde, à partida, há maior afluência 
e/ou passagem de pessoas, estabelecendo parcerias com o comércio tradicional, divulgando as 
edições municipais e promovendo o contacto com o livro e a leitura, mediante a oferta de um livro 
(o que potencia, possivelmente, que mais pessoas que até nem tenham por hábito comprar livros 
possam adquirir um exemplar), a Biblioteca encontra, assim, uma forma de dar corpo à necessidade 
de se posicionar e agir na ótica dos seus públicos, promovendo envolvimento, ligação direta e 
reconhecimento por parte da comunidade local em que está inserido, sempre com a preocupação de 
dar a conhecer o livro, a leitura e a realidade da Biblioteca. 
Quanto à iniciativa em si, podemos, antes de mais, assinalar que a escolha do horário e do 
local se enquadra nos seus objetivos, já que procura que o posto da Biblioteca na rua da Junqueira 
funcione, neste dia, como mais um dos estabelecimentos comerciais desta zona. Relativamente à 
oferta de livros, o diretor da Biblioteca sublinhou que há o cuidado de, entre as várias opções de 
obras resultantes de edições municipais, se selecionar livros de diferentes géneros e para diferentes 
públicos – romances, livros de poesia, livros infanto-juvenis, álbuns ou livros mais ilustrados, 
números da Biblioteca Poveira, estudos/ensaios sobre temáticas ou personalidades locais, entre 
outros -, de forma a que haja uma oferta diversificada, mais atreita a satisfazer gostos e interesses 
distintos. Uma vez mais, esta preocupação evidencia um planeamento e ação sempre vocacionados 
para os públicos a atingir. 
Outro aspeto a referir, e que tem acompanhado a iniciativa desde a sua génese, é a 
conceção de sacos de pano para albergar os livros oferecidos, tendo uma das faces o nome da 
Biblioteca e a outra o nome e a data da iniciativa. Segundo o Dr. Manuel Costa, esta foi uma 
maneira de atrair e publicitar o “Faça compras, receba livros” e a própria Biblioteca, porque, visto 
que os sacos são esteticamente apelativos e põem em grande destaque o nome da instituição e da 
atividade, tal acaba por constituir mais um chamariz; com efeito, sempre que alguém sai do posto 
da Biblioteca da Rua da Junqueira com o saco ao ombro e circula pelas ruas da Póvoa, acaba por 
funcionar como um veículo promocional eficaz. 
Neste seguimento, além disto, à entrada do posto da Biblioteca foi colocado um cavalete 
com o cartaz da iniciativa (com alguns dos sacos promocionais pendurados) e foram distribuídos 
cartazes e panfletos nas lojas associadas; mais ainda, e como é habitual, o Gabinete de 
Comunicação do Município publicitou a iniciativa no sítio da Câmara e enviou a notícia pela 
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newsletter. Contudo, no que à promoção do evento diz respeito, foram detetadas algumas falhas, 
uma vez que os cartazes, nos estabelecimentos comerciais, nem sempre estavam muito visíveis, 
muitas das lojas, até, não tinham qualquer conhecimento da realização e dos procedimentos da 
iniciativa, acabando por não a divulgar aos seus clientes, e não havia também uma noção exata, por 
parte da equipa da Biblioteca, da totalidade das lojas que fazem parte da Associação. Claro que tal 
pode ser entendido se tivermos em conta o facto de esta iniciativa ser apenas durante um dia, fruto 
de uma parceria entre duas entidades que atuam em campos muito díspares, o que pode motivar 
alguns pormenores não tão esclarecidos entre si; no entanto, foram apontadas, entre a equipa da 
Biblioteca presente, algumas das melhorias a introduzir no ano próximo, como, por exemplo, a 
obtenção de uma lista com todas as lojas associadas e a distribuição, com alguns dias de 
antecedência, de panfletos e cartazes nas mesmas, não pela Associação, mas pela própria 
Biblioteca. 
Durante o dia houve duas sessões de hora do conto, uma que teve lugar às 10h30 para um 
grupo de crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos – na qual foi lido “O Tesouro” 
de Manuel António Pina – e outra que ocorreu às 16h, para uma turma da 4ª classe – cuja obra 
escolhida foi “A Flor de Abril” de Pedro Olavo Simões. As sessões foram encabeçadas pela Dra. 
Cláudia Ribeiro, funcionária do serviço educativo da Biblioteca, o que, possivelmente, explica o 
porquê da atenção em referir, não só os autores do livro, mas os ilustradores e, sobretudo, as 
editoras (apelando aos presentes para que dissessem quais as suas funções) e de mencionar outros 
livros/vídeos presentes na Biblioteca, procurando incentivar uma futura deslocação das crianças ao 
seu edifício, bem como alguns conhecimentos sobre o funcionamento da mesma (como, por 
exemplo, que as cotas verdes correspondem a livros que podem ser requisitados). Se atentarmos 
para o facto de as crianças serem os leitores de futuro e que os hábitos de leitura, quanto mais cedo 
adquiridos, mais se solidificam durante toda a vida, o que faz com que a promoção do livro e da 
leitura dedique uma atenção muito particular a estes públicos (como já vimos e como a própria 
programação da Festa do Livro e da Leitura transparece), vemos que este tipo de atividades e as 
noções que são nelas transmitidas podem potenciar uma maior familiaridade e reconhecimento por 
parte das crianças (que, assim, passam a ter consciência de que um livro não é resultado apenas do 
trabalho de um escritor, mas de outras pessoas e entidades e que a Biblioteca é um espaço que está 
aberto para elas, onde existe muita coisa para descobrir e que é preciso conhecer algumas das suas 
regras para poder nela circular e dela usufruir). Por outro lado, a escolha das obras também denota 
a procura de coerência e de contextualização nos períodos em que se está inserido, aproveitando as 
datas festivas e ciclos comemorativos; neste caso, a dois dias de se festejar os 40 anos do 25 de 
abril, foram selecionados dois livros que versam sobre esta temática. Por último, convém salientar 
que a realização da hora do conto no espaço em que está a decorrer também a oferta de livros não é 
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apenas por uma questão de conveniência; de facto, e em particular junto das crianças mais velhas, 
foi explicado o que estava a decorrer, que poderiam passar mais tarde com os pais para irem buscar 
livros, o que despertou a atenção dos presentes e hoje sabe-se que uma das melhores formas de se 
publicitar algo é através do “passa-a-palavra”, sendo que as crianças, hoje em dia, são elementos de 
grande influência junto dos pais; mais ainda, as professoras presentes também ficaram a par, 
demonstrando interesse pela iniciativa. 
 
 
 
Imagem 16: Livros na Rua - "Faça compras, receba livros"  
(cartaz, posto da Biblioteca, sessão da hora do conto e sacos promocionais) 
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Pelo que pude observar, verifiquei que a afluência de pessoas foi significativa, 
especialmente se tivermos em conta que o dia 23 de abril calhou a uma 4ª feira, dia da semana que 
normalmente não regista tanto movimento na Rua da Junqueira; de acrescentar, contudo, que esta 
afluência aumentou consideravelmente por volta das 17h, hora em que as pessoas começam a sair 
dos seus postos de trabalho. Algumas das obras expostas chegaram mesmo a esgotar (pelo menos 4 
títulos), sendo que os livros/temas mais procurados eram os infantis e os livros sobre a Póvoa; 
efetivamente, foram diversas as vezes em que, questionados sobre as preferências, as pessoas 
enfatizavam que queriam algo sobre a Póvoa, sobre os seus costumes e tradições. De igual modo, 
foram inúmeras as congratulações pela iniciativa e os elogios ao espaço onde estava sediado o 
posto da Biblioteca, registando-se, frequentemente, pessoas que regressavam e que traziam consigo 
mais gente. Também reparei que era comum as pessoas pararem na rua para olhar para o cartaz 
promocional. 
Neste contexto, e por meio do Dr. Manuel Costa, entrei em contacto com Alberto Bago, 
proprietário da livraria Minerva e que é um dos responsáveis que “encabeçam” a Associação do 
Comércio ao Ar Livre da Rua da Junqueira e ruas adjacentes, tendo-o, tal como já tinha acontecido 
anteriormente com outras pessoas, entrevistado informalmente, com o intuito de ficar a par da sua 
perspetiva sobre a iniciativa e a articulação com a Biblioteca Municipal, assim como, e aqui já no 
seu papel de livreiro, a sua opinião sobre a política editorial do Município. 
Deste modo, Alberto Bago salientou que a iniciativa “Faça compras, receba livros” vai ao 
encontro de outras ações promovidas pela Associação de Comércio ao Ar Livre, como as 
iluminações de Natal e a “Junqueira em Festa”, por exemplo, cujo fito é dinamizar a rua da 
Junqueira e adjacentes (que são ruas pedonais, eminentemente dedicadas ao comércio) e atrair mais 
“adeptos” para o comércio tradicional, sobretudo para fazer face à forte concorrência das grandes 
superfícies que existem, não só na Póvoa de Varzim, mas também nas cidades mais próximas (com 
devido destaque para o Porto) e que acabam por ser uma alternativa para a população local devido 
às boas acessibilidades que existem correntemente. Por este motivo, a proposta apresentada pela 
Biblioteca e do Município e que resultou no “Faça compras, receba livros” foi aceite com grande 
interesse pela Associação, dado que entendeu que esta contribuía para a concretização desses 
mesmos objetivos. 
Revelando que a Associação conta com subscrição de cerca de 90 lojas, o livreiro 
acrescentou que, apesar de nos primeiros anos ter sido um pouco confuso (com 10 euros de 
compras a corresponder a um livro, o que fazia com que alguém que tivesse feito uma compra de 
100 euros pudesse levar 10 livros), a ideia, que motiva a colaboração da Associação, sempre foi a 
de acarinhar os clientes que, como se sabe, veem com bons olhos a oferta de algo, ainda mais se 
esse artigo é de valor e com interesse.  
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Confrontado com o processo de divulgação do “Faça compras, receba livros”, Alberto 
Bago referiu, além dos cartazes e panfletos nas lojas e as notícias veiculadas pelo Gabinete de 
Comunicação da Câmara Municipal, o meio de comunicação que acaba por ter maior eficácia e que 
é o “passa-a-palavra”, nomeadamente a partir dos comerciantes que, após as compras, remetem os 
clientes para o posto da Biblioteca, informando-os sobre os procedimentos da iniciativa. O livreiro 
referenciou, também, a passagem de uma circular pela rua da Junqueira e adjacentes, nos dias que 
antecederam o 23 de abril, a prestar esclarecimentos sobre a iniciativa. 
Em termos de impacto, Alberto Bago testemunhou que, da sua perceção, a iniciativa tem 
uma boa aceitação, com muitos dos clientes com quem lida a mostrarem interesse pela mesma; 
porém, aponta que a altura em que esta ocorre – mês de abril, muitas vezes a meio da semana, com 
as condições meteorológicas não muito estáveis ainda – acaba por condicionar o potencial que esta 
poderia atingir, especialmente em comparação com outros períodos, como, por exemplo, durante o 
fim de semana e/ou no verão, durante os quais há mais circulação nestas ruas. De qualquer forma, 
compreende e apoia a opção pelo dia 23 de abril (por ser o Dia Mundial do Livro), até porque 
percebe que este tipo de ações ganha coerência e viabilidade quando associadas a datas festivas, 
numa lógica de ligação a ciclos comemorativos que dão o mote para determinados acontecimentos, 
como já tivemos oportunidade de referir a propósito da Biblioteca. Alberto Bago realça, inclusive, 
que esta também é uma filosofia adotada pelo Comércio ao Ar Livre, patenteada noutras iniciativas 
por si desenvolvidas, como a “Junqueira em Festa”, que já mencionamos, e cuja 1ª edição coincidiu 
com a celebração dos 50 anos da pedonalização da rua da Junqueira e que, daí em diante, tem 
procurado sempre aproveitar momentos festivos ou efemérides para lançar estas atividades. 
O proprietário da livraria Minerva observou também que, na Póvoa de Varzim, uma ação 
como o “Faça compras, receba livros” mostra uma maior relevância, na medida em que os 
poveiros, por norma, demonstram grande interesse pelas temáticas locais, pela preservação dos 
usos e costumes da Póvoa de Varzim e, em suma, por todo o património cultural partilhado. No 
seguimento disto, Alberto Bago reiterou que se há Município que tem toda a vantagem em apoiar e 
investir na sua política editorial e no seu serviço editorial é o da Póvoa de Varzim, atendendo à 
procura significativa das edições municipais; esta, segundo o livreiro, pode ser explicada através da 
conjugação de dois fatores: por um lado, o apego e o entusiasmo pelos temas locais, tradições e 
património cultural, referenciado acima, e, por outro lado, o facto de o serviço editorial do 
Município já ter evidenciado a capacidade de publicar e lançar projetos editoriais bastante 
chamativos e de interesse comum, de entre os quais a coleção “Biblioteca Poveira” se destaca. Para 
exemplificar, Alberto Bago partilhou que, na altura em que saiu o nº 10 da coleção, “Epopeia dos 
Humildes”, de António Santos Graça, nomeadamente a edição com caixa e aguarelas, em 2 
semanas na livraria Minerva a venda desta obra atingiu um recorde que nenhum outro livro ainda 
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alcançou (inclusivamente os “bestsellers” das grandes editoras comerciais); outro caso de sucesso é 
José de Azevedo e os seus livros de crónicas. A par disto, o livreiro assinalou que não são apenas os 
poveiros que procuram as edições municipais, mas também os emigrantes e estrangeiros, que 
querem levar consigo um testemunho do património cultural local. 
Todavia, o proprietário da livraria enunciou alguns problemas que tem detetado 
recentemente e que se prendem com a diminuição do ritmo de publicações municipais, que já não 
tem o fulgor de antigamente, apesar de perceber que isto se deve à conjuntura económica vivida, 
que tem tido efeitos notórios no corte dos orçamentos das Câmaras Municipais e, 
consequentemente, de todos os projetos/serviços sustentados por elas. De qualquer forma, Alberto 
Bago afirma que, na sua opinião, o serviço editorial do Município da Póvoa de Varzim teria 
possibilidades de se autossustentar, se trabalhasse ainda mais numa lógica comercial, ou seja, 
apesar de entender que as edições municipais não visam o lucro, acredita que se houvesse alguma 
margem de lucratividade, o produto das receitas de vendas das edições municipais poderiam 
financiar o próprio serviço editorial, quer para publicações de novos títulos, quer para reimpressão 
ou reedição de obras que já se encontram há muito esgotadas, mas que ainda são muito procuradas. 
Mais ainda, refere não compreender o porquê das receitas provenientes das edições municipais 
reverterem para um fundo comum da Câmara, que, como se sabe, se destina a grande parte das 
despesas que esta tem, havendo, por sua vez, uma rubrica fixa, com um orçamento fixo e muitas 
vezes reduzido, para os projetos em mãos do serviço editorial do Município. Este aspeto contribui 
para que, atualmente, nas livrarias locais da Póvoa, o espólio de edições municipais seja cada vez 
mais reduzido (quando dantes, por exemplo, havia uma secção na livraria Minerva só para este tipo 
de obras e que tinha um peso relativo no seu volume de vendas), que a oferta não corresponda, de 
todo, à procura, fazendo com que muitos dos pedidos de clientes não sejam atendidos e que não se 
publiquem obras que, na sua perceção como livreiro, são lacunas evidentes (como um álbum de 
fotografias antigas e recentes da Póvoa de Varzim, uma boa monografia atualizada do concelho, se 
bem que Alberto Bago já estava a par do desenvolvimento do projeto editorial da “Paisagem 
Poveira” de Júlio Borges, um livro sobre turismo, entre outros). Um outro problema estritamente 
relacionado com este é a redução de número de exemplares por cada nova edição, o que leva a que, 
recentemente, com os exemplares destinados ao autor, a ofertas da Câmara, a permutas e vendas 
nos lançamentos, poucos ou nenhuns sobrem para venda nas livrarias locais (como foi o caso dos 
últimos números do Boletim Cultural). 
Finalmente, o livreiro ressalvou a importância da Biblioteca Municipal e das livrarias 
locais trabalharem em rede e em parceria, uma vez que perseguem objetivos muito similares e que 
têm que ver com ir ao encontro dos públicos, promover o livro e a leitura, pensando nestes espaços 
muito para além das suas funções e serviços mais tradicionais, e estabelecer um vínculo forte e 
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envolvimento com a comunidade local, apoiando os autores e as temáticas locais e respondendo 
aos seus gostos e necessidades. 
 
VII - Tertúlia “Memória d’Os Capitães de Abril na Póvoa de Varzim” 
 
No dia 24 de abril, pelas 22 horas, decorreu na Biblioteca uma tertúlia, com o fim de 
assinalar as comemorações dos 40 anos da Revolução do 25 de abril. 
No átrio da Biblioteca, na receção dos participantes e espectadores, foi oferecido um cravo 
vermelho a cada pessoa e encontrava-se um pequeno posto improvisado de venda de livros alusivos 
ao 25 de abril (com oferta para público adulto e infanto-juvenil), da responsabilidade de Alfredo 
Costa, da livraria Locus. Aqui, havia destaque e promoção de venda do livro editado este ano, no 
âmbito destas comemorações, pela Porto Editora, “Os Rapazes dos Tanques” e que, entre muitos 
outros, revelou o cabo apontador Alves da Costa, proveniente de Balasar (Póvoa de Varzim), o 
qual, no dia 25 de abril de 1974, não obedeceu à ordem de abrir fogo sobre as tropas lideradas por 
Salgueiro Maia. 
A tertúlia decorreu no auditório da Biblioteca e contou com as participações dos Capitães 
(à altura) Sá da Costa, Bacelar Ferreira e Gomes de Almeida, do cabo Alves da Costa e foi 
moderada pelo Dr. Luís Diamantino. O ambiente criado no auditório foi pensado de forma a recriar 
o espírito alusivo ao 25 de abril, com passagem de músicas associadas à Revolução, a imagem 
célebre da criança a colocar um cravo no cano da espingarda a preto e em tamanho real em 
destaque no palco e arranjos de cravos na mesa dos participantes. Antes do início da tertúlia, foi 
transmitida uma entrevista gravada pela rádio local “Onda Viva” ao cabo Alves da Costa, em que 
este relata os acontecimentos do dia 25 de abril e as suas impressões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 17: "Memória dos Capitães 
d'Abril na Póvoa de Varzim": mesa dos 
convidados 
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Ao evento compareceram cerca de 40 pessoas e é de sublinhar que, para tal, terá 
contribuído o facto de o tema desta tertúlia ter adotado uma perspetiva local, isto é, o 25 de abril 
como foi vivido pelos Capitães que se encontravam no Quartel da Póvoa de Varzim e o seu 
contributo para a revolução; isto aliado à presença de Alves da Costa, um “herói” desconhecido até 
então, nascido e residente no concelho da Póvoa de Varzim e que contribuiu, em parte, para o 
desenvolvimento dos acontecimentos. Por outro lado, e complementando esta perspetiva, a equipa 
da Biblioteca concebeu um folheto designado “Mostra documental da Biblioteca Municipal Rocha 
Peixoto”, no qual se reproduziram páginas de jornais locais (“Comércio da Póvoa”, “Ala-arriba”) 
datados de 25 de abril de 1974. Assim sendo, este evento enquadra-se na linha de pensamento e 
ação da Biblioteca que temos vindo a acompanhar e que se revela, não só na forma como aproveita 
e assinala determinados ciclos comemorativos para realização das suas atividades, como também 
na abordagem sempre contextualizada à comunidade local, suas realidades e interesses. Acresce a 
isto, e aqui no que diz respeito à elaboração do folheto, a necessidade constante de se pensar 
editorialmente, qualquer que seja a atividade promovida, que reforça a pertinência de o serviço 
editorial e de a Biblioteca estarem agrupados no mesmo espaço, já que as potencialidades, técnicas 
e “ferramentas” de ambos se entrecruzam e sustentam, como já tivemos oportunidade de observar 
noutros casos. 
 
VIII - Apresentação do livro infantil “O Mocho Sábio” 
 
A apresentação do livro “O Mocho Sábio”, de autoria e ilustração de Beatriz Lamas 
Oliveira e edição da Escrivaninha Editora (editora criada pela autora), no dia 29 de abril, contou 
com duas sessões destinadas a turmas de 5º/6º ano, uma às 11h30 e outra às 12h30, no auditório da 
Biblioteca Municipal. Esta apresentação marcou o fim da Festa do Livro e da Leitura. 
Imagem 18: Folheto criado pela equipa da 
Biblioteca Municipal Rocha Peixoto 
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A autora começou a sua apresentação, questionando a plateia sobre as diferenças entre um 
mocho e uma coruja; posto isto, perguntou quem já conhecia o livro e quem já o tinha lido, 
denotando que já havia sido feito um contacto prévio com as escolas, no sentido de os alunos 
tomarem conhecimento da obra antes da sessão da apresentação. 
Beatriz Lamas Oliveira optou por contar toda a história, fazendo a apresentação e 
contextualização das personagens e dos locais onde se desenrola a ação, com pormenores 
científicos sobre as aves que fazem parte do enredo, origem das palavras, cadeias alimentares e 
outros aspetos relacionados com a Natureza, entre outros esclarecimentos, tendo como suporte um 
power-point, com as aguarelas pintadas pela autora (a maior parte das quais constitui a ilustração 
da obra) e pequenas legendas explicativas. Este registo, mais técnico, adulto e com grande cariz 
pedagógico, poderá ser fruto do percurso da autora que, antes de ingressar no mundo da escrita e da 
edição, era médica; na verdade, esta apresentação demarcou-se de outras às quais tinha assistido, 
nas quais os autores investiam num lado muito mais performativo e dialético com a assistência, 
sendo que esta se assemelhou mais a uma apresentação de um trabalho, evidenciando grande 
preocupação em transmitir conhecimentos científicos e em alertar para a importância de respeitar a 
Natureza. Há que referir, neste âmbito, que este livro é o 1º da coleção intitulada “Vida Selvagem” 
e que responde à missão da editora, que visa apostar nos livros infantis sobre a vida selvagem, 
salvaguardando a qualidade e fiabilidade científica dos conteúdos. 
A par disto, e talvez pelo facto de a autora ser a ilustradora e a editora do livro, houve 
também o cuidado de, durante toda a apresentação, Beatriz Lamas Oliveira tecer comentários sobre 
Imagem 19: Apresentação do livro "Mocho Sábio" por Beatriz 
Lamas de Oliveira 
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o processo de edição de um livro, das dificuldades que este acarreta (com destaque para as relações 
nem sempre fáceis entre autor/ilustrador e o gráfico/designer) e da importância que os livros têm 
para a aquisição de conhecimentos e para a felicidade de cada um, apelando aos alunos presentes 
que, mais tarde, considerassem também as profissões de escritor, editor ou gráfico/designer como 
boas alternativas de carreira. 
No fim, houve espaço para colocação de perguntas e dúvidas que, no entanto, não contaram 
com a mesma participação de outras apresentações já observadas, apesar de o número de 
exemplares para venda na Biblioteca ter esgotado ainda antes das sessões de apresentação. Nestas 
estiveram presentes alguns funcionários da Biblioteca e o vereador do Pelouro da Cultura e vice-
presidente do Município, como é costume, nesta postura já observada e analisada do Município e 
da instituição, por meio dos seus representantes, de estar presente em todas as atividades, numa 
lógica de aproximação e envolvimento com os seus públicos. 
Em abordagem muito breve a Beatriz Lamas Oliveira, pude apurar que a autora optou por 
criar uma editora independente, na qual é também ilustradora, editora, marketeer e agente de 
vendas, para contrariar a tendência de concentração das editoras num ou em poucos grandes grupos 
editoriais (no caso de Portugal, como se sabe, o grupo Porto Editora e grupo Leya) e a intervenção 
das empresas de distribuição que, em muitos casos, retêm 60% dos lucros obtidos com as receitas 
provenientes das vendas dos livros, pouco restando para os escritores. Por outro lado, tendo em 
linha de conta a sua formação de base, quis apostar numa editora cuja pedra basilar fosse a 
qualidade e apuramento científico das suas histórias, para a qual conta, dado os conhecimentos 
granjeados ao longo da sua carreira, com apoios na pesquisa bibliográfica e não só. 
A autora/editora referiu ainda que faz a distribuição direta dos seus livros, sobretudo 
mediante o contacto que estabelece com as escolas e bibliotecas municipais, por entender que estes 
são meios de disseminação muito importantes junto dos seus públicos, facto que a motivou a 
procurar a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto e a autopropor a apresentação do seu livro. 
A editora Escrivaninha tem um site e uma página de Facebook, onde se processa grande 
parte do seu trabalho de promoção e divulgação, sendo os seus conteúdos geridos pela 
autora/ilustradora/editora, em colaboração com o criador do sítio e do gráfico designer. 
 
3.3.3 – Promoção do livro e da leitura na Área Metropolitana do Porto: 
programação das Bibliotecas Municipais da A:M:P. no mês de abril 
 
De que forma se pensa e se procura pôr em prática a promoção do livro e da leitura noutras 
Bibliotecas? Haverá pontos em comum ou a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto apresenta uma 
abordagem totalmente diferenciada? 
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Atendendo a que o concelho da Póvoa de Varzim se insere na Grande Área Metropolitana 
do Porto – que, como se sabe, procura estabelecer uma cooperação intermunicipal e uma estratégia 
de desenvolvimento territorial baseada no seu crescimento económico e sustentabilidade social, 
ambiental e cultural , e por sugestão do Dr. Manuel Costa, foi-me proposto efetuar um pequeno 
levantamento de existência de semelhanças entre a programação das Bibliotecas Municipais dos 
diversos concelhos que compõem esta unidade territorial durante o mês de abril.  
Antes de mais, é importante referir que a preocupação de se promover e criar sinergias 
entre os equipamentos culturais dos concelhos constituintes da Área Metropolitana do Porto se 
assume como uma das missões da A.M.P., patenteada, por exemplo, na criação da agenda cultural 
“iPorto”. Como se pode ver no sítio da “iPorto”, este documento tem toda a relevância ao revelar 
“a diversidade e a ambição da sua programação cultural” e ao dinamizar e captar “novos públicos 
ao mesmo tempo que afirma o seu poder territorial. Pretendemos, continuamente, mostrar as 
potencialidades envolventes, as iniciativas culturais e outras, incitando à criação e participação, 
demonstrando que na polivalência e na diferença pode nascer a união dos 17 concelhos da AMP 
nas vertentes da identidade patrimonial, turística, gastronómica e antropológica, aproximando-as 
dos cidadãos.”13. Neste seguimento, veja-se a opinião de Natália Azevedo, num estudo sobre as 
políticas culturais da Área Metropolitana do Porto, apresentado em encontro promovido pelo 
Observatório das Atividades Culturais: 
 
De qualquer forma, e não esquecendo as assimetrias socioeconómicas e culturais 
interconcelhias, parece-nos fazer todo o sentido que ao pensar-se culturalmente o concelho se 
tenha em atenção, entre muitos outros aspectos, a coerência do espaço metropolitano ao nível 
dos equipamentos culturais em rede; a concertação das políticas culturais e a organização 
sistémica dos equipamentos, de modo a produzir efeitos de escala que potenciem novos 
públicos e novas dinâmicas culturais; e, por fim, a construção de projectos culturais 
metropolitanos. Por outras palavras, desenvolver mecanismos de aproximação entre as 
políticas culturais municipais, com a criação e racionalização de equipamentos e o 
desenvolvimento de iniciativas e de projectos de animação cultural que consubstanciam 
identidades metropolitanas no exterior. (Azevedo, 2004: 220) 
 
Tal reflete-se em casos como, em anos anteriores, o Dia Mundial do Livro e dos Direitos de 
Autor, por exemplo, ter sido celebrado através de iniciativas pensadas pela Área Metropolitana do 
Porto, extensíveis às Bibliotecas Municipais que quisessem aderir. 
Este ano, não havendo uma iniciativa conjunta, podemos verificar algumas similitudes nas 
programações de atividades das Bibliotecas Municipais integrantes da AMP. 
                                                 
13
 Informação retirada do sítio imp.amp.pt/sobre, consultado no dia 30 de abril de 2014. 
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Em primeiro lugar, assim como a Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, também a 
Biblioteca Municipal Doutor José Vieira de Carvalho (Maia) e a Biblioteca Municipal Ferreira de 
Castro (Oliveira de Azeméis) optaram por planear uma série de atividades especiais ao longo do 
mês de abril, como forma de assinalar e aproveitar o facto de haver dois dias emblemáticos durante 
este mês – o Dia Internacional do Livro Infantil e o Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor. 
Assim, no caso da Biblioteca da Maia, festejou-se o “Mês do Livro e da Leitura”, com horas ou 
sessões do conto (para crianças e adultos, respetivamente), exposição de homenagem a Luísa 
Dacosta, espetáculos de animação da leitura para pais e filhos, lançamentos de livros, sessões de 
divulgação da Biblioteca na Estação de Metro, “Óscares da leitura” (sessão de reconhecimento dos 
utentes da Biblioteca com maior número de livros requisitados no ano de 2013), palestra e 
espetáculo de homenagem a Luísa Dacosta, oficina criativa para famílias (no âmbito da 
comemoração dos 40 anos do 25 de abril) e tertúlias poéticas. Relativamente à Biblioteca de 
Oliveira de Azeméis, houve o evento “Abril Livros Mil”, com atividades como a “Estafeta de 
Leituras” (circuito itinerante onde são dinamizadas sessões de leitura em várias instituições do 
município de Oliveira de Azeméis), “Contos Cruzados” (partilha de contos e lendas entre crianças e 
idosos), “Jantar com Livros e Histórias de Pijama” (atividade análoga a “Uma noite na biblioteca”, 
da Biblioteca Rocha Peixoto), apresentação de livros, “Serão de Contos” (para a comunidade em 
geral, e que marca o final da Estafeta de Leituras), entre outras. 
Outras bibliotecas também desenvolveram atividades próprias para celebrarem os dias 2 
e/ou 23 de abril, como é o caso da Biblioteca Municipal de Arouca (no dia 2, uma sessão especial 
da Bebeteca – leitura e música para bebés e pais; e no dia 23, uma mostra temática na sala infanto-
juvenil), da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva, de Espinho (que celebrou o Dia 
Internacional do Livro Infantil com a Semana da Leitura, na qual se incluíram uma palestra sobre 
leitura na 1ª infância com a presença da Dra. Ana Margarida Ramos, da Universidade de Aveiro, 
horas do conto nas escolas de 1º ciclo, encontro com ilustradores, horas/sessões do conto para 
crianças e para séniores, peças de teatro e exposição sobre “Livros em Miniatura; e o dia 23 de 
abril com lançamento de um livro, uma oficina de construção de um livro e hora do conto), da 
Biblioteca Municipal Florbela Espanca, Matosinhos (que assinalou o dia 2 com uma leitura 
encenada da história “Cinderela” pelo Teatro de Marionetas do Porto), das Bibliotecas Municipais 
do Porto, a Pública e a Almeida Garrett (no dia 2 de abril, com peças de Teatro e pedypapers na 
Biblioteca Pública e no dia 23 a iniciativa Troque, que se estendeu de 23 a 29 de abril e que previa 
a troca de livros em bancas espalhadas pela cidade do Porto), da Biblioteca Municipal de Santo 
Tirso (que organizou uma Feira de Trocas de livros, similar ao Troque das Bibliotecas Municipais 
do Porto, entre 22 e 30 de abril, com o propósito de celebrar o Dia Mundial do Livro), da 
Biblioteca Municipal de Valongo (com comemorações do Dia Internacional do Livro Infantil, onde 
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se incluíram um teatro de fantoches baseado num livro e com a presença da sua autora, hora do 
conto, a apresentação de um livro e final da 1ª edição do concurso “Soletrando”; e o lançamento de 
um livro no dia 23 de abril); da Biblioteca Municipal José Régio – Vila do Conde (que, no Dia 
Mundial do Livro, organizou uma ida da presidente da Câmara ao hospital e junto da comunidade 
cigana para entrega gratuita de livros; oferta de livros aos utilizadores da Biblioteca, entre os quais 
edições municipais, e uma campanha de descontos de títulos editados pelo Município, hora do 
conto para idosos e inauguração da exposição “Vila do Conde: 40 anos depois da Revolução dos 
Cravos”. De notar aqui as semelhanças existentes com a Biblioteca da Póvoa, nomeadamente no 
que diz respeito à aposta nas edições municipais no Dia Mundial do Livro; a grande proximidade 
entre as duas cidades pode ser uma possível explicação); da Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Gaia (que organizou atividades para crianças no dia 2 e uma Semana Comemorativa do Dia 
Mundial do Livro e dos Direitos do Autor, com exposição, horas do conto e uma palestra, que 
acabou por ser cancelada); da Biblioteca Municipal de São João da Madeira (assinalando o Dia 
Mundial do Livro com workshop, apresentações e lançamentos de livro e uma exposição), e da 
Biblioteca Municipal de Gondomar (que, integrado nas comemorações do Dia Mundial Do Livro, 
organizou uma sessão da Comunidade de Leitores, intitulado “Postigo Cerrado”, de Vítor da 
Rocha).  
Também as comemorações dos 40 anos do 25 de abril mereceram destaque em diversas 
Bibliotecas: além da Biblioteca da Póvoa de Varzim, temos os casos da Biblioteca Municipal da 
Maia (já referido anteriormente), da Biblioteca Municipal de Matosinhos, com exposição alusiva e 
palestra “25 de Abril contado às crianças”, da Biblioteca Municipal de Paredes, com declamação de 
poesia e um atelier para crianças, da Biblioteca Municipal de Santo Tirso, com a representação da 
obra “O Tesouro” de Manuel António Pina, da Biblioteca Municipal da Trofa, com hora do conto 
alusiva e uma mostra bibliográfica sobre Zeca Afonso e da Biblioteca Municipal de Vila do Conde, 
com a exposição comemorativa.  
Por último, é possível inferir que existem vários pontos de contacto entre as programações 
de atividades das bibliotecas municipais que fazem parte da Área Metropolitana do Porto, as quais 
visam a promoção do livro e da leitura, havendo uma aposta predominante nas horas/sessões de 
contos, apresentações de livros, exposições temáticas e horas do conto fora da Biblioteca (escolas, 
lares de idosos ou centros de dia e hospitais). Termino este ponto, destacando a seguinte reflexão de 
Natália Azevedo, presente no estudo supracitado: 
 
A criação de equipamentos culturais e a formação de públicos têm sido objectivos estruturantes 
dos discursos e das práticas políticas municipais. Quando perspectivados segundo uma lógica 
de rede intermunicipal e metropolitana, tais equipamentos constituem um instrumento 
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privilegiado de programação e realização de actividades culturais. Quando associados a 
diagnósticos da realidade sociocultural concelhia e dos públicos dos eventos, bem como a 
acções de (in)formação de públicos, configuram-se como plataformas institucionais de 
oferta/procura cultural alargada. É precisamente sobre estas dimensões que o posicionamento 
da cultura no universo político e social dos concelhos da AMP tem revelado traços peculiares. 
(Azevedo, 205: 221) 
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4. Considerações finais 
 
4.1 – Competências adquiridas 
 
O estágio curricular no serviço editorial do Município da Póvoa de Varzim potenciou a 
aquisição de determinadas competências que contribuíram para complementar a restante formação 
obtida ao longo do Mestrado em Estudos Editoriais. 
Com efeito, esta experiência em contexto real tornou-me mais consciente do papel a 
desempenhar por um assistente editorial, que deve preparar o terreno e facilitar as funções do 
editor, evidenciando os problemas existentes e apresentando proactivamente soluções para esses 
mesmos problemas. Por conseguinte, pude colaborar na preparação de originais e na estruturação 
de projetos editoriais, participando na seleção e revisão de textos, na ponderação de títulos e 
organização de capítulos e na discussão sobre outros elementos constituintes das obras a publicar. 
Tive também a oportunidade de contactar com vários dos autores locais com projetos 
editoriais em curso neste serviço editorial e com a diretora do Boletim Cultural “Póvoa de Varzim”, 
o que me legou a possibilidade de observar, na prática, o papel e a intervenção de um coordenador 
editorial nestes momentos de reunião, que atesta o seu comando editorial. 
Por outro lado, pude ainda recorrer às aprendizagens obtidas na minha licenciatura em 
Ciências da Comunicação, ao ter estado envolvida na preparação de um discurso oficial para sessão 
de apresentação de um livro e de um comunicado de imprensa.  
Por sua vez, a observação analítica de algumas das atividades realizadas no decurso da 
Festa do Livro e da Leitura propiciou a minha reflexão sobre a importância destas atividades na 
concretização das missões perseguidas pela Biblioteca e na articulação que estas têm com a 
atividade editorial do Município; além disso, deu-me a oportunidade de contactar com diversos 
profissionais do mundo editorial (escritores, editores, livreiros) e, mesmo, de auxiliar e participar 
na concretização de algumas destas iniciativas. 
Finalmente, todas as informações e conhecimentos obtidos por meio da realização do 
estágio curricular, particularmente através do testemunho e acompanhamento do Dr. Manuel Costa, 
sustentaram e complementaram a aquisição e desenvolvimento de novas competências neste 
âmbito. 
 
 
 
90 
 
4.2 – Balanço do estágio 
 
De um modo geral, a experiência de estágio curricular no serviço editorial do Município da 
Póvoa de Varzim, em funcionamento na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto, foi bastante 
gratificante, na medida em que, antes de mais, constituiu um processo de aprendizagem constante e 
intensivo, o que contribuiu para consolidar e aprofundar os conhecimentos que havia adquirido no 
decurso do Mestrado em Estudos Editoriais e, mesmo, da minha restante formação académica. 
De facto, através do envolvimento e acompanhamento dos diversos projetos editoriais em 
curso pude aperceber-me da complexidade da atividade editorial, de todos os pormenores que 
devem ser atendidos e do papel central que um editor desempenha na construção dos projetos 
editoriais, na orientação e apoio ao autor e nos processos de negociação com os serviços gráficos e 
de impressão e com as editoras comerciais, no caso da coedições e patrocínios. 
Por outro lado, foi também possível comprovar que a gestão editorial e a presença de um 
profissional de edição no serviço editorial de um Município são fatores determinantes para 
potenciar a atividade editorial neste contexto. Na verdade, o facto de a edição municipal contar 
com orçamentos bastante reduzidos e de não ser pensada como forma de obter lucros exige que seja 
necessário um conhecimento aprofundado e experiência no ramo editorial para que se consigam 
otimizar os recursos da melhor forma e encontrar as soluções mais económicas; simultaneamente, 
os investigadores e autores locais cujos estudos e obras são publicados pelo Município não têm, na 
maior parte das vezes, um grande contacto com esta área, o que leva a que precisem do apoio 
especializado do editor. Por estes motivos, seria importante que as formações superiores em Edição 
dedicassem uma atenção particular à realidade da edição pública, nomeadamente da edição 
municipal, já que esta está plena de potencialidades e é suscetível de criar novas oportunidades de 
trabalho, ainda por explorar, para os futuros profissionais deste ramo. 
Seguidamente, há que salientar a pertinência de o serviço editorial estar enquadrado numa 
biblioteca municipal, devido aos recursos, humanos e documentais, que esta instituição 
disponibiliza e que viabilizam a publicação de obras sobre temáticas ou de autores locais. Além 
disso, a atividade e dinamização cultural e os ciclos comemorativos assinalados na Biblioteca são, 
frequentemente, o móbil de parte da atividade editorial do Município, sendo o inverso igualmente 
verdade. 
A possibilidade que me foi dada de assistir e observar criticamente várias das iniciativas 
organizadas no âmbito da Festa do Livro e da Leitura deu-me a oportunidade de conciliar as 
aprendizagens que adquiri, quer na licenciatura em Ciências da Comunicação, quer no Mestrado 
em Estudos Editoriais. Desta forma, verifiquei que as atividades promovidas pela Biblioteca 
Municipal concretizam os ideais de ligação e envolvimento com a comunidade local e de promoção 
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do livro e da leitura, fazendo desta instituição um espaço que não só está aberto a todos os públicos 
– dos mais novos aos mais idosos -, como vai também ao encontro deles, fazendo-se representar em 
outros locais espalhados pela cidade. 
Não posso deixar de destacar o contributo imprescindível do Dr. Manuel Costa na minha 
integração e no acompanhamento de todo trabalho efetuado no decorrer do estágio curricular, tendo 
partilhado muitos dos seus conhecimentos e experiências comigo, o que enriqueceu 
indubitavelmente o meu processo de aprendizagem. A restante equipa de profissionais da 
Biblioteca também sempre se mostrou disponível para me ajudar e apoiar no que fosse necessário, 
tendo-me acolhido no seu contexto de trabalho. 
 
Quanto às dificuldades sentidas neste contexto, posso referir, primeiramente, que, amiúde, 
não era capaz de pensar editorialmente, centrando-me sobretudo nos conteúdos e nos pormenores e 
não criando a distância necessária para “olhar” para os projetos editoriais no seu todo; além disso, a 
confrontação com a minha inexperiência e desconhecimento de determinadas matérias também foi 
algo que tive de gerir e contornar da melhor forma, sendo que, neste ponto, o diretor da Biblioteca 
desempenhou um papel fundamental na minha orientação. De um outro prisma, os 
constrangimentos económicos que o serviço editorial ultrapassa hoje em dia levaram a que não 
tivesse a possibilidade de acompanhar um projeto editorial em todas as suas fases; esta 
circunstância também levantou algumas questões na execução das tarefas no âmbito do estágio, já 
que tinha maior dificuldade em gerir o tempo precisamente por não haver prazos definidos. 
 
Relativamente à redação deste relatório, posso afirmar que esta correspondeu a um 
momento que me permitiu refletir e consolidar todos os conhecimentos que fui acumulando ao 
longo deste estágio curricular. Na verdade, desde o momento em que teve início o meu contacto 
com o serviço editorial do Município fui alertada para a importância de pensar e construir o 
relatório à medida que o estágio fosse evoluindo; no sentido de expressar e refletir de modo mais 
acurado a minha experiência, as realidades vivenciadas e as aprendizagens colhidas; procurei pôr 
em prática esta sugestão, tendo, em conjunto com os meus orientadores, concebido a sua estrutura 
com alguma antecedência e reunido o máximo de informação possível que pudesse servir de base 
para a realização deste documento. Por outro lado, o relatório de estágio suscitou a consulta de 
bibliografia diversificada, viabilizando um cruzamento de noções e argumentos teóricos com as 
dinâmicas apuradas em contexto real. 
 
Para terminar, gostaria de salientar que a realização deste estágio curricular me sensibilizou 
para as inúmeras potencialidades que a atividade editorial apresenta, nomeadamente no campo da 
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edição pública e, em particular, da edição municipal. Tal perceção, aliada às competências que fui 
adquirindo e à evolução que senti no término desta experiência, acentua a minha vontade de, 
futuramente, apostar nesta área profissional e aprofundar os conhecimentos que fui granjeando até 
aqui. 
Espero, igualmente, que este relatório constitua uma fonte de informação oportuna e 
pertinente, não só para futuros estagiários que, tal como eu, possam vir a concluir a sua formação 
em Estudos Editoriais no Serviço Editorial do Município da Póvoa de Varzim, mas para todos os 
interessados e investigadores do mundo editorial, em especial da edição municipal. 
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